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VariantedeManaus
levamaisjovensàUTI
MédicosintensivistasdoDFrelatamamudançanafaixaetáriadepacientesqueprecisamserintubados.

DeacordocomaSecretariadeSaúde,maisde295milpessoasde20a59anos jáse infectaram

Nada demáscara. NaOrla do Lago, per-
to da Ponte JK, o domingo foi de aglo-
meração e desrespeito àsmedidas sani-
tárias. Sem qualquer fiscalização, ba-
nhistas aproveitavam o dia de sol se ar-
riscando a serem contaminados pelo
novo coronavírus. Em 24 horas, o Dis-
trito Federal registrou 35mortes.

Vacinaçãode62e
63anosfoitranquila

A expectativa do governo do DF agora
é imunizar, a partir de quinta-feira,

idosos com 60 e 61 anos.

✔ Nosquatromesesde2021,oBrasil teve
maismortesdoquetodooanopassado

✔ Anvisadecidehojeseautorizaouso
emergencialdavacinaSputnikV

COVID-19

PPÁÁGGIINNAASS 55 EE 1133

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Sa
úd

e Telemedicinaemquestão
PPaappoo ccoomm eessppeecciiaalliissttaa ddoo CCoorrrreeiioo ccoonnvveerrssaa,,
aammaannhhãã,, ccoomm VVeerraa VVaalleennttee,, ddiirreettoorraa--eexxeeccuuttiivvaa
ddaa FFeennaaSSaaúúddee.. PPÁÁGGIINNAA 77

CB.Poder

O secretário doMeio Ambiente, José Sarney Filho, é o entrevistado
doCorreio e da TVBrasília no programaCB.Poder, às 13h20.

Acompanhe também no Facebook do Correio.

LeideSegurança
Nacionalvaimudar
Câmara deve votar, em4 demaio, novo texto que trata do
assunto. Porém, parlamentares tememque projeto possa
inibir aindamaismanifestações políticas nas ruas.

PÁGINA 2

DiadasMãesanimacomércio
Estimativa de lojista é de que as vendas possam crescer em 2%, em relação ao ano

passado. O setor aposta nas promoções para atrair os consumidores.

PÁGINA 18

ROCKDA
CAPITAL
Confiraimagensdebandas

locaisquemarcarama música

Parte do acervo de Nick Elmoor
e Ricardo Junqueira pode ser visto no

livro Pós-New-Brasília.

DIVERSÃO&ARTE, CAPA

TECNOLOGIA
Tintaultrabrancaconseguebaixar
temperaturaderesidênciasem7ºC

Cientistas desenvolvem revestimento
que deixa as superfícies mais frias
e ajuda a economizar energia
elétrica com ar-condicionado.

PÁGINA 11

Voluntário
da educação
Ações solidárias, comoas doprofessor

Rodrigo Soares, ajudamestudantes a

passarememconcursos.

PÁGINA 17

Ricardo Junqueira/Divulgação Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

EIXOCAPITAL

Presidente do TSE eministro do STF,
Luís Roberto Barroso fala aoCorreio
sobre a pandemia e defende umaagenda
mínimano combate à covid-19.

PÁGINA 14

“Reagimoscomatraso, semouvir
aciência, ecompoucoempenho”

ANADUBEUX



Temos dois textos apensados, ummais
recente, de autoria de parlamentares doPT, e
ummais antigo, de 1991, que altera oCódigo
Processual Penal. Qual dos dois a senhora
acredita que deva prevalecer?
Na verdade, teremos um texto substituto,

que incorpora as qualidades dos dois proje-
tos. E que não são poucas. O texto de 1991
foi o primeiro esforço legislativo para a supe-
ração da Lei de Segurança Nacional. Muita
coisa mudou, desde então, o que está muito
bem refletido no texto de 2020, oferecido pe-
lo deputado Paulo Teixeira, e estamos muito
felizes com a oportunidade de nos debruçar-
mos sobre uma matéria há muito discutida,
aproveitando omelhor da proposta.

Especialistas destacamanecessidade de
clareza doPL, para que a nova lei não
criminalizemovimentos sociais, passeatas,
manifestações e greves. O texto de 1991 tem

algumas dessas imprecisões. Entre elas, o uso
do termo “dificultar” empartes como
“dificultar o exercício do poder legitimamente
constituído”. A senhora vê perigo nessas
subjetividades? Acredita que o projeto ainda
sofrerámuitas alterações?
Os movimentos sociais têm preocupa-

ções legítimas em relação ao texto original,
de 1991, que é um produto de sua época,
por melhor que seja. De lá pra cá, avança-
mos muito em termos de garantia da liber-
dade de expressão, temos uma jurisprudên-
cia consolidada a respeito e todo esse ama-
durecimento estará refletido no texto final
que será debatido. Inclusive, inserimos um
dispositivo que assegura aos movimentos
sociais a não incidência da lei às manifesta-
ções críticas aos Poderes do Estado, aos pro-
testos sociais por garantias de direitos. Os
cidadãos não podem jamais ser considera-
dos inimigos da pátria.

Qual a importância de substituir a LSN?
Qual a finalidade do dispositivo previsto
no projeto que criminaliza tentativa
de golpe?OCongresso temealgo assim
noatual governo?
Há duas preocupações fundamentais

aqui. Primeiro, a revogação da Lei de Se-
gurança Nacional tem um valor simbólico
a ser considerado. É preciso enterrar o
maior dos entulhos do período autoritá-
rio, que foi utilizado para perseguir cida-
dãos e que permaneceu adormecido na
nova ordem constitucional. É evidente
que não respiramos mais os ares da Guer-
ra Fria, mas tentativas de abalos institu-
cionais estão sempre no horizonte, pelo
menos como uma categoria teórica. Esse é
o tipo de legislação, como costumam ser
as leis penais, que escrevemos com a ex-
pectativa de que jamais tenhamos que
aplicá-la. É nisso que eu acredito.

ta, porque as tipificações de mui-
tos crimes são imprecisas e
abremmargem para dúvida. Fico
explica que é importante existir
uma Lei de Segurança do Estado,
mas que ela precisa ser clara,
transparente, e muito debatida
antes de aprovada. Conforme o
professor, o uso do“entulho auto-
ritário” por parte do governo do
presidente Jair Bolsonaro contra
opositores mostra uma estratégia
de intimidação de um governo de
extrema direita. “É uma estratégia
política de intimidação. Eu não
acredito que alguém será injusta-
mente condenado pela Lei de Se-
gurançaNacional”, diz.

“Herdeira de ditaduras”

Professor de história da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais
(UFMG), Rodrigo Patto Sá Motta
afirma que é confuso ter uma lei
como essa vigente em um regime
democrático, ressaltando que ela é
“herdeira de ditaduras” (referindo-
se também ao governo Getulio
Vargas) e de“umprocesso de pres-
sãopolíticaevigilância ideológica”.
Motta chama de “lamentável e

condenável” o uso da LSN pelo
governo federal contra críticos à
gestão. “Revela uma intenção au-
toritária do governo ao usar uma
legislação da época da ditadura. O
recado está dado. Principalmente
emumgoverno comdiversasma-
nifestações a favor da ditadura,
com homenagem a militares que
mataram e torturaram pessoas”,
afirmaoprofessor daUFMG.
Presidente daComissãode Jus-

tiça e Paz da Arquidiocese de Bra-
sília, doutorando emdireito e pro-
fessor no Instituto de Educação
Superior de Brasília (Iesb), Eduar-
do Xavier Lemos destaca que foi
sob a gestão de Sergio Moro no
Ministério da Justiça que a LSN
voltou a ganhar protagonismo.
Ele alerta que o Congresso precisa
aprovar uma nova lei que invalide
o “entulho da ditadura”, mas sob
um debate qualificado, para que
umnovo dispositivo de segurança
contra golpes e ataques à demo-
cracia não possibilite atos contra
o sistemapolíticodopaís.
Lemos destaca a necessidade

de preservação ativa dos direitos
de manifestação e outros atos da
sociedade civil. “Acho muito im-
portante que venha a se debater
uma legislação compatível, mas
sempre com o olhar desconfiado.
Toda vez que uma legislação des-
se peso passa por transformações,
equívocos estouram no polo mais
fraco, em cima dos movimentos
sociais. Manifestação emovimen-
to social não fazem parte desse tí-
tulo, assim como passeatas, reu-
niões e greves. Se não, quem qui-
ser interpretar de maneira dúbia,
vai interpretar”, alerta.
Na Câmara, existem dois pro-

jetos para aposentar a LSN: um
deles, tramitando sob a relatoria
da deputada Margarete Coelho
(PP-PI), enviado ao Congresso
em 1991, e outro, do ano passa-
do. O especialista do Iesb critica
que o mais antigo propõe a in-
clusão de crimes contra o Estado
no Código Processual Penal
(CPP). Já o de 2020, de autoria
dos deputados petistas Paulo
Teixeira (SP), João Daniel (SE) e
Patrus Ananias (MG), não pro-
põe alteração do tipo.
“Em vez disso, cria artigos pa-

ra regulamentar ações quanto a
tentativa violenta decorrente do
uso de arma de fogo e ameaça
contra a democracia. É uma re-
daçãomais precisa. Quando fala-
mos de normativas, criar crimes,
intervenções que de alguma for-
ma vão tocar a questão do poli-
cial na rua, o parágrafo IV vai di-
zer que não constitui crime ma-
nifestações, não constituem cri-
mes a criação demovimentos so-
ciais”, explica Lemos.
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LSNvai sair de cena

Câmara deve votar em 4 demaio o texto quemodifica a Lei de Segurança Nacional, uma herança dos anos de chumbo.
No entanto, parlamentares temem que nova proposta possa reprimir aindamais asmanifestações de rua

» SARAH TEÓFILO
» ISRAEL MEDEIROS
» LUIZ CALCAGNO

D
urante o governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro, a
Lei de Segurança Nacio-
nal, de 1983, tem sido

amplamente utilizada. Nos últi-
mos tempos, o ex-candidato a
prefeito de São Paulo Guilherme
Boulos (PSol) e o youtuber Felipe
Neto foram alvos da lei após falas
contra o presidente. Para espe-
cialistas, a utilização da lei, cha-
mada de “entulho da Ditadura
Militar”, é uma ação política com
fins de intimidar opositores e crí-
ticos ao governo. A situação
acendeu alerta no Congresso e
no Supremo Tribunal Federal
(STF), que têm discutido altera-
ções na referida lei. A Câmara,
então, colocou em pauta um tex-
to substitutivo. O relatório deve
ser votado em 4 de maio, direta-
mente no plenário.
Embora exista uma disputa

entre oposição e Centrão pelo
texto, há consenso sobre a ne-
cessidade de, 38 anos depois,
substituir a lei, que já teve seis
versões e cuja última é de 1983,
ao apagar das luzes da ditadura
militar. “É melhor que o Con-
gresso mexa, do que o Supremo
faça isso, ao entender que há um
vácuo legislativo”, afirma o depu-
tado federal Kim Kataguiri
(DEM-SP). “É um legado da dita-
dura que precisa ser superado.
Mas precisamos ter proteção
contra ataques ao Estado. Se o
presidente não estivesse perse-
guindo adversários, esse projeto
não estaria na pauta”, comenta.
Parlamentares de oposição e

independentes veem a existência
de um “ímpeto autoritário” do
presidente e avaliam isso como
mais ummotivo para se debruça-
rem sobre o texto. “Já faz um tem-
po que não disfarça mais. A pre-
tensão autoritária está escancara-
da. Quanto mais ele vê que pode
perder a eleição, mais tensiona,
mais pede apoio popular para
golpe. Acredito que uma vez que
tenha uma reação do Congresso
sobre a LSN, ele vai tensionar
mais ainda”, afirmaKataguiri.

"Ímpeto autoritário"

Autor de um dos projetos que
tramita na Câmara, o PL
3864/2020, Paulo Teixeira (PT-
SP) concorda com Kataguiri so-
bre o “ímpeto autoritário”. Ele
afirma que a disputa em torno
do texto se dá porque parte dos
parlamentares de extrema-direi-
ta querem usar a redação para se
safar dos ataques constantes que
eles fazem à democracia e as
apologias à ditadura.
Teixeira teme que a versão do

projeto que altera a LSN sob rela-
toria da deputadaMargarete Coe-
lho (PP-PI) seja utilizada para re-
primir protestos nas ruas. “Essa
proposta de 1991 está sendo usa-
da como base do relatório da
Margarete, e, na minha opinião,
mantém a criminalização de mo-
vimentos sociais. É inadmissível
esses tipos penais abertos, que
criminalizamomovimento social,
o protesto político. A versão do
Miguel Reale Júnior (ex-ministro
da Justiça), de 2002, facilmente se-
ráusada contra as ruas”, avalia.
O deputado federal FábioTrad

(PSD-MS) também revela preo-
cupação com a possibilidade de
movimentos de rua se tornarem
um alvo. Mas, para ele, especia-
listas ouvidos pela relatora darão
ao texto maior sobriedade. “Pelo
perfil dos juristas e setores que
estão sendo ouvidos, tenho espe-
ranças de que será positivo para
a nossa democracia. O que não
pode é continuar o que estamos
observando: pessoas que criti-
cam o governo dentro dos limites

CONGRESSO

democráticos sendo chamadas
para prestar depoimento. Isso é
inadmissível”, dispara.
Professor titular de história do

Brasil da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), Carlos Fico

reafirma que a LSN é o que se
chama de “entulho autoritário”,
feita durante a ditadura, e que
persistiu mesmo após a redemo-
cratização. A lei teve seis versões,
sendo a primeira delas na época

de GetulioVargas, em 1935, e a úl-
tima em 1983, sendo esta mais
branda que as anteriores. A versão
de 1969, por exemplo, mais dura,
previa até pena de morte. O pro-
fessor pontua que artigos da atual

lei possibilitam a criminalização
de quem ofender o presidente da
República e outras autoridades.
“É algo sem sentido para a de-

mocracia”, aponta. Para ele, a lei
precisa ser completamente refei-

Três perguntas para

DEPUTADAMARGARETECOELHO(PP-PI),RELATORADOPL2462/1991QUESUBSTITUIRÁALEIDESEGURANÇANACIONALDADITADURA.
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Briga por comando da CPI
» JORGE VASCONCELLOS

A
primeira reunião da Co-
missão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do Sena-
do Federal que vai inves-

tigar a atuação do governo fede-
ral no combate à pandemia da
covid-19, prevista para amanhã,
deve ser marcada por disputas
pela presidência e pela relatoria
do colegiado. O pano de fundo
nessa disputa pelos postos-chave
do colegiado são pressões vindas
do Palácio do Planalto, que tem
atuado para reduzir possíveis
desgastes comas investigações.
O senador Omar Aziz (PSD-

AM), o primeiro a ser cotado para
comandar a comissão, vai ter
Eduardo Girão (Podemos-CE) co-
mo concorrente. O senador cea-
rense, por sua vez, tem defendido
onomedeMarcos Rogério (DEM-
RO) para a relatoria, em lugar de
RenanCalheiros (MDB-AL).
Como Omar Aziz, Eduardo Gi-

rão integra a ala independente da
CPI da Pandemia, mas tem a sim-
patia do Planalto por ser autor do
requerimento que incluiu entre os
alvos da comissão o uso de recur-
sos federais por estados emunicí-
pios. Girão também é um forte
opositor do acordo de membros
da CPI, que resultou na indicação
de Renan Calheiros para a relato-
ria — como o MDB tem a maior
bancada do Senado, o partido te-
ve a preferência para reivindicar a
função. O senador alagoano, visto
pelo governo como um adversá-
rio, temenfrentado ações judiciais
e uma onda de ataques de bolso-
naristas nas redes sociais.
Apesar de Calheiros contar

com o apoio da maioria dos
membros da CPI, Girão tem rea-
firmado que o colega deve ser

Planalto tenta interferir na primeira reunião da CPI da Pandemia, que definirá os cargos-chave da comissão que investigará a
atuação do governo federal no combate à covid-19, buscando atrapalhar acordo para o senador Renan Calheiros ser o relator

Veja como ficou a composição daCPI
daPandemia noSenado

AAllaa ggoovveerrnniissttaa
» Ciro Nogueira (PP-PI)
» Eduardo Girão (Podemos-CE)
» Marcos Rogério (DEM-RO)
» Jorginho Mello (PL-SC)

AAllaa ooppoossiicciioonniissttaa
» Humberto Costa (PT-PE)
» Randolfe Rodrigues (Rede-AP)

AAllaa iinnddeeppeennddeennttee
» Omar Aziz (PSD-AM)
» Renan Calheiros (MDB-AL)
» Eduardo Braga (MDB-AM)
» Otto Alencar (PSD-BA)
» Tasso Jereissati (PSDB-CE)
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O atendimento remoto permite encurtar

distâncias, salvar vidas e democratizar o

acesso dos brasileiros à saúde de qualidade,

não importa onde estejam. Nesta edição,

o Papo com Especialista traz uma convidada

especial para debater sobre a importância

e desafios da telessaúde no Brasil.

Assista à live e participe enviando sua pergunta.

questão”, disse. O parlamentar
também considera prioritária
uma apuração para saber se o go-
verno federal atuou deliberada-
mente para permitir a dissemina-
ção do novo coronavírus, com o
objetivo de promover a chamada
imunidade de rebanho.
“Precisamos investigar se o

governo adotou essa opção, em
detrimento da adoção de medi-
das restritivas e da compra de
vacinas. Isso, se confirmado, se-
rá um crime”, afirmou o petista.
Ele também defende que a co-
missão convoque o ex-secretá-
rio de Comunicação do gover-
no, Fábio Wajngarten, que, em
entrevista à revista Veja, divul-
gada na quinta-feira (22), atri-
buiu à “incompetência” da
equipe técnica da Saúde pelo
atraso na aquisição de vacinas.
Wajngarten, porém, não citou o
nome do ex-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello — o general,
que deve ser um dos primeiros
a depor na CPI, é apontado co-
mo um dos principais respon-
sáveis pela crise sanitária, in-
cluindo as mortes de pacientes
com covid-19 causadas pela fal-
ta de oxigênio emManaus.
Para o cientista político André

Pereira César, da Hold Assessoria
Legislativa, a primeira reunião
da CPI promete ser muito tensa,
em razão das pressões do gover-
no. Ele considera quase impro-
vável que vá ocorrer mudanças
na presidência e na relatoria, já
que houve um acordo nesse sen-
tido. “Mudanças nesses postos
só vão ocorrer se houver trai-
ções, seria a única hipótese. Se
isso ocorrer, será um acidente
muito grave, e o Senado vai en-
frentar uma crise interna sem
precedentes”, disse o analista.

Ed Alves/CB/D.A Press - 12/5/16

declarado suspeito pa-
ra assumir a relatoria
da comissão, por ser
pai do governador de
Alagoas, Renan Filho
(MDB). Em uma ten-
tativa de frear as resis-
tências, o emedebista
publicou nas redes so-
ciais, na sexta-feira
(23), que se declara
impedido de analisar
qualquer caso envolvendo o go-
verno de Alagoas.
Além de tentar alterar o co-

mando da CPI, o Planalto bus-

ca se preparar para os
questionamentos dos
senadores. Foi envia-
da a 13 ministérios
uma lista com 23 pos-
síveis acusações con-
tra o governo, info-
mou o UOL. Uma de-
las é a de que o presi-
dente Jair Bolsonaro
(sem partido) pres-
sionou os ex-minis-

tros da Saúde Henrique Man-
detta e Nelson Teich a indica-
rem o uso da hidroxicloroquina
no tratamento da covid-19.

O senador Humberto Costa
(PT-PE), da ala oposicionista
da CPI, critica a interferência
do governo na comissão. Se-
gundo ele, isso demonstra o te-
mor de Bolsonaro e de aliados
com a possível confirmação,
pelas investigações, de uma sé-
rie de falhas do Executivo no
combate à pandemia.
“Eu acho que essa pressão do

governo não vai ter efeito ne-
nhum, porque a maioria dos in-
tegrantes da CPI tem o entendi-
mento de que a comissão deve
ser independente. As indicações

de Omar Aziz, como presidente,
e de Renan Calheiros, como re-
lator, representam essa indepen-
dência”, disse o senador per-
nambucano, em entrevista ao
Correio. Ele acrescenta que “a
pressão do governo não vai ter
eco, porque são dois senadores
na plenitude das prerrogativas
da função parlamentar”.
Costa, que já chefiou o Minis-

tério da Saúde, destacou os temas
que precisam ser prioridade dos
trabalhos do colegiado. “A CPI
precisa investigar a fundo por que
o governo não adotou, a tempo,
providências necessárias para a
aquisição de vacinas. Para isso,
vamos convocar o atual ministro
e os ex-ministros da Saúde, o pre-
sidente daAnvisa (AgênciaNacio-
nal de Vigilância Sanitária) e ou-
tros atores importantes nessa

Euachoque essa pressão do governo não vai ter efeito nenhum,
porque amaioria dos integrantes daCPI temo entendimento
de que a comissão deve ser independente”

Humberto Costa, senador (PT-PE)
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Avaliação presidencial em xeque
» LUIZ CALCAGNO
» MARINA BARBOSA

E
m um dos piores momen-
tos do governo, o presi-
dente da República en-
frenta um labirinto de nú-

meros. Jair Bolsonaro procura o
caminho para patamares supe-
riores nas avaliações econômi-
cas, mas só encontra escadas
descendentes. E os únicos cami-
nhos que sobem são o de conta-
minados e mortos por coronaví-
rus e da reprovação perante a
população. O número de mor-
tos está a caminho da fúnebre
marca de 400 mil, e a quantida-
de de brasileiros que perderão a
luta contra o vírus pode chegar
a 5 mil em 24 horas, segundo es-
timativas da Universidade Fede-
ral Fluminense.
E Bolsonaro não poderá dizer

sequer que estava preocupado
com a economia, pois, como es-
pecialistas alertaram durante to-
do ano de 2020, a quantidade de
contaminados e mortos refletiria
em um cenário econômico ruim.
Nas últimas semanas, a Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) e a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) registraram queda
nos índices de confiança de em-
presários e consumidores brasi-
leiros, puxados, justamente, pe-
lo descontrole provocado pela
pandemia. A piora das expecta-
tivas é sentida de forma genera-
lizada pelos setores econômicos
e deixará investimentos, contra-
tações e o consumo retraídos
nos próximos meses, o que de-
verá segurar ainda mais a reto-
mada econômica do país.
De acordo com a FGV, a pré-

via da sondagem da indústria
de abril indica risco de uma
quarta queda consecutiva, de
1,1 no Índice de Confiança da
Indústria (ICI). Se a redução se
confirmar, o ICI vai de 104,2, re-
gistrado em março, para 103,1,
a menor marca desde agosto de
2020, quando o índice estava
em 98,7. Na série de quedas, as
medições ficaram em -3,6 em
janeiro, -3,4 em fevereiro e -3,7
em março. Divulgado em abril,
o Indicador Antecedente de
Emprego (IAEmp) de março,
por sua vez, teve queda de 5,8
pontos, e foi para 77,1 pontos. É
também o menor número des-
de agosto, quando o IAEmp es-
tava em 74,8. Segundo a FGV, a
queda foi puxada pelo cenário
da pandemia.
O IAEmp registrou queda de

2,2 em janeiro e 0,6 em feverei-
ro. E divulgado em 31 de março,
o Índice de Confiança Empresa-
rial é outro com forte recuo, de
-5,6 pontos, novamente por
conta da crise sanitária, indo
para 85,5 pontos. Consequente-
mente, o Índice de Confiança
do Comércio ficou em -18,5
pontos, caindo para 72,5 pon-
tos, e o do consumidor teve re-
cuo de 9,8 pontos, para 68,2.

Com aumento da crise econômica e estabilização alta dos casos fatais de covid-19, avaliação é de que
Bolsonaro aposta no avanço da vacinação para recuperar a popularidade. Analistas veem riscos de protestos

Aquedada
popularidade
está relacionada
àmágestão da
crise sanitária,
que afeta os
índices de
confiança,
principalmente
do consumidor”

André Rosa,
cientista político

Lançado há quase dois anos, o
programa Pátria Voluntária
segue firme nas redes sociais da
primeira-dama Michelle
Bolsonaro, que coordena a
iniciativa. No mundo real, porém,
o programa praticamente não
recebe novas doações desde julho
do ano passado. Dados do próprio
governo mostram que o Pátria
Voluntária gastou até agora mais
com propaganda do que destinou
em doações. Até março deste
ano, o governo empregou R$ 9,3
milhões para divulgar o Pátria.
Foram R$ 9,039 milhões em
publicidade e mais R$ 359 mil
para manter no ar o site do
programa. Já as doações feitas
por empresas privadas e pessoas
físicas que o programa repassou
às entidades que atendem
pessoas carentes estão em
R$ 5,89 milhões. A maior parte
foi transformada em cestas
básicas. O programa parou no
momento em que mais da
metade dos domicílios brasileiros
enfrentam algum grau de
insegurança alimentar em
consequência da pandemia da
covid-19.

PátriaVoluntária
gastamais
doquearrecada

Minervino J?nior/CB/D.A Press - 5/4/21

Bolsonaro viu o índice de reprovação ao governo subir de 40%para 44%entre janeiro emarço deste ano, segundoDatafolha

PorRobertoBrant, bacharel emdireito

Consultando as pesquisas de opi-
nião que têm sido divulgadas ultima-
mente, podemos perceber uma nação
que se divide entre três rumos. Cerca de
32% afirmam que votariam em Lula,
30% que votariam em Bolsonaro e em
torno de 27% que votariam numa lista
de nomes de uma possível terceira via.
Em termos gerais, as opções são prati-
camente equivalentes. Quase dois ter-
ços das pessoas projetam uma volta a
algum passado. A opção Bolsonaro é a
escolha pela volta de um país mais au-
toritário e mais militarizado, em que a
ordem prevalece sobre tudo omais, nos
moldes do que foi o regime militar que
durou de 1964 a 1985 e que legou à so-
ciedade civil recessão, inflação e insol-
vência do Estado. A maioria das pes-
soas que expressa esta preferência nos-
tálgica, na verdade, não conheceu pes-
soalmente o regime militar. Só as pes-
soas hoje com mais de 70 anos tiveram
de fato esta experiência e são uma par-

celamuito pequena dos eleitores.
Os 13 anos de governos do PT são

igualmente uma volta a um passado
que não terminou bem. Os anos de Lu-
la e Dilma foram anos de um cresci-
mento irregular que, no seu final, com-
binou profunda recessão econômica,
inflação e crise fiscal. Além disso, trouxe
para a vida nacional polarização políti-
ca, uma crise moral sem precedentes,
corrupção institucionalizada e a desva-
lorização da vida política.
Umpaís que está indeciso entre voltar

a um ou outro desses passados é certa-
menteumpaís quenãoacreditamais em
qualquer futuro melhor. O passado é al-
go a que não se deve voltar senão como
uma introspecção que nos ilumine para
que evitemos repetir osmesmos erros.
Um fio de esperança sobrevive por-

que um terço dos brasileiros mantém
firme sua recusa em seguir nestes cami-
nhos sombrios. Quem sabe ainda po-
dem sermuitomais?

dólares estaria em torno de US$ 16.000
em preços correntes ou mais de US$
30.000 em termos da chamada paridade
do poder de compra, que ajusta a renda
pelos preços vigentes em cada país. Neste
níveloBrasil seriahojeumpaís rico.
Isto, infelizmente, não aconteceu, por

uma variedade de causas sobre as quais
não se estabeleceu ainda um consenso
razoável. Desde 1980, a economia brasi-
leira não tevemais umcrescimento regu-
lar e, em alguns períodos longos, como
as décadas de 1981/1990 e 2011/2020, ti-
vemos crescimento negativo da renda
porhabitante e ficamosmais pobres.
As nações podem ter muitos objeti-

vos, fracassar em alguns deles e ter êxito
emoutros, seguindo seu caminhonahis-
tória sem maiores percalços. No Brasil,
porque temos extensão territorial, gran-

de população e uma infinidade de recur-
sos, ao mesmo tempo em que a maioria
da população vive na pobreza oumesmo
na miséria, o crescimento econômico
temque ser umobjetivo central.Manter-
se por quase 40 anos praticamente na es-
tagnação, por culpa exclusivamente nos-
sa, é umpecado semremissão.
Estamos vivendo agora umdos piores

momentos de nossa história. Mais uma
vez, estamos regredindo na economia e,
para piorar, estamos sendo devastados
por uma pandemia que o governo fra-
cassou em prever e não se empenhou
em combater. Para completar, nossa so-
ciedade está dividida, sem rumo e orien-
tação. Daqui a um ano e meio a nação
vai se reunir para escolher se desejamais
quatro anos deste governo ou, ao con-
trário, umoutro governodiferente.

C
omecei a minha vida quando o
Brasil era o país do futuro. Hoje
tenho medo de terminá-la com
o Brasil sendo o país do passado.

Durante a maior parte do século 20,
nosso país era amplamente reconheci-
do como fadado a estar no grupo dos
países ricos num tempo não muito dis-
tante. Desde o início dos anos 1900, a
nossa renda por habitante cresceu re-
gularmente a taxas elevadas, chegando
a quase 3% nas décadas de 1920 e 1930,
passando a 4,1% na década de 1950 e
5,8% nos anos 1970, mesmo com a po-
pulação crescendomuito rapidamente.
Em dólares de ano 2000, a renda per

capita dos brasileiros saltou de US$ 586
em 1940 para US$ 3.052 em 1980, multi-
plicando-se mais de cinco vezes. Se este
ritmo fossemantido, nossa rendahoje em

“Mais uma vez, estamos regredindo na economia e, para piorar, estamos sendo devastados

por uma pandemia que o governo fracassou emprever e não se empenhou em combater”

Para qual passado vamos retornar?

Chance de
protestos
Na visão do estrategista políti-

co Orlando Thomé, dos 30% de
apoio sólido que Bolsonaro con-
segue manter desde 2019, cerca
da metade já assume um tom cé-
tico com o governo. É um grupo
que pode vir a abandonar o presi-
dente graças à gestão da pande-
mia. Ele destaca, ainda, que,mes-
mo nos melhores momentos do
governo, a aprovação de Bolsona-
ro nunca foi “espetacular”. “Tive-
mos, ao longo de 2020, uma crise
pandêmica em que não havia re-
médio que não o isolamento. O
presidente foi contra. Quando
surgiu no mercado a possibilida-
de das vacinas, abriu-se uma es-
perança para as pessoas e ele cri-
tica os imunizantes. E a narrativa
negacionista segue, mesmo o go-
verno liberando recurso”, lembra.
Para Thomé, desgastado, Bol-

sonaro tenta adaptar as narrati-
vas, mas ele não consegue falar
com a mesma intensidade, e a
população percebe. Depois, ha-
via expectativa de agentes econô-
micos sobre a vacina, que o go-
verno atrasou em adquirir. “Isso
faz com que agentes econômicos
digam 'basta'. O que se reflete
nos manifestos de grandes gru-
pos econômicos e na queda nos
índices de confiança”, destaca.

Vacina e emprego

Thomé acredita que, após a
vacinação, Bolsonaro enfrenta-
rá manifestações nas ruas, se-
melhantes às de 2013. Já o ad-
vogado e cientista político Ra-
fael Favetti destaca que Bolso-
naro perdeu a oportunidade de
mudar o estilo negacionista de
outros líderes de extrema-direi-
ta no mundo, entre eles, o pró-
prio Trump e o primeiro-minis-
tro britânico, Boris Johnson.
“Teve um segundo momento
que o presidente do Brasil foi
o maior propagandista mun-
dial de um tipo de tratamento
de eficácia não comprovada. E
tivemos por derradeiro a rejei-
ção à CoronaVac, que abastece
o SUS”, recorda.
Agora, Bolsonaro tenta mudar

o discurso sem uma autocrítica,
o que gera desconfiança. “Gesto-
res erram. Boris Johnson fez uma
autocrítica na TV”, diz. Para pio-
rar, o governo Bolsonaro já não
passava os sinais corretos, mes-
mo antes da pandemia. Princi-
palmente no setor econômico. O
intervencionismo de Bolsonaro
não dá espaço de manobra para
a equipe de Paulo Guedes, o que
insatisfaz o setor econômico
desde 2019. A reforma tributária
e as privatizações não cami-
nham, o auxílio ficou menor, fal-
ta vacina e o desemprego cres-
ceu, aponta. (LC eMB)

Um levantamento do Poder-
Data aponta que a taxa de rejeição
a Bolsonaro está em 56%. Já de
acordo com pesquisa do Datafo-
lha, a reprovação ao governo foi
de 40% a 44% entre janeiro emar-
çodeste ano.O indicador equivale
ao de maio e junho de 2020, pior
índice registrado na gestão. O sal-
do negativo é de 12 pontos per-
centuais em relação a dezembro,
quando a reprovação era de 32%.
A esperança de melhora está no
avanço da vacinação, sob coman-
do doministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, o quarto a assumir a
pasta durante apandemia.

“Cavalo de pau”

O cientista político André
Rosa explica que há uma intrin-
cada relação entre os índices
econômicos de confiança, a alta
de contaminação e mortes por
coronavírus e a popularidade
do presidente. Além disso, ele
lembra, a confiança do consu-
midor e a do empresariado ca-
minham juntas. “Temos muita
confusão entre os Poderes e um
Executivo que foi negacionista
desde o começo da pandemia e,
agora, teve que baixar o tom,
usar máscara. Como o empre-
sário avalia? Não tem segurança
política. O Brasil dificilmente

receberá investimento estran-
geiro e não se sabe até quando
vai durar a crise sanitária que
afeta a economia”, avalia.
Ao mesmo tempo, destaca o

especialista, trabalhadores não
sabem se permanecerão no
emprego e consomem menos,
pagam à vista, e o dinheiro pa-
ra de circular. A piora no cená-
rio, por sua vez, acaba provo-
cando demissões. “E a queda
da popularidade está relacio-
nada à má gestão da crise sa-
nitária, que afeta os índices de
confiança, principalmente do
consumidor”, pontua.
André Rosa lembra que o go-

verno não foi pego de surpresa.
O cenário de agravamento da
crise era previsto. Para ele, Bol-
sonaro agiu na esteira do ex-pre-
sidente americano Donald
Trump que, no entanto, estava
em eleições e fez um cálculo po-
lítico errado ao apostar que o ví-
rus seria passageiro. “Hoje, o
eleitor tem o voto econômico. Se
tem renda e emprego, reforça o
governo. Se cai, busca outra al-
ternativa”, alerta. Para o cientista
político, Bolsonaro tenta dar um
“cavalo de pau” nas convicções e
pode perder eleitores. “Ele tem
equívocos em todas as ações.
Até para proteger o setor econô-
mico, ele errou”, afirma.
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Entre 1º de janeiro eontem, 195.848brasileirosperderamavidaparaovírus contra 194.949noanopassado.
Períodomais críticoda crise sanitárianoBrasil temvitimadomais jovens.Anvisadecidehoje seautorizaSputnikV

2021 supera 2020 em
mortes por covid-19

» AUGUSTO FERNANDES

O
Brasil ultrapassou a mar-
ca de 390 mil mortos pe-
la covid-19. De acordo
com o levantamento do

Ministério da Saúde, divulgado
ontem, foram confirmados 1.305
novos casos fatais pela doença
em 24 horas, elevando o total pa-
ra 390.797. Além disso, houve o
registro demais 32.572 confirma-
ções, aumentando o acumulado
de infectados para 14.340.787. Os
números da pasta ainda revelam
que o Brasil já tem mais vítimas
pela enfermidade em quatro me-
ses de 2021 do que em 2020 por
completo. Em apenas 115 dias
deste ano, 195.848 pessoas tive-
ram a vida interrompida no
país pelo novo coronavírus, en-
quanto nos 294 dias da pande-
mia no ano passado desde o re-
gistro do primeiro óbito, em 12
de março, a pandemia matou
194.949 brasileiros.
O recrudescimento da crise

sanitária desde o mês passado,
com a aparição de variantesmais
letais da covid-19 no país, é o
principal fator para a estatística.
Juntos, março e abril contabili-
zam 135.855 mortes pela pande-
mia,mais de um terço do registro
total. Outro indicador preocu-
pante diz respeito à média móvel
diária demortes, que desde 17 de
março é superior a 2 mil, segun-
do o Conselho Nacional dos Se-
cretários de Saúde (Conass). On-
tem, o índice ficou em2.495.
Esse período mais crítico da

crise sanitária no Brasil tem viti-

blico de 40 a 49 anos, os indica-
dores aumentaram, respectiva-
mente, 1.173,75% e 933,33%.

Mais vacinas

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) decide
hoje se autoriza a importação da
Sputnik V, vacina russa contra a
covid-19. Caso a agência autori-
ze o pedido, feito por estados e
municípios que negociaram do-
ses junto às autoridades russas, o
imunizante poderá ser aplicado
na população brasileira.
A data da reunião foi marca-

da em razão do prazo de 30
dias definido pela Lei nº
14.124/2021 para a Anvisa au-
torizar o uso emergencial de
vacinas contra a covid-19 no
Brasil, que foi reforçado pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF), após analisar uma ação
protocolada pelos governos do
Maranhão, Ceará e Piauí, que
recorreram à Corte exigindo o
cumprimento da legislação.
Caso a agência não se mani-

feste dentro do prazo, os esta-
dos poderão importar e distri-
buir o imunizante à população
local. A responsabilidade pelo
uso da vacina, no entanto, fica-
rá a cargo dos entes federativos.
Os estados nordestinos

acertaram a compra de mais
de 5 milhões de doses do imu-
nizante russo. Havia a expecta-
tiva de o primeiro lote ser en-
tregue neste mês, mas é prová-
vel que a remessa só chegue ao
Brasil em maio.

mado mais jovens. Um boletim
emitido pela Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) na última semana
alertou para um processo de “re-
juvenescimento da pandemia”.
Enquanto na primeira semana
epidemiológica deste ano a idade

média de pessoas internadas pe-
la covid-19 no país era de 62,35,
na 14ª semana epidemiológica, a
mais recente, esse número caiu
para 57,68. Já a idade média das
pessoas que evoluíram para óbi-
to reduziu de 71,56 para 64,62.

Ainda segundo o estudo da
Fiocruz, as faixas etárias mais jo-
vens apresentaram uma evolu-
ção vertiginosa de casos confir-
mados e de óbitos entre as duas
semanas epidemiológicas. A
quantidade de infecções pelo no-

vo coronavírus entre pessoas de
20 a 29 anos evoluiu 745,67% no
intervalo, enquanto a estatística
de mortes cresceu 1.081,82%. Pa-
ra a faixa etária de 30 a 39 anos, a
curva de casos subiu 1.103,49% e
a de mortes, 818,60%. Para o pú-

Comorbidades 17.796.450 pessoas
Pessoas com deficiência permanente 7.749.058 pessoas
Pessoas em situação de rua 66.963 pessoas
População privada de liberdade 753.966 pessoas
Funcionários do sistema de privação de liberdade 108.949 pessoas
Trabalhadores da educação do ensino básico 2.707.200 pessoas
Trabalhadores da educação do ensino superior 719.818 pessoas
Forças de segurança e salvamento 584.256 pessoas
Forças Armadas 364.036 pessoas
Trabalhadores de transporte coletivo rodoviário de passageiros 678.264 pessoas
Trabalhadores de transporte metroviário e ferroviário 73.504 pessoas
Trabalhadores de transporte aéreo 116.529 pessoas
Trabalhadores de transporte de aquaviário 41.515 pessoas
Caminhoneiros 1.241.061 pessoas
Trabalhadores portuários 111.397 pessoas
Trabalhadores industriais 5.323.291 pessoas

Grupos prioritários da
vacinação após os idosos*

Anne-Christine Poujoulat/AFP

A idademédia de pessoas com covid-19 está em 57,6 anos: país vive um processo de “rejuvenescimento da pandemia”

Eric Lalmand/AFP

Segundo oMinistério da Saúde, o aviso de vacinação foi 100%concluído para cinco categorias preferenciais

Ao passo que diversas capitais
do país estão perto de iniciar ou
já começaram a vacinação con-
tra a covid-19 em idosos a partir
de 60 anos, cresce a expectativa
para a imunização das demais
categorias consideradas prefe-
renciais pelo governo federal no
plano nacional de operacionali-
zação da vacinação contra o no-
vo coronavírus. Apesar de o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) não
ter feito a cobertura vacinal de
todo o público-alvo atendido até
o momento, o cronograma do
Executivo deve prosseguir mes-
mo assim, visto que o Ministério
da Saúde afirma ter convocado
para a vacinação boa parte das
pessoas que compõemos grupos
prioritários já amparados.
Segundo a pasta, o aviso de

vacinação foi 100% concluído pa-
ra cinco categorias preferenciais:
pessoas com 60 anos ou mais
institucionalizadas (vivem em
abrigos ou asilos); pessoas com
deficiência institucionalizadas;
povos indígenas; pessoas de 70
anos ou mais; e povos e comuni-
dades tradicionais ribeirinhas e
quilombolas. A convocação de
trabalhadores da saúde, por sua
vez, está na casa dos 97%. Já a ta-
xa de pessoas de 65 a 69 anos que
foram chamadas para a imuniza-
ção é de aproximadamente 53%.
Contudo, por enquanto, a

Saúde registra que 10.834.610
pessoas que fazem parte desses
grupos foram vacinadas com as
duas doses dos imunizantes que
são distribuídos atualmente no
Brasil, a CoronaVac, produzida
pela farmacêutica Sinovac com o
Instituto Butantan, e a Co-
vishield, desenvolvida pela far-
macêutica AstraZeneca e a Uni-
versidade de Oxford em parceria

com a Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz). Esse número corres-
ponde a apenas 36% da popula-
ção que compõe essas catego-
rias, calculada pelo governo fe-
deral em 29.459.663 pessoas.
O ministério ainda não tem o

percentual de quantas pessoas
entre 60 e 64 anos foram convo-
cadas para serem imunizadas,
mas contabiliza que 2.788.979 já
receberam a vacina, sendo
2.601.558 com a primeira dose e
187.421 com a segunda. A esti-
mativa da Saúde é de atender
9.383.724 brasileiros dentro des-
sa faixa etária. De acordo com os
números atuais, portanto, me-
nos de 2% desse grupo de priori-
dade completou o ciclo vacinal.

Mesmo longe de atingir as ex-
pectativas, o Executivo garante
que todas as pessoas elencadas
como prioritárias no plano na-
cional de operacionalização da
vacinação contra o novo corona-
vírus, estimadas em 77.279.644
pessoas, serão atendidas na inte-
gralidade, “entretanto de forma
escalonada por conta de não dis-
por de doses de vacinas imedia-
tas para vacinar todos os grupos
em etapa única”.
Sobre as demais categorias

que serão contempladas após os
idosos com 60 anos ou mais, o
governo diz que essa etapa acon-
tecerá “em fases ainda a serem
definidas, as quais serão comu-
nicadas a estados e municípios
pormeio de informes técnicos”.

16 grupos

Na fila da prioridade para va-
cinação, o próximo grupo a ser
vacinado contra a covid-19 é o
de pessoas com comorbidades.
Serão atendidos todos os brasi-
leiros entre 18 e 59 anos nessa si-
tuação. Caso haja a necessidade
de vacinar o grupo de pessoas
com comorbidades em etapas, a
orientação do Ministério da Saú-
de é de iniciar a imunização pe-
las faixas de idademais velhas.
São 22 as comorbidades in-

cluídas como prioritárias para
vacinação contra o novo coro-
navírus, entre elas obesidade
mórbida, diabetes, insuficiência
cardíaca, síndrome de Down,
doenças cardiovasculares e
doenças renais crônicas. O pú-
blico-alvo desse grupo é avalia-
do pelo governo federal em
17.796.450 pessoas.
Ainda há outras 15 categorias

entre as consideradas preferen-

Avanço dos grupos prioritários

ciais pelo Executivo. As mais po-
pulosas, na estimativa do Minis-
tério da Saúde, são as de pessoas
com deficiência permanente,
trabalhadores industriais, traba-
lhadores da educação dos ensi-
nos básico e superior.
O governo não incluiu gestan-

tes, puérperas e lactantes como
prioridade no plano de imuniza-
ção, mas diz que mulheres nessa
situação podem ser vacinadas
caso façam parte de outro grupo
preferencial. “Para as mulheres
pertencentes ao grupo de risco e
nestas condições, a vacinação
poderá ser realizada após avalia-
ção cautelosa dos riscos e benefí-
cios e com decisão compartilha-
da, entre a mulher e seu médico
prescritor”, orienta a Saúde. (AF)

Lista de comorbidades

Diabetes; pneumopatias crônicas
graves; hipertensão arterial

resistente; hipertensão arterial
estágio 3; hipertensão arterial

estágios 1 e 2 com lesão em órgão-
alvo e/ou comorbidade; doenças
cardiovasculares; insuficiência
cardíaca; cor-pulmonale e

hipertensão pulmonar; cardiopatia
hipertensiva; síndromes
coronarianas; valvopatias;

miocardiopatias e pericardiopatias;
doenças da aorta, dos grandes
vasos e fístulas arteriovenosas;
arritmias cardíacas; cardiopatias
congênita no adulto; próteses
valvares e dispositivos cardíacos

implantados; doença
cerebrovascular; doença renal
crônica; imunossuprimidos;
anemia falciforme; obesidade
mórbida; síndrome de Down; e

cirrose hepática.
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Parentes de mortos devem
prestar contas com o Fisco

Veja algumasdicas sobre comodeclarar o
Imposto deRendaPessoaFísica (IRPF) de 2021

ÉÉ pprreecciissoo ddeeccllaarraarr oo IIRRPPFF ddee qquueemm ffaalleecceeuu??
» Sim. Para a legislação tributária, a pessoa física do
contribuinte não se extingue imediatamente após a
morte, prolongando-se por meio do espólio. Espólio
é o conjunto de bens, direitos e obrigações da
pessoa falecida.

DDee qquueemm éé aa rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee??
» Havendo bens, direitos e obrigações a inventariar, a
declaração deve ser apresentada pelo inventariante.
Enquanto não houver iniciado o inventário, as
declarações são apresentadas por cônjuge, sucessor
ou representante. Neste caso, o imposto devido deve
ser pago pelo espólio.

» Não havendo nada a ser inventariado, mas havendo
a obrigatoriedade de entrega, a declaração pode ser
apresentada por cônjuge, dependentes ou
sucessores. Neste caso, o cônjuge ou os
dependentes não respondem pelos tributos devidos
pela pessoa falecida.

QQuueemm pprreecciissaa ddeeccllaarraarr??
» A declaração segue a regra do IRPF. Logo, é
obrigatória para quem recebeu, em 2020:

» Rendimentos tributáveis superiores a R$ 28.559,70;

» Receita bruta superior
a R$ 142.798,50 em atividades rurais;

» Rendimentos isentos, não tributáveis ou tributados
exclusivamente na fonte, superiores a R$ 40.000,00;

» Ganho de capital na alienação de bens ou direitos,
sujeito à incidência do imposto, ou realizou
operações em bolsas de valores, de mercadorias, de
futuros e assemelhadas;

» Possuía propriedade de bens ou direitos de valor
total superior a R$ 300.000,00 em 31 de dezembro.

CCoommoo ffaazzeerr aa ddeeccllaarraaççããoo??
» A declaração deve ser feita da forma tradicional
para quem faleceu no ano de 2021, já que o IR 2021
diz respeito ao ano-base 2020.

» Se a morte ocorreu em 2020 e há bens, direitos e
obrigações a inventariar, deve ser apresentada a
Declaração Inicial de Espólio. Depois disso, é preciso
apresentar, anualmente, a Declaração Intermediária
de Espólio até que haja a decisão judicial de
inventário e partilha. No ano seguinte ao inventário
e à partilha, ainda é preciso apresentar a
Declaração Final de Espólio para concluir o
processo.

» As declarações de espólio devem ser apresentadas
em nome da pessoa falecida, com o CPF da pessoa
falecida. É preciso selecionar o código 81, relativo a
espólio, no campo “natureza de ocupação” da ficha

de identificação do contribuinte. O código de
ocupação principal fica em branco. Porém, também
é preciso apresentar o nome e o CPF do
inventariante na ficha de espólio da declaração.

ÉÉ ppoossssíívveell ffaazzeerr ddeedduuççõõeess??
» Sim, as deduções seguem a regra do IRPF. Só na
declaração final de espólio não são permitidas
deduções.

CCoommoo ffiiccaamm ooss ddeeppeennddeenntteess??
» É possível manter os dependentes do falecido nas
declarações de espólio, desde que esses
dependentes não tenham recebido rendimentos ou
tenham recebido os mesmos rendimentos do
espólio. A relação de dependência acaba com a
apresentação da Declaração Final de Espólio.

OO qquuee ooccoorrrree ssee nnããoo ffoorr ffeeiittaa aa ddeeccllaarraaççããoo??
» Há a incidência de multa, nos mesmos valores de
quem apresentou a declaração fora do prazo. Isto é,
de R$ 165,74 até 20% do imposto devido.

QQuuaall oo pprraazzoo ppaarraa aa ddeeccllaarraaççããoo??
» O mesmo da declaração anual do IRPF de 2021. Isto
é, 31 de maio.

FFoonnttee:: Conselho Federal de Contabilidade (CFC)

Hora de prestar as contas com o Leão

0,97%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

3,14%R$6,651
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» MARINA BARBOSA

A
pesardadordeperderum
parente, sobretudo, para a
covid-19, quem passou
por essa situação precisa

ficar atento às regras da declara-
ção anual do Imposto de Renda
PessoaFísica (IRPF). Especialistas
explicamque, emmuitos casos, é
preciso prestar contas com o
Leão,mesmodepois doóbito, pa-
ra evitar amalha fina. E admitem
que, devido aos recordes demor-
tes observados por conta da pan-
demia da covid-19, esta tem sido
umadúvida comumna tempora-
dado IRPFde2021.
Opaís já contabiliza quase 400

mil mortes no país por conta da
pandemiamas,paraoFisco,oCPF
dessas pessoas não é cancelado
imediatamente. Por isso, se não
houver inventário aberto, serápre-
ciso fazer adeclaraçãodo Imposto
deRenda sobreos rendimentosde
2020dofamiliar falecido.
“A dúvida sobre a necessidade

de fazer declaração das vítimas é
recorrente. Sabemos que é um
momento difícil, mas os herdei-
ros têm que observar isso, por-
que a covid-19, enquanto doen-
ça, não mudou nada em termos
de declaração”, alerta o coorde-
nador da Comissão do Imposto
de Renda do Conselho Federal
de Contabilidade (CFC), Adriano
Marrocos. Emnota, a Receita Fe-
deral informaque“os critérios de
obrigatoriedade de entrega da
declaração do Imposto de Renda
não diferenciam se a pessoa está
viva ou falecida. Assim, mesmo
com o falecimento, continua a
obrigação de apresentar a decla-
ração do IRPF nos casos citados
na InstruçãoNormativa”.
Logo, todos os brasileiros que

se encaixam nas regras do IRPF
2021 precisam apresentar a de-
claração. Ou seja, se teve um
rendimento tributável superior
a R$ 28.559,70; uma receita bru-
ta superior a R$ 142.798,50 em
atividades rurais; rendimentos
isentos, não tributáveis ou tribu-
tados exclusivamente na fonte,
superiores a R$ 40.000,00; e gan-
ho de capital em bolsas de valo-
res, é preciso prestar contas ao
Leão, independentemente da
morte. A responsabilidade de
apresentar essa declaração é dos
cônjuges, dependentes e herdei-
ros do falecido ou do inventa-
riante, quando há bens a inven-
tariar e o inventário já foi aberto.
“A Receita controla o rendi-

mento e as despesas do contri-
buinte por meio do CPF. Então,
enquanto o CPF existe, é preciso
prestar contas ao Leão. E, nesse
grupo, não estão dispensados os
falecidos. Portanto, se alguém da
sua família faleceue ele, em2020,
durante o período em que esteve
gerando renda, esteve enquadra-
do em uma das condições da
obrigatoriedade, você tem que
entregar a declaração e terá que
fazer isso até o CPF ser baixado”,
destacaMarrocos.
O CPF, por sinal, não pode ser

cancelado logo depois damorte
quando o falecido tem bens, di-
reitos e obrigações a inventariar.
Neste caso, oCPFéconvertidono
CPF do espólio, que é o conjunto
de bens, direitos e obrigações da
pessoa falecida. Por isso, só pode
ter baixa após o encerramentodo
inventário e da partilha. Quando
há inventário, é preciso apresen-
tar a declaração anual do IRPF
do espólio até a conclusão do

aumenta de acordo com o im-
posto devido”, explica.
O presidente do Sescon-SP

lembrou, por sua vez, que, neste
ano, os brasileiros terão mais
tempo para prestar contas como
Leão. É que a Receita Federal
prorrogou o prazo de entrega da
declaração anual do IRPF de 30
de abril para 31 de maio, por
conta da pandemia de covid-19.
E, se depender do CongressoNa-
cional, esse prazo será prorroga-
do, novamente, para 31 de julho,
já que as restrições impostas pe-
lo novo coronavírus têm atrapa-
lhado alguns contribuintes na
hora de recolher os documentos
necessários à declaração.
O projeto de lei que estende o

prazode entregadadeclaraçãodo
IRPF2021 foi aprovadonasemana
passadapelaCâmaradosDeputa-
dos e aguarda a sanção do presi-
dente Jair Bolsonaro, que ainda
nãodeu sinais se vai acatar a pro-
posta dos parlamentares ou ficar
comoprazoestipuladopeloFisco.
A Receita Federal calcula, no en-
tanto, que 15milhões de contri-
buintes prestaram contas com o
Leão até sexta-feira (23). A expec-
tativa do órgão é receber 32mi-
lhõesdedeclaraçõesnesteano.

processo de partilha entre os her-
deiros. “Para a legislação tributá-
ria, a pessoa física do contribuin-
te não se extingue imediatamen-
te após suamorte, prolongando-
sepormeiodoseuespólio”, expli-
ca aReceita Federal.

Tipos de declaração

Por conta desse detalhe, há di-
ferentes tiposdedeclaraçãodoIR-
PF que devem ser apresentadas
após amorte: a declaração inicial
de espólio, que corresponde ao
ano seguinte ao óbito; a declara-
ção intermediária de espólio, que
é cobrada apartir do segundoano
doóbito, atéquehajaadecisão ju-
dicial de inventário e partilha de
bens; e a declaração final de espó-
lio, que é exigida no ano seguinte
ao encerramento do inventário e
dapartilhadebens.
“A declaração deve ser entre-

gue até que os bens sejam trans-
feridos aos herdeiros, ou seja, até
encerrar o inventário. É só com a
declaração de encerramento do
espólio que o CPF tem baixa”,
orienta o presidente do Sindicato
das Empresas de Serviços Contá-
beis de São Paulo (Sescon-SP),
Reynaldo Lima Jr. “Só quando li-

quidar o inventário, e a declara-
ção de bens do falecido ficar ze-
rada, é que se deve solicitar à Re-
ceita o cancelamento do CPF”,
complementaMarrocos.
Os especialistas garantem, con-

tudo, queopreenchimentodade-
claração de espólio é simples. Se-
gundo eles, a declaração deve ser
preenchidada formausual, como
nome, o CPF, os bens e os rendi-
mentos dapessoa falecida, e dife-
rencia-se de uma declaração co-
mumporapenasdoisdetalhes.Pa-
ra identificar que se trata de uma
declaraçãodeespólio, épreciso se-
lecionar o código 81, no campo
“naturezadeocupação”dafichade
identificação do contribuinte.
Com isso, o código de ocupação
principal ficaembranco.Alémdis-
so, éprecisoapresentaronomeeo
CPF do inventariante na ficha de
espóliodadeclaração.
Assim como as condições de

obrigatoriedade, as regrasdededu-
çãodeumadeclaraçãode espólio
sãoasmesmasdosdemais contri-
buintes.“Gastos comsaúdeeedu-
caçãopodemserdeduzidos,maso
sepultamento não é dedutível”,
destacaMarrocos. Além disso, é
possívelmanterosdependentesdo
falecidonasdeclaraçõesdeespólio,

desdeque esses dependentes não
tenhamrecebido rendimentos ou
tenham recebidoosmesmos ren-
dimentosdoespólio.
O processo para que esses de-

pendentes recebam a restituição
do IR,quandoo falecido tiver esse
direito, contudo, é um pouco
mais complicado. Segundo a Re-
ceita Federal, quando não há
bens sujeitos a inventário, o côn-
juge ou herdeiro deve solicitar a
restituição àDelegacia da Receita
Federal do Brasil, mediante a
apresentação da certidão de óbi-
to, de comprovação dos depen-
dentes e de declaração de inexis-
tência de bens a inventariar.
Quando não há dependentes, é
obrigatória a apresentação de al-
vará judicial ou escritura pública
extrajudicial que defina o direito
do sucessor e o percentual a ser
pago. O alvará e a escritura públi-
ca também são exigidas quando
hábens a inventariar.
A declaração inicial de espólio,

no entanto, sódeve ser apresenta-
da para quem faleceu no ano de
2020. Seoóbito ocorreuneste ano
de 2021, a declaração deve ser en-
tregue damesma forma dos con-
tribuintes vivos. Afinal, o IRPF
2021 diz respeito ao ano-base

2020, quando o contribuinte ain-
da estava vivo. “Se faleceu de ja-
neiro até agora, a declaração é
normal, já que ele estava vivo e re-
cebendo rendimentos em 2020.
Neste caso, só em2022 é que deve
ser feita a declaração referente ao
espólio”, explica o presidente do
Sescon-SP. “É preciso ter atenção.
Esta questão geramuita confusão
e éumerro comum,queacaba fa-
zendomuitos caíremnamalha fi-
na. Mas, se houver algum erro, é
só retificar para resolver o proble-
ma.Nãoháônus”, reforça.

Multa

Há a cobrança demulta quan-
do a declaração de espólio não é
entregue dentro do prazo defini-
dopelaReceita Federal para a de-
claração anual do IRPF, que aca-
ba em 31 demaio. A multa varia
de R$ 165,74 a 20% do valor devi-
dopelo contribuinte.
Segundo Lima Jr., isso não é

difícil de ocorrer. “Como as pes-
soas estão emummomento difí-
cil, geralmente acabamdeixando
isso em segundo plano. Mas, na
hora que fizer o inventário, vai
precisar apresentar a declaração
em atraso e pagar a multa, que

IRPF2021/Cônjuges e herdeiros precisam ficar atentos sobre a necessidade de fazer a declaração dos parentes vítimas da
pandemia sobre os rendimentos de 2020. As regras da Receita Federal são asmesmas para as pessoas falecidas por doença

Sabemos que é um
momento difícil,mas
os herdeiros têmque
observar isso, porque
a covid-19, enquanto
doença, nãomudou
nada em termos
de declaração”

AdrianoMarrocos
coordenador da Comissão do
Imposto de Renda do Conselho
Federal de Contabilidade (CFC)

Adeclaração deve
ser entregue até
que os bens sejam
transferidos aos
herdeiros, ou seja, até
encerrar o inventário.
É só comadeclaração
de encerramento
do espólio que o
CPF tembaixa”

Reynaldo Lima Jr.
presidente do Sindicato das
Empresas de Serviços Contábeis
de São Paulo (Sescon-SP)

previsão da Receita Federal para
o número de pessoas que devem

declarar o IRFP deste ano

32
MILHÕES
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Uso da telemedicina
é tema de debate

SAÚDE / Papo com especialista discute, nesta terça-feira, a ferramenta para atendimento médico a distância na área médica

MERCADO S/A

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

65%
dos empresários da América Latina achamque não estão
preparados para atender às novas demandas dos clientes
no pós-pandemia. A pesquisa é da consultoria EY, que
entrevistou executivos de sete países, inclusive do Brasil

» A interrupção dos eventos
presenciais durante a crise do
coronavírus obrigou as
empresas do ramo a se
reinventarem. É o caso da
agência Mostarda, que se
reposicionou e agora foca nos
eventos digitais. Nos últimos 12
meses, a agência criou
atividades on-line para
companhias como Ipiranga,
Marsh e Icatu, alcançando 20
mil pessoas em 17 países.

»»OO sseettoorr ddee eevveennttooss éé vviittaall ppaarraa aa
eeccoonnoommiiaa.. EEllee rreessppoonnddee ppoorr 44%%
ddoo PPIIBB ee ggeerraa rreennddaa ppaarraa 66
mmiillhhõõeess ddee bbrraassiilleeiirrooss.. AAggoorraa,, aass
eemmpprreessaass ddoo sseeggmmeennttoo aagguuaarrddaamm
aa ssaannççããoo ddoo PPLL 55..663388//22002200,, qquuee
ggaarraannttee ooss rreeccuurrssooss nneecceessssáárriiooss
ppaarraa aa rreettoommaaddaa ddaass aattiivviiddaaddeess..OO
tteexxttoo jjáá ffooii aapprroovvaaddoo ppeellaa CCââmmaarraa
ddooss DDeeppuuttaaddooss ee ppeelloo SSeennaaddoo..

» O crescimento expressivo do
mercado imobiliário em 2020 e
as boas perspectivas para 2021
impulsionam empresas ligadas
ao setor. A consultoria Top
Brokers diz que seu tamanho
aumentou quatro vezes na
pandemia. "Nos últimos meses,
percebi uma busca crescente por
companhias que precisam
aumentar a velocidade das
vendas", diz o sócio Wagner
Bonato.

»» AA rreettoommaaddaa ddaass aattiivviiddaaddeess
eeccoonnôômmiiccaass aauummeennttoouu aa
ddeemmaannddaa ppoorr aaççoo.. EEmmmmaarrççoo,, oo
ccoonnssuummoo ddoo pprroodduuttoo ssaallttoouu 5500,,11%%
nnoo BBrraassiill eemm rreellaaççããoo aaoommeessmmoo
mmêêss ddoo aannoo ppaassssaaddoo..NNããoo éé uumm
ffeennôômmeennoo iissoollaaddoo..NNoo pprriimmeeiirroo
ttrriimmeessttrree,, aass vveennddaass ddee pprroodduuttooss
ssiiddeerrúúrrggiiccooss ccrreesscceerraamm 3333%%
ddiiaannttee ddoommeessmmoo ppeerrííooddoo ddee 22002200..

Ed Alves/CB/D.A Press - 6/1/20

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 6/8/19

Javier Soriano/AFP - 10/4/21

Superligaqueria limitar
saláriosdos jogadores

A Superliga da Europa, torneio que seria formado apenas
pelos clubesmais ricos do continente, fracassoumerecidamente,
mas uma de suas ideias deveria ser adotada por clubes domundo
inteiro: o limite de ganhos para os jogadores. A proposta dos
organizadores obrigava os times a comprometer nomáximo 55%
de suas receitas comos salários dos atletas. Atualmente, os
grandes europeus desembolsam entre 70% e 80%do faturamento
para bancar esses custos. No Brasil, o percentual também é alto.

BRdoMardeveria ser
tratadacomoprioridade
Umadas prioridades doMinistério da Economia para 2021 é a

aprovação da BR doMar,medida de estímulo ao transporte por
cabotagem. O projeto, que foi aprovado na Câmara e agora
aguarda apreciação do Senado, abrirá a navegaçãomarítima para
navios estrangeiros. Além disso, flexibiliza as regras para a
navegação entre os portos, fomenta a concorrência e tem
potencial para atrair novo fluxo de investimentos ao país. Segundo
projeções doMinistério da Economia, a iniciativa aumentaria, até
2022, em 65% o volume de contêineres transportados por ano e
levaria ao crescimento de 30% da navegação de cabotagem.Trata-
se, portanto, de uma proposta relevante para eliminar alguns dos
nós que emperram o ambiente de negócios brasileiro. Amá
notícia é que amedida não deverámais tramitar em regime de
urgência do Senado, conforme o previsto. Émais uma
oportunidade que o Brasil corre o risco de deixar passar.

Vendasde livros crescem
25%noprimeiro trimestre

Os brasileiros não querem saber apenas de
videogame e streaming, os campeões da
preferência popular durante a pandemia. Segundo
o Sindicato Nacional dos Editores de Livros (Snel),
as vendas no primeiro trimestre aumentaram 25%
em relação aomesmo período de 2020. "O
brasileiro está lendomais", dizMarcos daVeiga,
presidente da entidade. O grosso dos resultados
veio dos negócios on-line, o que reforça as
inúmeras oportunidades que a expansão do e-
commerce traz para o setor livreiro.

Maisdametade
dosbrasileiros
estácomo
nomesujo

Odado é espantoso
e expõe uma face cruel
da crise. Segundo o
Serasa,mais da
metade da população
adulta do país (57,4%)
está como nome sujo
na praça. O percentual
é recorde emostra que
o Brasil terá uma longo
caminho pela frente
até superar os efeitos
perversos da
pandemia.Minas
Gerais, São Paulo, Rio
de Janeiro, Bahia e
Paraná são os estados
como omaior número
de brasileiros
negativados.
Atualmente, o
percentual de
empréstimos em
atraso está em 2,3% do
volume total.

Será possível lucrar se os
consumidoresmundiais perceberem
que oBrasil está associado à
preservação da floresta. Isso vai
elevar o valor de nossos produtos"

Gesner Oliveira,
economista

Cursos nas áreas:

• Automação Industrial

• Construção Civil

• Eletroeletrônica

• Energia GTD
(gerarr ção, too rarr nsmissão e

distribuição de energia)rr

• Energias Renováveis

•

• Metalmecânica

• Tecnologia da Informação

DF Inova Tech o programaque em três anos

vai formarmais de 45mil profissionais,

prontos para atuar emalto nível nomundo

do trabalhomoderno e transformar Brasília

emuma cidade 4.0.

CURSOSGRATUITOS

SAC: 4042 6565

Inscrições em:

cursos.senaidf.org.br

Secretaria de

Ciência, Tecnologia

e Inovação
Faça parte dessa transformação!

Apresenta:

A
pandemia do novo co-
ronavírus provocou
grandes mudanças no
sistema de saúde. E

uma delas é o uso da telemedi-
cina, uma ferramenta com uso
cada vez mais crescente por
profissionais da área médica.
Autorizada desde 15 de abril de
2020, com sanção da Lei nº
13.989, a telemedicina será o
tema de debate promovido pe-
lo Correio Braziliense nesta
terça-feira, a partir das 15h.
É o evento virtual “Papo com

especialista” com o tema “Tele-
saúde: Inovação para democrati-
zar o acesso à saúde”. A convida- AconvidadadoprogramaéVeraValente,diretora-executivadaFenaSaúde

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 25/9/19

da do programa, que será trans-
mitido pelas redes sociais e no
site do Correio, é Vera Valente,
diretora-executiva da Federação
Nacional de Saúde Suplementar
(FenaSaúde). Segundo dados da
entidade, mais de 80% dos pa-
cientes tiveram suas necessida-
des atendidas de forma remota.
Conforme a Lei da Telemedi-

cina, é permitido o uso da tele-
medicina enquanto durar a crise
da covid-19. Porém, o método já
existia e se espera que se prolon-
guemesmo após a pandemia.
Na avaliação de Bernardo

Parreiras Guimarães Tarabal,
médico cirurgião cardiovascular

e clínico de Belo Horizonte
(MG), em países desenvolvidos,
existe um debate para aperfei-
çoar ainda mais a técnica. "O te-

leatendimento já existia antes da
pandemia, foi impulsionado pe-
la covid-19 e permanecerá após
esse período específico. Com-
plementar ao modo clássico de
fazer medicina, a telemedicina
contribui e contribuirá ainda
mais para a melhora da saúde
no mundo em vários aspectos
pós-pandemia", explica.
Segundo o deputado Dr. Za-

charias Calil (DEM-GO), um
dos autores do projeto que re-
sultou na Lei da Telemedicina,
o futuro da modalidade vai de-
pender da regulementação que
será feita pelo Conselho Federal
de Medicina (CFM).

Papo comEspecialista
TTeelleessssaaúúddee:: inovação para
democratizar o acesso à saúde
Terça-feira, 27 de abril, às 15h
No site e redes sociais do CCoorrrreeiioo
IInnssccrreevvaa--ssee ggrraattuuiittaammeennttee::
correiobraziliense.com.br/
papocomespecialista/telessaude
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Brasília, 61 anos

Emsuas asas bonitasme
imagino a voar
Voupra norte, e voupra sul
Nomais lindo céu zal
DeBrasília ame abraçar

Posso ir de avião
Ouumsatélite escolher
DoGamaa São Sebastião
OuTaguatinga vou ver

Passar por SantaMaria
EnaCeilândia ficar
Ounamorar na calmaria
Das águas doParanoá

Ébemdifícil viver
Semabraçar a família
Mais ainda é suportar
Ficar longe deBrasília!

Parabéns a gente canta
Para essa linda senhora
Que semprenos encontra
Coma sua tão bela história
»Maria Carreiro,
Brasília

» Correio, parabéns pela bo-
nita, histórica e instrutiva re-
portagem 60 anos do Elefan-
te Branco! Comprazer e pro-
veito, ali estudei na década
de 1960. É motivo de muita
emoçãome recordar dele.
»Benedito Pereira da Costa,
Brasília

» Idealizada a partir de um sonho do sacerdote ita-
liano Dom Bosco, a dita “Capital da Esperança” ga-
nhou forma pelasmãos do urbanista Lucio Costa que,
a partir de dois traços singelos, inspirado na cruz do
mestre Jesus, rabiscou no papel a matriz da futura
projeção, o Plano Piloto. Poucomais tarde, em 1960, o
sonhado projeto arquitetônico de Niemeyer foi final-
mente inaugurado em 21 de abril, debaixo de chuva e
sol com afinco levado a cabo pelos operários candan-
gos, liderados por seu presidente eleito, omineiro Jus-
celino Kubitschek. “Oxente, veio!, mas que lugarzin
mais arretado!”, festejou um deles. “Ara, mas nessa
poeirama e lamaçal a gente só desenvolve mesmo é
aprumado nessas camelas”, retrucou outro. Foi assim
que, resumidamente, os trabalhadores bandeirantes
que, com braços fortes, ergueram do papel a monu-
mental metrópole, começaram a se assentar naquele
abençoado núcleo urbano, local aonde alguns até ho-
je moram. Porém, seja pras Gerais, seja pro Nordeste,
outros, conclusas as obras, retornaram... Contudo,
sempre que dá saudade de sua origem, do bolso sa-
cam seus modestos aparelhos celulares e, digitando
prefixo 61, travam demoradas e gostosas conversas
com seus colegas do passado, hoje amigos “distantes,
mas guardados do lado de dentro”; como já bem dizia
o (poeta) imortal Leonardo da Vinci; atuais cidadãos
pioneiros da consolidada capital da República — pre-
vista desde a primeira Constituinte do Império em
1823,—a tão sonhada e desejada Brasília.
»Nélio SoaresMachado,
Brasília

Ressocialização

Nossos aplausos à admi-
nistradora do Plano Piloto,
pela sua visão feminista no
“slogan de campanha políti-
ca”, que hoje constitui preo-
cupação sua, como gestora
da Cidade Parque, pelo que
esta área representa para
nossa capital de todos brasi-
leiros. Éum fatoqueos espa-
ços públicos do Plano Piloto,
pensados para livre circula-
ção das pessoas, estão sendo
transformados em áreas pri-
vadas pela ação de grilheiros
urbanosnas frentes e laterais
das casas geminadas eunifa-
miliares das 700 Sul e Norte,
namedida emque, porpare-
des, tapumes, grades, são
convertidas em garagens,
depósitos, cozinhas, lavan-
derias, oficinas, salas, quar-
tos, piscinas, canil etc...Tudo
isso à luz do dia e sob a com-
placência dos órgãos públi-
cosdoGDF.Realmente, a fal-
ta de segurança noDF, espe-
cialmente nas quadras resi-
denciais das 700 Sul e Norte,
vem se agravando dia após
dia, e os moradores sendo
amedrontados quando se
deslocam ao comércio, igre-
ja, escola, farmácia, banco
ou na própria vizinhança. A
iluminação é precária nos
becos, cada vez mais estrei-
tos pelo avançar das grades

laterais; as calçadas internas entre os blocos das casas
necessitando demanutenção e reparos, a poda e corte
de árvores deixando a desejar e o empilhamento de lixo
e resto de construções espalhados ao longodas vias têm
contribuído para a desvalorização, a insalubridade e o
enfeiamento da cidade. A sensibilidade da administra-
dora para com as “mulheres negras e indígenas” do Pla-
noPilotonãopodedeixar de ladoomaior grupodepes-
soas que habita essa área: idosos que aqui vivem, cria-
ram seus filhos, trabalharam e se aposentaram. Não
bastassem as pousadas clandestinas, escritórios, clíni-
cas, brechós etc., fomos agraciados, no dia do aniversá-
rio de Brasília, com a instalação daONGTocar, que, em
parceria com a Secretararia de Desenvolvimento Social
(Sedes), contrariando as legislações urbanas e habita-
cionais da cidade-parque, tombada pela Unesco, na ca-
lada da noite, alugou e equipou uma casa residencial
(HIGS 705, Bloco I, Casa 29) comoobjetivo de abrigar e
ressocializar até 50 pessoas vulneráveis dependentes
químicos,moradores de rua e presidiários em liberdade
condicional. Tal atitude vem causando espanto,medo e
pânico emnós, moradores e proprietários da 705 Sul, e
em todos os segmentos organizados. Urge, pois, a inter-
venção da Administração do Plano Piloto e demais ór-
gãos fiscalizadores do GDF, no sentido de devolver a
nós,moradores da 705 Sul, o direito universal de ir e vir,
bem com a convivência saudável, a segurança e o res-
peito aos nossos cabelos brancos. Com a palavra, a Sra.
primeira-dama e secretária da Sedes.
»Amilton Figueiredo,
Asa Sul

VISÃODOCORREIO

Medidas
essenciais

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter nomáximo 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.
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Difícil erguer umanação,
enquanto sua gente segue dividida
entre politicageme religião.
Criações dopróprio homem.

LLiinnccoollllnn OOrrnneellllaass—Águas Claras

Ricardo Salles pedemais dinheiro
para o JairMessias, para poder

cumprir amissão de“passar a boiada”.
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—Asa Norte

Disse o saudosoTetêCatalão: “Pode
até nãomudar a situação,mas altera
sua disposição”. Acredito que vamos
alterar e, acimade tudo,mudar.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

CapadoCorreio (24/4): Orçamento
corta recursos da saúde, educação
e do IBGE. Ah!Não é o caso
dos distintos congressistas.

Não se preocupem. São inatingíveis.
VViillmmaarr OOlliivvaa ddee SSaalllleess—Taguatinga

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Foi uma grata surpresa o discurso do presi-
dente Jair BolsonaronaCúpulaClimática virtual,
no fim da semana passada. Com tom sóbrio e
ideias alinhadas às necessidades reais, o chefe de
Estado brasileiro evitou as falas grotescas e con-
flituosas que tanto o caracterizam e acenou de
forma positiva aos apelos da comunidade inter-
nacional, que aparentemente compreendeu a
urgência de um esforço global para salvar o pla-
neta de uma catástrofe há tempos anunciada.
Ressalta-se, no entanto, que a iniciativa não será
apenas um gesto de inteligência e amor pela vi-
da,mas, também,umexcelentenegócio—espe-
cialmente para alguns.
Porém, como estamos cansados de saber,

uma coisa é a retórica política e outra, bem dife-
rente, em boa parte das vezes, as ações concre-
tas. Apenasumdia após a fala quase irreconhecí-
vel deumconciliador e lúcidoBolsonaro, oOrça-
mento daUnião estabeleceu cortes sensíveis pa-
ra a área de proteção ambiental (e tambémpara
a educação).Dápara fazermais commenos?De-
pende...Mas a sinalizaçãodeste governoaté ago-
ra é extremamente preocupante em relação a
umaagendasustentável e, dificilmente, opaís eo
mundo verão alguma novidade além de discur-
sosmais elaborados. Espero, sinceramente, estar
completamente equivocado quanto a esta ava-
liação e torço para que os gestores doBrasil (e do
mundo) façama coisa certa.
Mas, enquanto os “donos do planeta” exer-

cem os poderes que lhes foram delegados, o que
resta aos cidadãos comuns na condição demo-
radores damesmaTerra?Macroestratégias para
a reformulação da economia global são bem-
vindas, como em relação a umamatriz energéti-
ca limpa e não poluente— caso dos sistemas fo-
tovoltaicos e eólicos—,mas o dia a dia damédia
da população carece demais ações positivas pa-
ra a construção de umambiente sustentável. Em

umpaís que ainda preserva relativa liberdade de
iniciativa, como o Brasil, seria louvável que as
pessoas arregaçassem asmangas e investissem
na necessária transformação que reforçaria a se-
gurança alimentar, reduziria os impactos am-
bientais de atividades produtivas e contribuiria
para a restauração de biomas, favorecendo o
equilíbrio climático.
Reorganizar ou mesmo refundar boa parte

das cidades brasileiras é uma necessidade ur-
gente. Omodelo de ocupação do território pre-
dominante no país arrasta as comunidades ur-
banas para um inevitável colapso— é questão
de tempo. Com rios e outras fontes hídricas po-
luídas, saneamento precário e uma crescente
demanda por energia, a urbe agoniza rumo a
uma tragédia anunciada, com doses diárias de
violência, desemprego e depressão. Uma alter-
nativa sensata seria reorientar o uso do solo pa-
ra omodelo de ecovilas.
Este é um conceito consagrado que vem

sendo praticado por inúmeros grupos país afo-
ra, com excelentes resultados. Utilizandomora-
dias bioconstruídas, saneamento local associa-
do ao cultivo de pomares, valorização das áreas
verdes, redução da necessidade de transporte,
gestão racional dos resíduos sólidos e dos recur-
sos hídricos, entre outras práticas, comunida-
des independentes de orientação governamen-
tal trilham um caminho de autonomia, confor-
to e segurança em harmonia com as lei natu-
rais. No momento em que este tipo de modelo
se tornar política pública, em qualquer das es-
feras — municipal, estadual ou federal —, a
qualidade de vida da população daria um salto
significativo e a crise climática reverteria o atual
curso. Mas, para além da orientação das autori-
dades constituídas, a livre iniciativa, desde que
atenta e consciente, poderia prestar uma bela
contribuição à vida no planeta.

E
mcontraponto às fortes pressões e
críticas à política ambiental de seu
governo, o presidente Jair Bolsona-
ro adotou um tom ameno e conci-
liador na recente Cúpula de Líderes

sobre o Clima, que contou com a participa-
çãodedirigentes de 40dosprincipais países
domundo. Entre outras proposições, pro-
meteu ações para acabar com o desmata-
mento ilegal no Brasil até 2030 e neutralizar
as emissões de gases do efeito estufa até
2050, antecipando em 10 anos ameta ante-
riormente fixada.
Sãomedidas necessárias e urgentes,mas

que precisam passar do discurso, ouvido
comdesconfiançapormuita gente, sobretu-
do ambientalistas, para a prática, o que não
temocorrido. Ao contrário, o que se temvis-
to, dando razão aos que desconfiam, é um
forte avanço do desmatamento na Amazô-
nia, comsucessivos recordesde áreasdevas-
tadas. Emmarçodeste ano, por exemplo, fo-
ramderrubados367,61quilômetrosquadra-
dos de floresta, amaior extensão já suprimi-
da nomês, segundo dados de série histórica
do InstitutoNacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe), iniciada em2015.
Tambémdão força à desconfiança em re-

lação às intenções do governo as denúncias
de desmonte das estruturas de fiscalização
do corte ilegal de árvores, como as registra-
dasemmanifestode funcionáriosdo Ibama,
e as posturas adotadas pelo ministro do
Meio Ambiente, Ricardo Salles. Trata-se da-
quele que, em reunião ministerial no ano

passado, sugeriu aproveitar os holofotes da
imprensa voltados à pandemia, para“passar
a boiada” das desregulamentações ambien-
tais. Equeéalvodenotícia-crimeenviadaao
STFpelodelegadodaPolíciaFederalAlexan-
dre Saraiva— exonerado do cargo de supe-
rintendente da PF noAmazonas logo em se-
guida—,queacusaSallesdeatuaremdefesa
de interesses dosmadeireiros, após amaior
apreensão já feita no país demadeira ilegal,
de acordo coma investigação.
Portanto, para que as promessas de Bol-

sonaro ganhem credibilidade, precisam ser
demonstradas na prática. E logo. Além de
preservar a floresta, as comunidades indíge-
nas e as inúmeras espécies ameaçadas, as
medidas são essenciais para colaborar com
o climadoplaneta.Urge frear o aquecimen-
to global, já que, como alertou a ONU na
própria cúpula, a última década foi a mais
quente da história doplaneta.
Vale destacar, ainda, que preservar o

meio ambiente é também fundamental pa-
ra a economia, pois não se podemais apos-
tar em crescimento econômico dissociado
da sustentabilidade. Degradação ambiental
prejudica os negócios em escala internacio-
nal. E não é à toa que 50 dosmaiores grupos
privados do país, integrantes do Conselho
Diálogo pelo Brasil, capitaneados pela Fe-
deração das Indústrias de São Paulo (Fiesp),
têmcobrado ações de curto prazoque com-
provem,de fato, o compromissodogoverno
federal com o combate ao desmatamento e
comapreservação ambiental.

Soluçõessustentáveis

FERNANDOBRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br
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» JOSÉHORTAMANZANO
Empresário e blogueiro

Euroinglês

Soja e abelhas:todos
podem ganhar

» DÉCIO LUIZ GAZZONI

Engenheiro Agrônomo, pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e líder do projeto Soja e Abelhas, conduzido em parceria com Bayer

D
iante do drama linguístico que vive hoje a
União Europeia, convém recordar as pala-
vras pronunciadas em 1962, numa coletiva
de imprensa, por De Gaulle, presidente da

França. O velho general tinha o domdo espetáculo;
as credenciais para assistir a suas entrevistas eram
disputadas a tapa pelos jornalistas. Naquele dia, ele
pareceu aindamais inspirado que de costume. Lá
pelas tantas, citouDante,Goethe eChateaubriande
declarou que, se esses autores são venerados até
nossos dias, é justamente porque cada umdeles, ao
se expressar na línguamaterna, guardou o espírito
de seu país. Disse ainda que eles não teriam sido de
nenhuma valia para a Europa se tivessem se expri-
mido“numesperanto ounumvolapükqualquer”.
Não foi por acaso que o generalmencionou duas

línguas artificiais. Não foi sem razão que se referiu a
elas emtomdedesprezo, comosenãopassassemde
brincadeira infantil do tipo língua do pê. É que, na-
quela altura, as lembranças da SegundaGuerra ain-
da estavam frescas namemória. NumMercado Co-
mum formado por apenas seis nações, a paisagem
linguística era simples. Apenas três países eram
grandes: França, Alemanha e Itália.Dos três, dois es-
tavamemposição frágil, por seremos derrotados de
1945. Sobrava a França. Na lógica do general, a lín-
gua francesa se imporia naturalmente como lingua
franca. Daí ter rejeitado toda ideiade línguaneutra.
Passaram-se quase 60 anos, De Gaulle se foi, o

mundomudou. A União Europeia saltou de meia
dúzia demembros para os 27 atuais, o que compli-
cou o panorama linguístico. As línguas oficiais pas-
saramde4a24. Ea táticadogeneral furou: o francês
não se impôs como língua de comunicação entre os
europeus. Com o passar do tempo, foi o inglês que
acaboupor se impor.
NaadministraçãodaUE, aprimaziada língua in-

glesa é fato incontestável. Em 2015, a Comissão tra-
duziu 1.600.000 páginas para o inglês e apenas
72.000 para o francês, a segunda línguamais procu-
rada.Odomíniodo inglês é brutal. Comsua estraté-
giadebarrar línguasneutras,DeGaulle acabou faci-
litando a entrada do inglês. O que ele temia aconte-
ceu: a línguade Shakespeare suplantou as demais.
O Brexit levou o Reino Unido para o outro lado

da fronteira edeixouaUEnumasituação linguística
peculiar.TirandoMalta e a Irlanda, paísesde impor-
tânciamuito relativa, nenhumoutromembro dá ao
inglês estatuto oficial. No entanto, o inglês éde facto
o idiomade todososdias.NoParlamento, onúmero
de intervenções em inglês equivale às falas em fran-
cês, espanhol e alemão somadas. A Inglaterra foi-se,
mas o inglês ficou.
Depois do desaparecimento do sabir, um pidgin

que serviu de língua franca na bacia doMediterrâ-
neodesde a IdadeMédia atémeados do século 19, é
a primeira vez que um consórcio de povos adota,
paraacomunicaçãododiaadia, uma línguaestran-

geira que não a do antigo colonizador —mesmo
porque de descolonização não se trata. Não se trata
tampouco de imposição de quem quer que seja. A
adesão espontânea ao inglês teve crescimento vigo-
roso a partir da admissão de países da Europa
Oriental, em2004.
Chega-se agora a uma situação curiosa. Há uma

corrente propondo que se oficialize o inglês como
segunda língua dos europeus, junto à línguamater-
na. Se isso ocorrer, a língua inglesa assumirá impor-
tância superioràdo latimmedieval, quese restringia
ao posto de língua de cultura, sem jamais perpassar
a fala popular. Amoderar os ardores dessa corrente,
surgem vozes que, sem renegar a realidade, reco-
mendamque o futuro inglês europeu—euroinglês,
provavelmente— lance, de certomodo, seu grito de
independência: “Que se afrouxem as amarras que
meprendemà tiraniado inglês britânico!”.
O pleito faz sentido. Não é confortável nem ad-

missível que um inglês oficializado naUE continue
sob a tutela de Cambridge ou de Oxford. Nenhum
parlamentar europeu deveria se envergonhar de
não dominar o idioma como umnativo. Não se po-
de esperar que um lituano, um espanhol ou um
húngaromanejem o inglês como se fossem ingle-
ses. Aindaquepuristas britânicospossamnãoapre-
ciar, a futura língua franca europeia será fruto do
idioma de Shakespeare. Será fruto, é verdade, mas
será tambémbastardo.

A
belhas produzemmel, pólen, própolis e
cera, porém, o papel mais importante que
desempenham é sua atuação como polini-
zadoras dasplantas. Apolinização éumdos

principais serviços ecossistêmicos prestados “gra-
tuitamente” pela natureza e que beneficiam a hu-
manidade. A polinização é o ato de transportar um
gameta da partemasculina de uma flor para a por-
ção feminina damesma ou de outra flor, propician-
do a fecundação, que vai gerar sementes.
Estima-se que cerca de 90% das plantas que

existem sobre a Terra necessitem de auxílio de
animais para sua polinização, para que possam se
reproduzir, gerar frutos, sementes e descenden-
tes. Estima-se ainda que em torno de 75% das
plantas cultivadas nomundo dependem—em al-
gum grau — da polinização animal para comple-
tar seu ciclo. Em decorrência, aproximadamente
um terço da produçãomundial de alimentos é de-
pendente de polinizadores. Do valor da produção
mundial de alimentos a cada ano, quase US$ 600
bilhões está diretamente relacionada a esses inse-
tos. Adicione-se que as abelhas também polini-
zam espécies de plantas e arbustos silvestres, pre-
sentes emmatas, florestas, parques, jardins, ruas,
quintais, estradas e outros locais.
Inúmeros animais, comomorcegos, aves e diver-

sos insetos atuam como polinizadores de plantas.
Entrementes, as abelhas são os mais importantes
polinizadores em escala global, existindo cerca de
20.000 espécies delas nomundo emais de 2.000 já

identificadas no Brasil, suspeitando-se existir ou-
tras 1.000 ainda não identificadas. A espécie Apis
mellifera—aabelhadoméstica—éamais conheci-
da, e a sua criação é denominada apicultura e reali-
zada por apicultores. Também existem abelhas sem
ferrão— como asmelíponas— e sua criação é feita
pormeliponicultores.
A soja é uma planta cujas flores se autopolini-

zam, ou seja, mesmo na ausência de polinizadores,
ocorre a produção de sementes. Ainda assim, sob
determinadas condições, a presença de abelhas na
soja contribui para um aumento no número de
grãos e no peso do grão de soja e, como tal, aumen-
tando a sua produtividade. Se a produtividade é
maior, demanda-semenor área de cultivo para ob-
ter amesmaprodução.
O Brasil é o maior produtor de soja domundo,

cultivando aproximadamente 37milhões de hecta-
res. Esse volume é quase o triplo do que era cultiva-
do há 20 anos no país, e a tendência é de aumento
da produção, porque a demanda mundial conti-
nuará crescendo e a competitividade dos produto-
res brasileiros não encontra paralelo em escala glo-
bal. No passado recente, coma expansão da área de
soja, a cultura se aproximou dos apiários, e os api-
cultores verificaram que a soja é visitada pelas abe-
lhas, as quais coletam o néctar para produzir mel.
Como aumento da produção de soja, este fenôme-
no ficará cada vezmais intenso. Constatamos, en-
tão, que a colocação das colônias em locais adja-
centes das lavouras de soja passou a ser benéfica

para ambos. Ou seja, o apicultor produzmaismel e
o produtor de soja verificou tambémque as plantas
de soja, localizadas próximas às colmeias com as
colônias de abelhas, produziammais.
Com foco nos benefícios para apicultores, agri-

cultores eparaomeioambiente, aEmbrapaeaBay-
er estabeleceramumprojeto de parceria de pesqui-
sa para entender os pormenores da complexa inte-
ração entre abelhas e a cultura da soja. Os estudos
buscam estabelecer quais espécies de abelhas visi-
tam a soja, qual a fase da cultura e o horário de pre-
ferência dasmesmas, se há diferença entre as dife-
rentes regiões dopaís onde a soja é cultivada.
Também estamos estudando a orientação das

abelhas emrelaçãoà soja, que sãomediadaspor co-
res e substâncias voláteis e fidelizadas pela quanti-
dade e qualidade do néctar fornecido. Também
buscamos estimular omanejo adequado das prin-
cipais pragas da soja para incentivar uma relação
harmônica com as abelhas. É nossa meta ainda
identificar os ganhos de produtividade da soja, em
funçãodapresença de abelhas nas proximidades.
E, muito importante, queremos integrar harmo-

nicamente a produção de soja com a apicultura e
com as demais espécies de abelhas nativas que vi-
vemno entorno das lavouras. Nesse sentido, o foco
dos nossos estudos é promover uma forma de con-
vivência quepropicie uma relaçãodebenefíciomú-
tuo para os apicultores e os agricultores, protegen-
do omeio ambiente e levando para o consumidor
umproduto de qualidade.

E a
nave vai
» GERALDO TADEUMONTEIRO

Cientista político, coordenador do
Centro Brasileiro de Estudos e Pesquisas
sobre a Democracia (Cebrad) da
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj)

Q
ue os tempos atuais são difíceis e
sombrios sabemos todos. Assim
caminha a humanidade nos dias
de hoje. Que nos encontramos,

nós, passageiros da nau Brasil 21, com-
pletamente à deriva, sem rumo e colhi-
dos pelo vórtice da pior crise da nossa
história, isso também é claro. Que este
nosso navio, desgovernado, isto é, sem
governo, caminha aceleradamente para a
catástrofe já podemos, à vista dos prog-
nósticos dos cientistas, intuir plenamen-
te. O que ainda não conseguimos com-
preender é como chegamos até aqui. Po-
demos apontar sete razões para a desgra-
ça do Navio Brasil atual.
Primeiro, escolhemos um capitão que

não sabe pilotar. Um capitão que nunca
pilotara sequer um barquinho de papel na
banheira de casa. Um capitão que jamais
quis aprender a pilotar e que, mais do que
isso, passou a vida inteira a xingar os pilo-
tos. Escolhemos omais inepto de todos os
marujos para comandante do barco. E ele,
mesmo sem saber, insiste em que só ele
pode pilotar.
Segundo, escolhemos um capitão

que nega a tempestade. Para ele, trata-
se apenas de uma “chuvinha” que vai
provocar apenas algumas poças que,
aliás, rapidamente secarão. Para o ca-
pitão, a própria tempestade é uma in-
venção dos maus marujos e daqueles
passageiros contaminados por ideias
erradas propagadas pelos canalhas
arautos do pânico, todos eles interessa-
dos apenas em afundar o navio apenas
para culpar o seu comandante.
Terceiro, escolhemos um capitão cujo

único objetivo é antes destruir tudo o que
os anteriores capitães fizeram. O capitão
está imbuído de duas missões heroicas. A
primeira, interna, é livrar o navio dos
maus: os “comuno-larápios”, dos que
protegem as florestas e os indígenas, as
mulheres, os LGBTQI+; dos que defen-
dem a ciência, a cultura, as religiões de
matriz africana e dos que deram voz aos
pobres. Basta armar os bons e eliminar os
maus que tudo voltará a funcionar.
Quarto, escolhemos um capitão que

coloca a culpa pelas sacudidas do navio
nos monstros marinhos, que só ele e seus
marujos conseguem enxergar. Esta, aliás,
é a segunda missão heroica do capitão, a
externa. Se o navio está à deriva, se está
fazendo água por todos os lados, se falta
direção, se está a ponto de afundar, o ca-
pitão aponta como responsáveis pelo
caos os monstros do globalismo, do co-
munismo, do ateísmo, da ideologia de gê-
nero e do feminismo.
Quinto, escolhemos um capitão que,

insensível a qualquer sentimento ou sofri-
mento humanos, profetiza a morte dos
seus próprios passageiros como normal
ou, pior, inevitável. “Na travessia do ocea-
no, muitos de vocês morrerão. E não há
nada a fazer”— diz o capitão. Assim, nada
será feito. Marujos e passageirosmorrerão
às pencas enquanto o capitão joga xadrez
na sua suíte e, num tom de gárgula, ad-
moesta seus passageiros para enfrentarem
essamorte certa “sem frescura”.
Sexto, escolhemos um capitão que,

diante da maior tempestade de todos os
tempos, ao invés de proteger seus passa-
geiros no porão, atira-os ao convés, obri-
gando-os a trabalhar, aglomerando-os por
toda parte, expondo-os à intempérie, fa-
zendo-os flertar com amorte. E com tudo
isso, diz o capitão: nada temam, estou com
vocês! Defendo seu direito de estar aí!
Sétimo, escolhemos um capitão que,

para se salvar, prefere afundar o navio com
todos os passageiros. O navio afunda na
miséria, na fome, na violência, na doença
e na morte, mas o capitão sai ileso, cada
vezmais petulante e, estranhamente,mais
próspero. Amiséria e a desesperança gras-
sam entre os passageiros, mas o capitão,
isolado na torre de comando, parece viver
emoutromundo.
Emmeio à tempestade, o navio Brasil

21 singra os mares desgovernado, aos
trancos e barrancos, a passos largos para
a catástrofe. O rochedo já está à vista de
todos. O choque será frontal. O desespe-
ro e a prostração tomam conta da tripu-
lação e dos passageiros enquanto a tor-
menta ameaça engolir o navio. Porém, o
capitão segue com a mão no leme. Está
protegido pela fatal escolha dos passa-
geiros, mesmo que eles tenham se arre-
pendido. Um punhado de marujos baru-
lhentos clama pelo suicídio coletivo. O
destino está traçado. Nada vai mudar.
Muitos perecerão. Que venha então o
apocalipse, diz o capitão, que assim sere-
mos imunes enquanto rebanho.
Apocalipse, porém, não significa des-

truição ou fim catastrófico; significa “re-
velação”. E a verdade está aí, às nossas vis-
tas. Enquanto o capitão suicida estiver à
frente da nau, não haverá esperança. Sin-
gramos inexoravelmente para o fim, pri-
sioneiros das nossasmás escolhas.
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Adevastação do
coronavírus
continua e nãohá
trégua”

Arvind Kejriwaly,
chefe do governo da
capital, Nova Délhi

Submarinoéencontradodivididoemtrêspartes
INDONÉSIA

Drama indiano
Ogiganteasiático registra recordesmundiais consecutivosdenovoscasosde infecçãopeloSars-CoV-2: foram350mil em24horas.

Hospitais superlotadosedescobertadeumacepaquepodesermais transmissíveldeixamasituaçãoaindamais crítica

Ao afundar a uma profundidade
superior a 800 metros, o submarino
da Marinha Indonésia se rompeu
em ao menos três partes grandes,
resultando na morte de toda a tripu-
lação. As primeiras informações do
acidente foram divulgadas ontem
pelo governo, que também prestou
homenagem aos 53 integrantes da
embarcação. “Os tripulantes foram
os melhores filhos da nação, os me-
lhores patriotas que salvaguarda-
ram a soberania da nação”, afirmou
o presidente JokoWidodo.
O KRI Nanggala 402 desapareceu

na última quarta-feira, enquanto fa-
zia exercícios militares no norte da
Ilha de Bali. Manchas de óleo e par-
tes da aeronave encontradas no mar
ajudaram a equipe de resgate a ma-
pear o local em que estaria o subma-
rino. Ontem, um veículo de resgate

subaquático fornecido por Singapu-
ra ajudou na confirmação visual da
embarcação no fundo domar.
Segundo Yudo Margono, chefe do

Estado-Maior da Marinha, o subma-
rino está seccionado em três partes.
A causa provável do acidente é que
uma grande avaria elétrica pode ter
impedido a tripulação de retornar à
superfície. Ao afundar, o submarino
teria se partido devido à pressão da
água em profundidades superiores a
800 metros, acima do seu limite de
resistência, entre 300 e 400 metros,
afirmou Margono.
“Os cascos dos submarinos estão

pressurizados (…), mas, quando se
rompem, a água invade o interior”, ex-
plicouWisnuWardhana, especialista
marítimo do Instituto de Tecnologia
Sepuluh Nopember da Indonésia. Se-
gundo aMarinha, o submarino, entre-

gue à Indonésia em 1981, estava em
boas condições de serviço.

Condolências
As esperanças de sobrevivência da

tripulação já eram consideradasmíni-
mas, pois as reservas de oxigênio do
submarino haviam se esgotado nama-
nhã de sábado. O presidente JokoWi-
dodo também prestou condolências
aos familiares das vítimas. “Nós, o povo
da Indonésia, gostaríamos demanifes-
tar umaprofunda tristezapor esse inci-
dente, especialmente à família da tri-
pulação do submarino”, afirmou.
Esse é o primeiro grave acidente

com submersíveis registrado no país.
Uma das tragédias mais conhecidas
ocorreu em2000, quando o submarino
nuclear russoKursk afundou enquanto
faziamanobras noMar deBarents com

118 tripulantes. Em 2017, o submarino
da frota argentina San Juan, com 44
pessoas a bordo, desapareceu a cerca

de 400 quilômetros da costa do país.
Uma explosão subaquática foi registra-
da perto de suaúltimaposição.

aUm incêndio em um hospital de
Bagdá emque estavampacientes com
covid-19 resultou em ao menos 82
mortes e 110 feridos. O centromédico
Ibn al-Khatib não tinha equipamen-
tos de segurança, como extintores, o
que agravou a tragédia. O caso provo-
cou a suspensão doministro da saúde
iraquiano, Hassan al-Tamimi, e inten-
sificou as críticas quanto ao agrava-
mento da má gestão e da corrupção
no país ao longo da pandemia.
O incêndio começou em cilindros

de oxigênio “armazenados sem res-
peitar as condições de segurança”,
segundo relatos de funcionários do
hospital à Agência France-Presse

(AFP) de notícias. “O hospital não ti-
nha sistema de proteção contra in-
cêndios, e os tetos falsos permitiram

que o fogo se propagasse para pro-
dutos altamente inflamáveis”, decla-
rou a Defesa Civil. Ainda de acordo
com o órgão, “a maioria das vítimas
morreu porque foi deslocada e priva-
da de respiradores. E outras, sufoca-
das pela fumaça”.
Testemunhas relataram que a eva-

cuação foi lentaedolorosa, compacien-
tes e parentes se empurrando nas esca-
das de serviço e doentes agonizando
quando os ventiladores eram abrupta-
mente retirados. Sob anonimato, um
médico dohospital contou que, na uni-
dadedeterapia intensiva (UTI)decovid,
não havia saída de emergência ou siste-
made combate a incêndios. “Funcioná-

riosandamfumandopelohospitalonde
os cilindros de oxigênio são armazena-
dos.MesmonaUTI, sempre há dois ou
trêsparentesao ladodo leitododoente”,
denunciou a fonte, que garantiu que o
cenário se repete emoutroshospitais.
Pelo Twitter, o presidente da Re-

pública, Barham Saleh, reconheceu
as falhas: “A tragédia de Ibn al-Khatib
é o resultado de anos de enfraqueci-
mento das instituições do Estado por
meio da corrupção e da má adminis-
tração”, escreveu. O primeiro-minis-
tro iraquiano, Mustafa Al Kazimi,
anunciou a abertura de “uma investi-
gação imediata”, cujos resultados de-
vem sair em cinco dias.

Pedaçodaembarcação registradoamais de800mdeprofundidade: semsobreviventes

poderia ajudá-lo. A busca por assis-
tência em outros centros de trata-
mento também não surtiu efeito.
“Meu irmão tem cinco filhos. O que
vou dizer à esposa dele?”, indagou
Ram, irmão de Shyam, à Agência
France-Presse (AFP) de notícias.

Agravantes

Especialistas acreditam que a nova
onda de casos de covid-19 pode ter si-
do desencadeada por uma variante do
Sars-CoV-2 identificada no país. Cha-
madadeb.1 617, a cepa apresenta duas
mutações na proteína spike, usada pe-
lo vírus para invadir o organismo hu-
mano. Há a possibilidade de essa ver-
são deixar o vírus mais transmissível.
Bélgica, Suíça e Grécia já têm registros
de infecção coma cepa indiana.

A falta de distanciamento social
também é apontada como um agra-
vante da situação do gigante asiáti-
co. No início deste mês, o festival re-
ligioso hindu Kumbh Mela, que in-
clui ummergulho em um dos princi-
pais rios do país, gerou aglomeração
na cidade de Haridwar. De acordo
com a imprensa local, o evento reu-
niu cerca de 2 milhões de pessoas.
As autoridades locais não consegui-
ram conter o público — houve, in-
clusive, temores de pisoteamento ao
longo da cerimônia.

Apoio internacional

Para ajudar a enfrentar a “tempes-
tade”, nas palavras do primeiro-mi-
nistro indiano, NarendraModi, União
Europeia (UE), Alemanha, Reino

Unido, França e Estados Unidos
anunciaram apoio. “Equipamentos
médicos vitais, incluindo centenas de
concentradores de oxigênio e ventila-
dores, estão, agora, viajando do Reino
Unido para a Índia”, declarou ontem
o primeiro-ministro britânico, Boris
Johnson. A UE anunciou que se pre-
parava para fornecer “assistência”, lo-
go após a chanceler alemã, Angela
Merkel, ter mencionado a necessida-
de de auxiliar os indianos.
Já o governo americano se com-

prometeu a enviar componentes pa-
ra a produção de vacinas e equipa-
mentos médicos. “Os Estados Unidos
identificaram a origem de matéria-
prima específica necessária para a
fabricação na Índia de vacinas con-
tra a covid-19 que será fornecida
imediatamente àquele país”, indicou

um comunicado divulgado pela Casa
Branca. Emily Horne, porta-voz do
Conselho de Segurança Nacional,
declarou que foram separados “su-
primentos terapêuticos, kits de teste
de diagnóstico rápido, ventiladores e
equipamentos de proteção indivi-
dual que serão disponibilizados ime-
diatamente à Índia”.
Há também um movimento de

proteção interna. Várias nações fe-
charam as portas para viajantes
vindos do país asiático, como Itália
e Alemanha, exceto para os pró-
prios cidadãos. O Kuwait anunciou,
no sábado, a suspensão dos voos
comerciais com a Índia. Os EUA,
por sua vez, desaconselharam as
viagens ao país, e o Canadá suspen-
deu por 30 dias os voos da Índia e
do Paquistão.

C
ommais de 1,3 bilhão de habi-
tantes, a Índia enfrenta o pe-
ríodo mais crítico da pande-
mia da covid-19. Há quatro

dias consecutivos, o país regista recor-
desmundiais de infecções— o último
balançomostra 350mil novos casos em
24 horas —, o aumento acelerado de
mortes— 2.767 nomesmo período, o
maior valor até então— e relatos cada
vez mais dramáticos de hospitais su-
perlotados. O agravamento da crise sa-
nitária é tão grande que países come-
çama semobilizar para ajudar o gigan-
te asiático. A comunidade científica,
por sua vez, está preocupada também
comuma possível maior transmissibi-
lidade de uma cepa do coronavírus
identificadana região.
“A devastação do coronavírus con-

tinua e não há trégua”, admitiu ontem
o chefe do governo da capital, Nova
Délhi, Arvind Kejriwaly, que decidiu
estender o confinamento na região
por mais uma semana. Desde o co-
meço da pandemia, o país que é um
dos principais fabricantes de vacinas
do mundo registrou 16,9 milhões ca-
sos de infecção pelo Sars-CoV-2 e 192
mil mortes, o que o coloca em quarto
lugar em número de óbitos, atrás de
EUA, Brasil e México.
São da Índia as imagens mais dra-

máticas da pandemia que circulam
atualmente, com hospitais saturados
de pacientes, onde um leito é dividi-
do por até três pessoas. A falta de oxi-
gênio e medicamentos tornou-se um
problema constante. Shyam Narayan
é um dos infectados pelo novo coro-
navírus que buscou auxílio em um
hospital de Nova Délhi, mas sua fa-
mília percebeu rapidamente que a
sobrecarregada equipe médica não

Incêndio em hospital mata ao menos 82

Pacientes comcovid não conseguiram
sair daUTI a tempo: falta de extintor

Orçamentomínimo
Até a década de 1980, o Iraque, um
dos países mais ricos em petróleo
do mundo, era reconhecido pelo
serviço de saúde público gratuito e
de alta qualidade. Hoje, o
orçamento da pasta não chega a
2%. Os casos de covid, por sua vez,
aumentam desde o início do ano em
ritmo acelerado. São mais de 1
milhão de infectados e 15 mil
mortes, segundo a OMS.

Pacientessãoatendidos
do ladodeforadas
unidadesdesaúde: falta
dedistanciamento
socialéoutro
dificultador, indicam
especialistas

AFP

AFP

Basim Almohand/AFP
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Inovação

Adesivomonitoraasaúdedousuário
SENSORVESTÍVEL

Emtestes,material ultrabranco conseguebaixar a temperaturade superfícies em7ºC.Oprodutodesenvolvido comrecursos
nanotecnológicos temprodução similar àde revestimentos tradicionais e, segundoos criadores, pode reduzir ousodoar-condicionado

Pesquisadores do Japãodesenvolve-
ram um adesivo para pele que conse-
guemonitorar o pulso e a pressão san-
guínea de usuários em poucos minu-
tos. A nova tecnologia, que tem apenas
um centímetro de tamanho e é seme-
lhante a um curativo, funciona a partir
da energia produzida pelomovimento
do corpo, sem precisar de baterias. O
projeto foi apresentado na última edi-
ção da revistaNature Communications
e pode ajudar no tratamento de indiví-
duos comproblemas de saúde que exi-
gem o acompanhamento constante,
comoahipertensão.
Os criadores da tecnologia sonha-

vam comumdispositivo que pudesse
ser usado facilmente, sem a necessi-
dade de acoplar acessórios extras.
“Embora sensores vestíveis estejam

se popularizando, ainda é difícil fazer
com que eles trabalhem sem o uso de
fios e baterias pesadas e inconve-
nientes”, enfatizam os autores do ar-
tigo. Para criar a ferramenta, eles de-
senvolveram uma fita adesiva seme-
lhante a curativos ultraflexíveis e
aplicaram, em sua estrutura, um po-
límero ferroelétrico, tecnologia que
consegue avaliar o pulso e a pressão
sanguínea e enviar os dados a dispo-
sitivos eletrônicos, como telefones
inteligentes e monitores médicos.

Tensão elétrica

O segredo para o recarregamento
da peça é a espessura micro do polí-
mero aplicado à fita. É esse tama-
nho reduzido, segundo os desenvol-

vedores, que permite a criação de
um campo elétrico forte o suficiente
para ser recarregado por meio da
movimentação do braço do usuário.
“Chamamos esse elemento de efeito
piezoelétrico, que é muito eficiente
na conversão do movimento natural
do corpo em pequenas tensões elé-
tricas. O dispositivo responde rapi-
damente às variações de tensão ou
às pressão obtidas em sua superfí-
cie”, explica, em comunicado, An-
dreas Petritz, pesquisador da Uni-
versidade de Osaka, no Japão, e um
dos autores do estudo.
A solução tecnológica segue em fase

de testes,mas a equipe já aposta em fu-
turas aplicações do aparelho. “Nosso
adesivo pode contribuir para ummo-
nitoramento de distúrbios cardíacos,

sinais de estresse e apneia do sono, en-
tre outros”, ilustra Petritz. “Esperamos
que nossas descobertas ajudem tam-

bémno desenvolvimento demais sen-
sores com amesma estrutura,mas que
realizemoutrasmedições.”

Se você usa essa
tinta para cobrir
umaárea de
telhado de cerca
de 300metros,
pode obter uma
potência de
resfriamento de 10
quilowatts. É algo
mais potente do
que os
condicionadores
usados namaioria
das casas”

Xiulin Ruan, professor do
curso de engenharia
mecânica daUniversidade de
Purdue e umdos criadores
da tecnologia

» VILHENA SOARES

E
m países com clima quente,
como oBrasil, o uso do ar-con-
dicionado é recorrente, apesar
do gasto energético e do preço

alto dos equipamentos. Para reduzir a
demanda por esse tipo de aparelho,
pesquisadores dos Estados Unidos
desenvolveram uma tinta ultrabranca
que consegue deixar as superfícies
mais frias. O produto inovador tem
comomatéria-prima o sulfato de bá-
rio, um elemento químico presente
em cosméticos e papéis fotográficos e
que, nessa nova aplicação, é usado em
forma de nanopartículas. O projeto
foi apresentado na última edição da
revista especializada ACS AppliedMa-
terials & Interfaces.
A busca dos cientistas por uma tinta

ultrabranca teve início há seis anos.
Durante a jornada, eles testarammais
de 100 materiais, sendo que, nos últi-
mos dois anos, focaram em 10. Após
testes com 50 fórmulas distintas, em
outubro último, a equipe chegou à re-
ceita “quase perfeita”, que tinha como
base o carbonato de cálcio, um com-
posto encontrado facilmente na terra,
principalmente em rochas.
“Utilizando esse elemento, chega-

mos a 95,5% da luz solar refletida. Fi-
camos felizes, mas ainda insatis-
feitos. A partir daí, partimos para o
nosso projeto atual”, relata, em co-
municado, Xiulin Ruan, professor do
curso de engenharia mecânica da
Universidade de Purdue, nos Estados
Unidos, e um dos autores do estudo.
Na tentativa de um resultado ainda

mais positivo, os pesquisadores esco-
lheram o sulfato de bário. “Analisamos
vários produtos comerciais, basica-
mente qualquer coisa branca”, brinca
Xiangyu Li, pesquisador de pós-douto-
radono Instituto deTecnologia deMas-
sachusetts (MIT) e também autor do
estudo. “Descobrimos que, usando o
sulfato de bário, chegávamos a umpro-
duto finalmuitomais brancoque todos
os testados anteriormente. Com isso,
atingíamos também a uma reflexão da
luz solar aindamais alta”, detalha.
Os cientistas também conseguiram

aumentar opoderde reflexãoda luz so-
lar da nova tinta usando partículas do
produto químico com tamanhos varia-
dos. “Isso dá à tinta a mais ampla dis-
persão espectral, o que contribui para
uma reflexão maior”, explica Joseph
Peoples, pesquisador na Universidade
de Purdue e autor do estudo. A equipe
contou coma ajuda da nanotecnologia
para fazer os ajustes e chegar à “receita
ideal” sem prejudicar a qualidade da
tinta. “Embora uma concentração de
partículas mais alta seja melhor para
fazer algomais branco, você não pode
aumentarmuitoaconcentração.Quan-
to maior, mais fácil será para a tinta
quebrar oudescascar”, detalha Li.

Em testes finais, os pesquisadores
usaram equipamentos de leitura de
temperatura de alta precisão, chama-
dos termopares, e observaramque, du-
rante a noite, a tinta conseguemanter
as superfícies em que está 7°Cmais fri-
as do que o ambiente. “Se você usa essa
tinta para cobrir uma área de telhado
de cerca de 300 metros, pode obter
uma potência de resfriamento de 10
quilowatts. É algomais potente do que
os condicionadores usados namaioria
das casas”, estimaXiulin Ruan.
Alguns tipos de tinta branca comer-

cial podemdeixar o ambiente atémais
quente, emesmoas tintas já existentes
nomercado projetadas para “rejeitar”
o calor refletementre 80%e 90%da luz
solar, segundo os cientistas. Essas ta-
xas não são suficientes para tornar as
superfícies mais frias do que o ambi-

ente. A tinta ultrabranca, por sua vez,
reflete até 98,1% da luz solar. Os pes-
quisadores acreditam que esse nível
de brancura pode ser o equivalente
mais próximo ao revestimento “preto
mais preto”, conhecido como vanta-
black, que absorve até 99,9% da luz vi-
sível (Leia Para saber mais).
Outra vantagem do novo produto é

que a técnica usada para a sua fabrica-
ção é bastante compatível com o pro-
cesso de tintas comerciais, o que pode
facilitar a comercialização do novo
revestimento. Ainda assim, os criadores
ponderam quemais análises precisam
ser feitas para aperfeiçoar a tecnologia.

Obstáculos

RogérioMachado, professor de quí-
mica da Universidade Presbiteriana

Mackenzie, em São Paulo, avalia que
a estratégia usada no desenvolvi-
mento da tinta ultrabranca é extre-
mamente inteligente, mas acredita
que algumas características do ele-
mento químico usado pelo grupo
podem influenciar a produção a ní-
vel industrial. “O sulfato de bário é
uma espécie de sal químico extre-
mamente branco, mas que pode ser
tóxico para humanos. Ele é o que de-
finimos como ummetal pesado, algo
que é maléfico à saúde e, por isso,
exige um cuidado para ser manusea-
do. No caso desse tipo de uso, para
pintar paredes, já é mais tranquilo.
Por ser uma tinta, é pouco provável
que alguém consuma”, explica.
Segundo o especialista, o uso da

nanotecnologia foi essencial para
conseguir o resultado obtido. “As

nanopart ículas desse elemento
químico fizeram toda a diferença
para que a luz fosse refletida a ní-
veis tão altos. Pode ser um pouco
trabalhoso repetir o mesmo feito
em grande escala, durante uma fa-
bricação comercial, mas é possível,
principalmente se houver um gran-
de interesse”, opina.
Oprofessor pontua ainda que os be-

nefícios gerados aomeio ambiente ao
poupar o uso de ar-condicionadome-
recem destaque. “Sabemos que esse ti-
po de aparelho funciona com base no
gás refrigerante, que, quando vaza, vai
direto para a camada de ozônio, a bar-
reira que nos protege da radiação solar.
Ter formas de evitar que esses elemen-
tos sejam usados vai nos ajudar a pou-
par oplaneta, oqueéalgomuitopositi-
vo”, justifica RogérioMachado.

Revestimento feito comsulfato de bário consegue refletir até 98,1%da luz solar

Para saber mais

Pintura à
baixa pressão
O vantablack é um revestimento, de-

senvolvido pelo Laboratório Nacional
de Física do Reino Unido, em 2006, que
consegue absorver até 99,96% da luz
que incide sobre ele. Ao contrário das
tintas e dos pigmentos, utiliza apenas
nanotubos de carbono puro, e a forma
como é aplicado nas superfícies é essen-
cial para garantir o seu funcionamento.

Para revestir algum objeto com o
vantablack, utiliza-se a técnica chama-
da deposição de vapor químico, que
consistenousodeumacâmaradebaixa
pressão em que o material é exposto a
uma temperatura de 400 °C para que o
carbono se fixe na superfície.
A cor extremamente preta e o arranjo

dos nanotubos do vantablack fazem
com que a luz que atinge omaterial fi-
que presa. Ele é usado principalmente
na área de projetos espaciais, na avia-
ção e também é testado por fábricas au-
tomotivas.

Odispositivo funciona sem fios e baterias: recarga pelomovimento do corpo

Uma demão de
tinta refrescante

Jared Pike/Purdue University

Osaka University/Divulgação

Jared Pike/Purdue University
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Copa da Liga Inglesa

OManchester City segue dominando a Copa
da Liga Inglesa. Ontem, a equipe comandada
pelo técnico espanhol Pep Guardiola venceu o
Tottenham por 1 x 0, emWembley. Com gol de
Laporte, o clube inglês conquistou a
competição pela quarta temporada
consecutiva. Com oito taças no currículo—1970, 1976, 2014, 2016, 2018, 2019, 2020 e
2021—, oManchester City se iguala ao Liverpool comomaior campeão da história
do torneio. A vitória também colocou o time na semifinal da Liga dos Campeões.
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Quebrandouumm ttaabbuu

PAULISTA O Corinthians bateu o Santos por 2x0, ontem, e garantiu uma vaga nomata-mata do Paulistão.

Eram sete anos sem vencer o rival na Vila Belmiro. Derrotadomais uma vez, o Peixe viu a sua crise aumentar

»MINEIRO

O Cruzeiro não teve
problemas para golear a
Patrocinense, ontem, por 4 x 0
e está nas semifinais do
CampeonatoMineiro.
Marcando dois gols, o
centroavanteWilliamPottker
foi o destaque da partida.

»MINEIRO II

Também de goleada, o
América-MG derrotou a URT
por 5 x 0, ontem. Pela última
rodada da fase de
classificação do Mineiro, a
equipe da capital garantiu
uma vaga nas semifinais e
vai encarar o Cruzeiro.

»GOIANO

Por 3 x 0, o Atlético-GO
atropelou o Goiás, ontem, no
jogo de ida das quartas de
final do Campeonato Goiano.
A vitória na Serrinha, casa
do adversário, confirmou o
favoritismo do Atlético na
competição.

»NORDESTE

Ceará e Bahia decidirão a
Copa do Nordeste
novamente nos próximos
dois sábados. A final será a
mesma de 2020, na qual o
Ceará venceu as duas
partidas e conquistou o seu
bicampeonato.

»NORDESTE II

A eliminação para o Bahia,
na disputa por pênaltis,
custou o cargo de Enderson
Moreira no Fortaleza. A
saída do treinador foi
anunciada no final da tarde
de ontem, um dia após a
derrota na Arena Castelão.

CARIOCA

Flu goleia e vai
para semifinal

CANDANGÃO

Incisivo, Brasiliense mantém
sua invencibilidade

O
s garotos da base do Co-
rinthians garantiram a
vitória do time ontem
por 2 x 0 sobre o Santos,

na Vila Belmiro, pelo Campeona-
to Paulista. Nomes como Raul,
Roni e Lucas Piton foram funda-
mentais para a equipe compen-
sar a instabilidade vivida nos últi-
mos dias com a confirmação da
vaga antecipada nas quartas de
final do torneio. Por outro lado, o
Santos vê a crise aumentar e acu-
mula três derrotas seguidas.
O Corinthians jogou de ma-

neira organizada e eficiente para
construir o resultado e quebrar
um tabu. Eram sete anos sem
bater o rival na Vila Belmiro. O
resultado garantiu a classificação
antecipada ao mata-mata. Já o
Santos fica em situação compli-
cada, semantém em segundo lu-
gar do grupo e pode perder a po-
sição caso o Guarani derrote o
Santo André nesta segunda-feira.
Recheados de reservas, Santos

e Corinthians foram a campo
preocupados com os jogos no
meio de semana pela Copa Liber-
tadores e Copa Sul-Americana,
respectivamente. O confronto en-
tre garotos da base reunia times
pressionados pelos resultados
ruins recentes. Para oCorinthians,
existia ainda a pressão de umpro-
testo recente da torcida contra o
mau desempenho do time. No
Santos, o clássico era o primeiro
compromisso depois de vender
Soteldo aoToronto, doCanadá.
Apesar de jogar em casa e com

um esquema de três zagueiros, o
Santos começou a partidamal no
ataque e na defesa. O Corin-

thians tinha muito mais mobili-
dade no meio-campo e conse-
guia chegar com velocidade para
criar as oportunidades. Gabriel,
Ramiro e Roni ajudavam o ata-
que a todo momento e faziam o
time encurralar o Santos. Por is-
so, o gol virou questão de tempo.
Aos 28minutos, o zagueiro co-

rintiano Raul aproveitou a sobra

depois de um escanteio e abriu o
placar. Resultado justo. Desarru-
mado, o Santos viu a situação
piorar no fim do primeiro tempo.
Wellington fez falta, levou o se-
gundo cartão amarelo e foi expul-
so. Para completar, Lucas Piton
cobrou falta com perfeição e au-
mentou. O primeiro tempo aca-
bou com a vitória justa do time

visitante por 2 x 0, sem sustos.
O Santos teria um trabalho

complicado no segundo tempo.
Fora a desvantagem no placar e a
expulsão, a equipe já tinha feito
uma alteração no primeiro tem-
po, porqueBrunoMarques sema-
chucou. Ainda assim, o time co-
meçou a ameaçar o Corinthians e
quase diminuiu com Kevin Mal-
thus, aos 14 minutos. Mas a noite
era de dificuldades. Logo depois a
equipe perdeu Sandro, por lesão,

e tevede fazer outra substituição.
Para quem tinha perdido as

duas últimas partidas na tempo-
rada, a equipe da casa teve uma
noite ainda pior pela combinação
entre o azar das lesões e a falta de
uma boa atuação. Ao Corin-
thians, restou administrar a van-
tagem e dar uma rodagem aos
outros reservas que entraram no
final. Uma vitória simbólica para
quem viveu, nos últimos dias,
momentos demuita pressão.

Dois dias após jogar muito
mal e ser dominado, mas virar
diante do Guarani, o Palmei-
ras fez uma boa apresentação
no Allianz Parque, criou bas-
tante chances claras de gols e
acabou sendo surpreendido
pelo Mirassol. O goleiro Alex
Muralha parou o atual cam-
peão, defendendo até pênalti.
A derrota por 2 x 1 deixa o Pal-
meiras em situação delicada
no Campeonato Paulista.
Restando quatro rodadas para

o fimda primeira fase, a diferença
em relação ao Novorizontino está
em cinco pontos. Além de ganhar
os jogos que restam, o Palmeiras,
quem diria, terá de torcer por
derrotas do rival do interior. Vale
lembrar que o clube está priori-
zando a Copa Libertadores e
usando escalações alternativas
A "culpa" da inesperada derro-

ta no Allianz Parque tem nome e
apelido. O goleiro Alex Muralha
foi gigante na partida. Não ape-
nas pelas belas e difíceis defesas,
umadelas emcobrança de pênal-
ti, mas tambémpela sabedoria de
fazer lançamento rápido no lance
do primeiro gol do Mirassol, líder
isolado de sua chave, com 14
pontos, diante de 9 do Santos.
Ao palmeirense, o alento que

alguns jovens começam a des-
pontar emostrar que podem, em
um futuro próximo, se firmar no
time de cima. Precisam, somen-
te, de mais capricho nas finaliza-
ções e umpouco de calma.

Botafogo
vence o
Macaé

AlexMuralha
barra o Palmeiras

Sem a classificação para as
semifinais do Campeonato Ca-
rioca, o Botafogo se despediu
da Taça Guanabara com uma
goleada. Ontem, o time alvine-
gro derrotou o lanterna, Macaé,
por 4 x 0, no estádio do Enge-
nhão, no Rio de Janeiro.
Com a vitória, o Botafogo en-

cerrou a primeira metade da
competição com 15 pontos, em
sétimo lugar. Os times que ter-
minaram entre 5.º e 8.º dispu-
tam a Taça Rio, um título de
consolação. Nesta fase, encara
o Nova Iguaçu na semifinal.

» DANILO QUEIROZ

O Brasiliense segue imparável
na edição 2021 do Campeonato
Candango. Ontem, nem mesmo
o rival Gama foi capaz de impedir
a série de vitórias seguidas do ti-
me amarelo na competição local.
No estádio Defelê, na Vila Planal-
to, os rivais mediram forças na
66ª edição do clássico verde-ama-
relo. Assumindo as redes pratica-

mente durante os 90 minutos do
jogo, o Jacaré levou a melhor,
venceu por 3 x 0 e engatou a déci-
ma vitória seguida na competi-
ção, mantendo os 100% de apro-
veitamentona temporada.
Com a nova vitória, o Jacaré

se aproximou ainda mais de um
recorde histórico do Candan-
gão. A marca de vitórias segui-
das é a segunda maior da era
profissional, iniciada em 1976.

Libertadores
O Fluminense esquece o

Campeonato Carioca por al-
guns dias e se concentra na Li-
bertadores. Depois de empatar

com o River Plate na estreia, o
time tricolor vai à Colômbia
enfrentar o Santa Fe na próxi-
ma quarta-feira, às 21h (horá-
rio de Brasília), em duelo da se-
gunda rodada do Grupo D.

Com um time quase todo for-
mado por reservas, de modo que
alguns titulares foram preserva-
dos de olho no compromisso da
Libertadores no meio da sema-
na, o Fluminense deslanchou no
segundo tempo e derrotou, de
virada, oMadureira por 4 x 1, on-
tem, no Maracanã, em duelo da
última rodada da fase inicial da
Taça Guanabara.
A goleada foi assegurada com

gols de Abel Hernández e Boba-
dilla, atacantes estrangeiros re-
cém-contratados, que marcaram
pela primeira vez, Ganso e o jo-
vem Gabriel Teixeira, melhor jo-

gador em campo e que mudou a
história da partida ao entrar no
início do segundo tempo. Ele fe-
chou a vitória com um golaço
nos acréscimos.
Como triunfo de virada, o Flu-

minense terminou a Taça Guana-
bara na segunda colocação, com
22 pontos, e vai enfrentar a Portu-
guesa nas semifinais. No outro
confronto, o Flamengo, primeiro
colocado, vai encarar o Volta Re-
donda, que ficou com a última
vaga no mata-mata. O Madureira
tem vaga garantida nas semifinais
daTaça Rio e ficou na oitava posi-
ção, com15pontos.

O índice a ser batido pertence
ao Brasília. Em 1977, o Colora-
do emendou 12 rodadas segui-
das com 100% de aproveita-
mento, algo jamais repetido até
os dias atuais. Na quarta-feira,
às 15h, o Brasiliense busca se
aproximar do índice contra o
Ceilândia, no Mané Garrincha.
Derrotado no clássico, o Gama
pega o Luziânia, às 15h30, no
Serra do Lago.
Mais incisivo, o Jacaré era

responsável pelas chances con-
cretas de gol. Aldo, Luquinhas e
Tobinha pararam em boas de-
fesas de Matheus. Sem acres-
centar dinâmica, o Gama criou
oportunidades isoladas e sem
muito perigo com Matheus Li-

ra. Aos 42, o Brasiliense foi fa-
tal. Peninha e Tobinha arma-
ram uma jogada envolvente e o
cruzamento encontrou Zé Lo-
ve. O artilheiro do Candangão
teve apenas o trabalho de em-
purrar para a rede e marcar o
oitavo dele na temporada.
Seis minutos depois, o Brasi-

liense machucou novamente o
Gama. Em novo cruzamento de
Tobinha, o goleiro Matheus afas-
tou mal a bola e ela caiu nos pés
de Maicon Assis, que ampliou a
vantagem. Ciente da necessida-
de de mudar a postura para re-
verter o resultado, o Gama voltou
para o segundo tempo mais liga-
do. Porém, sem objetividade, o
alviverde não conseguiu conver-

ter amaior posse de bola em lan-
ces concretos. Com a ineficiência
do rival, o Jacaré retomou o do-
mínio e ampliou.
Aos 19 minutos, Zé Love dri-

blou a marcação gamense e deu
passe açucarado para Maicon
Assis marcar o segundo dele no
jogo e o terceiro do time de Ta-
guatinga. Com a vantagem, o
Brasiliense passou a adminis-
trar o resultado. Bem postado
defensivamente, o Jacaré neu-
tralizou qualquer tentativa de
reação do Gama. Aos 44, Igor
Paim invadiu a área e chutou
forte, mas parou em Sucuri. Foi
a derradeira tentativa, mas que
não impediu o terceiro triunfo
seguido da equipe.

Lucas Merçon/Fluminense F.C.

Agora, o Fluminense se concentra para o duelo na Libertadores

Avitóriaprometeamenizarapressãodatorcidacontraomaudesempenhodotime

Rodrigo Coca/Agencia Corinthians
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» SAMARA SCHWINGEL

D
esde que a variante de Ma-
naus da covid-19, a P1, passou
a ser predominantenoDistrito
Federal, os jovens acometidos

peladoençaequeprecisamde interna-
ção apresentammais urgência por um
leito de unidade de terapia intensiva
(UTI) e por intubação. De acordo com
os profissionais de saúde da linha de
frente ouvidos peloCorreio, ainda não
há uma pesquisa consolidada que
apresente números sobre essa realida-
de, mas, assim como ocorre em São
Paulo, dentrodoshospitais, amudança
é nítida. Segundo os médicos, antes,
era raro que as pessoas de 0 a 39 anos
necessitassem de tratamento intensi-
vo. Agora, quando chegamàs unidades
de saúde, precisam ser internadas qua-
se que imediatamente.
A infectologista Joana Darc atua no

Hospital Regional da AsaNorte desde o
início da crise sanitária no DF e conta
que, em 2020, era raro um jovem che-
gar a ir para a UTI. “Anteriormente, os
jovens que chegavam aos hospitais ti-
nhamalguma comorbidade e, por isso,
tinham complicações da covid-19.
Agora, eles chegam com a saturação
muito baixa, já com necessidade de
oxigênio e internação”, diz. A médica
afirma que o cenário, com a P1 em cir-
culação e o início da vacinação, alte-
rou-se bastante. “Um dia, chegamos a
ter apenas um idoso na UTI do hospi-
tal”, completa. “As pessoas têm chega-
do comopulmãomais comprometido,
com o casomais grave, necessidade de
intubação, e acabam ficandomais dias
internadas que antes”, comenta Joana.
O também infectologista Luciano

Lourenço, intensivista no Hospital
SantaLúcia, confirmaoqueacolegade
profissão diz. “Eles (os jovens) chegam
ao hospital já numa condição em que
precisam ser internados. Vemosmais
pacientes abaixo de 40 anos precisan-
do demais suporte damedicina inten-
siva que temos dentro da UTI”, afirma
o intensivista. Luciano ainda faz uma
recomendação: “Aomenor sintoma ou

suspeita de infecção, procure ajuda
médica, para evitar que o quadro evo-
lua dapior forma”.

Internações

De acordo comdados do InfoSaúde
— portal de transparência da Secreta-
ria de Saúde doDF—por volta das 12h
de ontem, havia 435 pessoas interna-

das emUTIs da redepública tratando a
doença.Destas, 219 tinhamentre 0 e59
anos e 197 mais de 60 anos, valores
equivalentes a 50,34% e 45,28% do to-
tal, respectivamente.
Além disso, de acordo como último

boletim epidemiológico, mais de 295
mil pessoas de 20 a 59 anos já haviam
se infectado com o novo coronavírus
na capital federal. JunioGabriel Araújo,

21 anos, foi umadelas. Emmarçodeste
ano, omarceneiro testou positivo para
a doença. Após sentir dores no corpo e
falta de ar, ele foi para oHospital Regio-
nal de Ceilândia, onde precisou ser in-
ternadoemumaUTI.“Fiquei novedias
intubado e mais uma semana na UTI
em tratamento. Só depois desse perío-
do que fui transferido para uma enfer-
maria”, conta.
O pai de Junio foi infectado pela

doença na mesma época e também
precisou ser internado. Porém, ele não
resistiu e faleceu enquanto o jovem
ainda estava no hospital. “Fiquei sa-
bendo damorte domeu pai enquanto
ainda estava na UTI”, lembra omora-
dor deCeilândia. Atualmente, Junio diz
que está recuperado e sem nenhuma
sequela,mas alerta para as dores da in-
ternação. “Foi a primeira vez quepreci-
sei de umaUTI. Não foi uma experiên-
cia boa, mesmo com a equipemédica
se esforçando aomáximo para tornar
tudomenos pior”, ponderou.
Questionada sobre os números de

jovens internados na rede pública, a
Secretaria de Saúde do DF informou,
por meio de nota, que entende que,
por estarem contemplados pela cam-
panha de vacinação contra a covid-19
emandamento, o grupode idosos“tem
se contaminadomenos e, quando in-

fectado comnovo coronavírus, reagido
melhor à doença”.

Vacinação

Atualmente, o público-alvo da cam-
panha de imunização contra covid-19
no DF é, principalmente, os idosos
com 62 e 63 anos. Ontem pelamanhã,
segundo o Departamento de Trânsito
do Distrito Federal (Detran-DF), que
faz o controle das filas e o ordenamen-
to do fluxo de veículos, o movimento
em três dos sete pontos de vacinação
abertos para atender a este público es-
tava tranquilo.
Para esta semana, o DF espera rece-

ber, na quinta-feira, uma remessa de
vacinas contra a covid-19 da norte-
americana Pfizer e, ao longo da sema-
na, mais doses da CoronaVac e da As-
traZeneca, imunizantes já em aplica-
çãona capital federal. Apesar da expec-
tativa, ainda não há um indicativo de
como os imunizantes serão utilizados,
uma vez que as doses são carimbadas
para públicos específicos peloMinisté-
rio da Saúde. Porém, a expectativa in-
terna da Secretaria de Saúde é de que
seja possível ampliar a campanha de
vacinação para pessoas com 60 e 61
anos, último grupo de idosos previsto
noPlanoNacional de Imunização.

Variante leva mais
jovens à intubação

35 mortes em 24 horas
» LUANA PATRIOLINO

ODistrito Federal registrou 35mor-
tes e 938 casos da covid-19 nas últimas
24 horas. Com as ocorrências, a capital
acumula 7.569 óbitos e 373.501 infec-
ções pelo novo coronavírus. Desses,
356.542 (95,4%) sãopacientes conside-
rados recuperados. A média móvel de
casos está em970, o que representa di-
minuição de 27,32%, em relação a 14
dias atrás. Quanto àsmortes, em com-
paração aomesmo período, o índice é
de 51,29—queda de 23%.
Em relação aos óbitos, 20 eram

homens e 15, mulheres. As idades
são variadas. Dois tinham entre 20 e
29 anos; um de 30 a 39; seis entre 40
e 49 anos; cinco de 50 a 59; 12 esta-
vam na faixa etária de 60 a 69; oito
tinham de 70 a 79 anos; e um tinha
80 anos. Segundo os dados, 27 ti-
nham comorbidades. Os agravantes
verificados foram doença cardio-
vascular, distúrbios metabólicos,
imunossupressão, obesidade, ne-
fropatia e pneumopatia.
A mediana de idade do total de ca-

sos confirmados é de 39 anos, e a de
óbitos é de 68 anos. As maiores inci-
dências foram registradas nas regiões
administrativas Sobradinho 1, Lago
Sul, Plano Piloto e Sudoeste/Octogo-
nal. Em números absolutos, Ceilândia
está no topo com 41.172 casos, segui-
da de Plano Piloto (35.521) e Taguatin-
ga (29.852).
No dia em que o DF registrou 35

mortes pela covid-19, brasilienses se
aglomeravam na Orla do Lago. O Cor-
reio flagrou pedestres e banhistas
sem máscaras no meio da rua. So-
mente nas últimas 24 horas, foram
notificadas 938 novas infecções pelo
novo coronavírus. Fimde semana teve aglomeração emalguns pontos da cidade, comonaOrla do Lago, próximoàPonte JK

Nos hospitais, amudança é nítida. Antes, era raro que as pessoas de 0 a 39 anos necessitassemde tratamento intensivo. Agora, precisamser internados quase imediatamente

Ontem,movimento empontos de vacinação abertos estava tranquilo

INTERNAÇÕES

208
Éonúmero de pessoas demenos de
umanoa59anos internadas com

covid-19 na rede pública

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Comoa Justiça e oDireito se
adaptarampara as novas demandas
da sociedade diante da pandemia?
Do ponto de vista operacional,

creio que nos habituamos ao traba-
lho remoto e às sessões por video-
conferência. E também houve um
aumento dos casos decididos em
Plenário Virtual, em que o relator
coloca o seu voto num ambiente
virtual específico e os demais mi-
nistros têm uma semana para vo-
tar. Isso no STF.NoTSE, tenho com-
parecido presencialmente às terças
e quintas-feiras, para presidir as
sessões. É difícil presidir a distân-
cia. Mas só comparece o número
mínimo indispensável de servido-
res. Temos mantido quase todo
mundo em teletrabalho.

Na sua opinião, comoa
pandemia pode reforçar os valores
humanistas da sociedade?
Acho que a pandemia colocou

um facho de luz sobre a pobreza
extrema e as desigualdades da so-
ciedade brasileira. Deficit habita-
cional, moradias inadequadas,
moradores de rua, falta de sanea-
mento, serviços públicos deficien-
tes... Enfim, não são novidades,
mas são aspectos que se tornaram
mais visíveis. Acho que houve um
aumento dessa percepção e, tam-
bém, houve um aumento de filan-
tropia. Aliás, o Brasil já tem ricos

suficientes para ter mais iniciativas
filantrópicas.

Épossívelbuscar terumolhar
poéticodiantedestsemomento
difícil?Comofazparaaliviara tensão?
Acho que os casais felizes reforça-

ram os seus laços na convivência
mais intensa. Compartilhar a vida
com quem se gosta é uma bênção
nessa vida. Eu divido a minha vida
emalgunscompartimentos: fazervo-
tos (STF eTSE); ler e escrever coisas
acadêmicas ligadas ao Direito; ler e
escrever coisas que nada têm a ver
comoDireito; e conviver comminha
mulher emeus filhos (esses, ultima-
mente, mais pelo telefone, poismo-
ramnoRio).Eu tambémconsegui es-
crever um livro novo, que não é jurí-
dico, contando umpouco daminha
vidae fazendoreflexões sobreoBrasil
e omundo. Chama-se Sem Data Ve-
nia e tem sido um dos livros mais
vendidosnopaísna categoriaDemo-
cracia, Política e Ciências Sociais. Ah,
sim: emedito regularmente.

Oquemudouna sua rotina
neste ano de pandemia?
Comomuita gente, acho que te-

nho trabalhadomais (risos).

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
Eu tinha uma visão um pouco

mais sombria antes da derrota do

Trump.Temia ummundo que refor-
çasse populismos, nacionalismos,
diminuísse o multilateralismo e o
sentimento de solidariedade. Além
da questão do aquecimento global,
que é um dos temas definidores do
nosso tempo.Oquadroaindaépreo-
cupante, mas acho que as tendên-
cias se inverteram. O populismo, so-
mado ao extremismo, produz uma
péssima combinação.

Omomento exige resiliência
e ativismo solidário. Pessoalmente,
se engajou emalgumaatividade
coletiva—adistância?
Eu uma vez li na parede de um lo-

cal de oração uma passagem que
nunca esqueci e que dizia assim:
“Procurei fazer o bem/Mas não quis
fazer barulho./ Porqueobemnão faz
barulho/ E o barulho não faz bem”.
Procuro fazer a minha parte. Mas,
nessa matéria, a regra está emMa-

teus 6:3: não saiba a suamão esquer-
da oque faz a suamãodireita.

Que ensinamento este
momento nos deixa?
A ideologia, as superstições e os

interesses políticos imediatos não
podem estar acima da ciência e do
bemcomum.

Comoo senhor vive emBrasília há
mais de umadécada , como “sentiu” a
cidade neste ano de pandemia?
Eu circulo pouco. E, durante a

pandemia, menos ainda. Tenho um
círculo pequeno de amigos próxi-
mos. Nos vemos e nos falamos sem-
pre que possível. Eu passei a maior
parte da minha vida no Rio e vivi
nos Estados Unidos por alguns pe-
ríodos, estudando ou trabalhando.
Pois, faço aqui uma declaração de
amor: sou apaixonado por Brasília
e considero aqui um dos melhores
lugares para se viver no mundo.
Gosto da cidade, da arquitetura, do
urbanismo, do verde, dos espaços
abertos e das pessoas.

Comovê a perda de tantos
brasilienses na pandemia?Os
governos deveriam ter sidomais
céleres nas decisões?Que exemplo no
mundopoderia ser usadonoBrasil?
Ameu ver, a lição a ser aprendida

éa seguinte: problemas ficammeno-
res quando a gente os trata com im-

portância e seriedade. Na vida, não
adianta quebrar o espelho por não
gostar da imagem. Reagimos com
atraso, sem ouvir a ciência e com
pouco empenho. Pagamos o preço
emvidas perdidas.

A união em torno de umprojeto
suprapartidário paramitigar
os efeitos da pandemia nos
próximos anos é possível?
Nomundo sempre houve polari-

zação entre as diferentes visões polí-
ticas. No início da democracia nos
Estados Unidos, já havia republica-
nos e federalistas. Na França, logo
após a Revolução, a Assembleia Na-
cional se dividia entre esquerda e di-
reita. Minha geração conviveu com
as tensões entre socialismo e econo-
miasplanificadas, deumlado, e capi-
talismo e economias demercado, de
outro. O problema atual, agravado
pelas redes sociais, ou antissociais, é
a grosseria, a agressividade, a incapa-
cidade de tratar o outro com respeito
e consideração. A intolerância é uma
derrota do espírito. Todo país, inde-
pendente das divisões políticas, pre-
cisa de uma agendamínima, patrió-
tica, com denominadores comuns,
capazes de aglutinar todas as pes-
soas. Sugiro alguns itens: um pacto
de integridade, combate à pobreza,
prioridade para a educação básica,
investimento emciência e tecnologia
eumsistema tributáriomais justo.

“Pagamos o preço
em vidas perdidas”

O Brasil precisa de uma agenda
mínima, capaz de aglutinar pessoas.
É o que defende o presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e minis-
tro do Supremo Tribunal Federal
(STF), Luís Roberto Barroso. Entre as
sessões, os textos acadêmicos, a leitura
e a escrita sobre outros assuntos, o mi-
nistro respondeu a algumas pergun-
tas para a coluna. Recluso em Brasí-
lia, cidade que considera umas das
melhores do mundo para se viver, ele
apostaria em alguns itens para essa
agenda comum: um pacto de integri-
dade, combate à pobreza, prioridade
para a educação básica, investimento

em ciência e tecnologia e um sistema
tributário mais justo.

Para ele, a pandemia jogou luz so-
bre os problemas crônicos do Brasil,
como a desigualdade social, mas
também houve um aumento da fi-
lantropia. Dá a entender, no entanto,
que essa ajuda poderia ser muito
maior: “O Brasil já tem ricos suficien-
tes para ter mais iniciativas filantró-
picas”. Sobre as duras lições desse
tempo, um chamado à responsabili-
dade dos governantes: “Reagimos
com atraso, sem ouvir a ciência e com
pouco empenho. Pagamos o preço em
vidas perdidas.”

Apandemia colocouum
facho de luz sobre a
pobreza extrema e as
desigualdades da
sociedade brasileira”

Brasília no Oscar Nacional
A série Em nome dos pais, daHBO, é finalista

na categoria “documentário deTV” doGrande
Prêmio doCinemaBrasileiro, o “Oscar” nacional.
Ele é baseado no livro do jornalista brasiliense
Matheus Leitão, que narra como localizou a
pessoa que entregou seus pais,MiriamLeitão e
MarceloNetto, para a tortura na ditaduramilitar.

Jerusalema pra relaxar
Os profissionais do posto de saúde da 23

do Lago Sul estão treinando a Jerusalema,
depois do expediente, para relaxar da covid. O
Jerusalema Challenge é um desafio de dança
que surgiu em Angola, viralizou nas redes
sociais e ganhou a adesão de diversas equipes
de trabalho de diferentes partes do mundo.

Em busca de
novo caminho
Primeiro foi José Roberto
Arruda. Em 1998, o
então senador criou a
TerceiraVia na disputa
pelo Buriti. Acabou fora
do segundo turno,
disputado por Cristovam
Buarque e Joaquim
Roriz, vencedor do
pleito. Hoje, setores que
não se alinhamnem
como atual governador,
Ibaneis Rocha, nem com
o PT e seus partidos
satélites também
buscamumcaminho
alternativo. O
movimento, ainda sem
nome, quermostrar por
que é diferente das
forças que dominam a
política local nas últimas
décadas.

Bloco na rua
Thais Riedel,

mestre emdireito
previdenciário, é
candidata à
presidência daOAB-
DF. “É hora de
sermos
propositivos. Os
advogados estão
descuidados,
desamparados. A
situação demuitos
profissionais ante a
pandemia de
coronavírus émuito
grave”, queixa-se a
advogada.

Roriz vive
Coma entrega do

último dos 23
viadutos que
compõemanova
saída norte doDF,
marcada para a
próxima quinta-
feira, o GDF vai
homenagear o ex-
governador Joaquim
Roriz. O local passa
a se chamar
ComplexoViário
Governador Roriz. A
família do político
foi convidada para a
solenidade de
entrega— uma
cerimônia simples
como convémaos
tempos atuais. Dona
Weslian e as filhas
Wesliane e
Jacqueline
confirmaram
presença.

OQUEELESDISSERAM

Em meio à pandemia, o Brasiliense vem se adaptando às restrições e
buscando soluções para enfrentar esse momento.

Olhos de cobiça
Ceilândia, sempre bom lembrar, é berço político de

tradição no DF. Basta dizer que é a base eleitoral de Maria de
Lourdes Abadia, cuja trajetória se confunde com a da cidade.
Ceilândia também foi uma importante etapa na trajetória de
Rogério Rosso, ex-administrador da cidade e governador do
DF. O maior colégio eleitoral do DF, com nada menos que 290
mil votos, é caminho incontornável para quem busca peso
político no quadrado federal e distrital. Não à toa, o
presidente Jair Bolsonaro — que ainda ignora a importância
do uso da máscara, passeou por lá neste sábado. Será ali um
dos seus redutos.

Stock Car em alta
OBRB vaimanter o Autódromo de

Brasília como negócio e não apenas atuar
como patrocinador. O sucesso da
parceria como Flamengo—que se
refletiu na abertura demais de 300mil
novas contas— é o espelho da nova
frente de investimento. O BRB vai receber
o autódromo daTerracap esta semana e
iniciar as reformas para que, ainda este
ano, seja reinaugurado em 12 de
dezembro, na etapa final do campeonato
do Stock Car. O planejamento é se
associar a uma empresa com expertise
em corridas e já, a partir do ano que vem,
sediar várias provas. E é claro que já se
pensa na criação de um cartão específico
para os fãs do automobilismo.

“Depois de umano, o novo coronavírus
ainda assusta omundo todo.Momento
difícil, emque a população carente fica
aindamais vulnerável. Por isso, temos
nos esforçado para pagar emdia os
benefícios sociais, comooPratoCheio
e oDFSemMiséria, para que possam
amenizar os efeitos econômicos
potencializados por essa pandemia”.

MayaraNoronhaRocha, secretária de
Desenvolvimento Social e primeira-dama

“As doenças desconhecidas são a
maior ameaça ao futuro da
humanidade. Ohomo sapiens, em
termos cósmicos, é uma espécie
recente: 70mil anos. Dizemos
demógrafos que as pandemias
dizimarammilhões de espécies e seres
ao longo dahistória da Terra.Mas a
pandemia do coronavírus é amaior e
mais letal tragédia, quemexeuno
corpo e na almada sociedade,
transformando ohomeme seus
sentimentos de amor de ódio, de
alegria e demedo.Mas estamos vendo
despertar uma sociedade de
solidariedade,mais humana. Todos os
cientistas domundo se uniramenos
salvaramcoma ciência e o esforço
para vencer essa tragédia, que
ameaçava extinguir a sociedade.
Vamos sobreviver. É hora de união,
caridade e esperança”.

José Sarney, ex-presidente da República

Carlos Moura/SCO/STF

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

@flaviaarrudadf/Instagram/Reprodução
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FÓTON INFORMÁTICA S.A.
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BALANÇO PATRIMONIAL

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos
Acionistas e Administradores da FÓTON INFORMÁTICA S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da FÓTON INFORMÁTICA S.A. que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da FÓTON INFORMÁTICA
S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção inti-
tulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos inde-
pendentes em relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório daAdministração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange oRelatório
daAdministração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o

Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na audito-
ria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório daAdministração, somos requeri-
dos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidade da Administração e da governança sobre as demonstrações contábeis
A Administração da FÓTON INFORMÁTICA S.A é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabo-
ração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causa-
da por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demon-
strações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas oper-
ações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela super-
visão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidade dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas
em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi-
ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resul-
tante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da entidade.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a entidade a não
mais se manter em continuidade operacional.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Brasília (DF), 09 de abril de 2021.
UNIÃO AUDITORES INDEPENDENTES S/S.

CRC DF 501/O-1 CVM 6785
CLAUDINEI DALLASTRA
Contador CRC DF 16037/O

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos o Balanço Patrimonial e respectivas Demonstrações Financeiras Individuais e Parecer dos Auditores Independentes, correspondente ao exercício findo em 31/12/2020. As notas explicativas completas se encontram a disposição na sede da Companhia. Colocamo-nos a disposição
para quaisquer informações que julgarem necessárias, bem como para esclarecimentos suplementares. AAdministração.

DESCRIÇÃO 2020 2019
ATIVO 20.885.129,58 16.015.370,36
ATIVO CIRCULANTE 17.134.009,53 11.674.243,11

Caixa e equivalentes de caixa 5.172.558,92 285.057,18
Créditos 8.032.768,82 8.372.175,38
Outros Créditos 3.928.681,79 3.017.010,55

ATIVO NÃO CIRCULANTE 3.751.120,05 4.341.127,25
Realizável a Longo Prazo 450.639,39 174.037,30
Imobilizado 231.008,92 273.195,98
Intangível 3.069.471,74 3.893.893,97

PASSIVO 20.885.129,58 16.015.370,36
PASSIVO CIRCULANTE 7.910.399,68 6.269.271,39
Fornecedores 754.655,93 734.958,99
Obrigações Fiscais e Trabalhistas 3.772.438,18 2.526.611,92
Outras Obrigações 152.896,17 176.581,58
Provisões 3.230.409,40 2.831.118,90

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 1.037.548,40 1.260.363,02
Tributos Diferidos 11.937.181,50 8.485.735,95
Capital Social 7.860.855,01 7.860.855,01
Reservas de Lucros 4.076.326,49 639.918,50
Prejuízo Acumulado - (15.037,56)

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA - Método Indireto

DESCRIÇÃO 2020 2019
Lucro Líquido antes do IRPJ e CSLL 6.158.453,72 (43.771,86)
(+) Depreciação e amortização 81.617,85 125.627,80
(+) Const. ou Reversão de provisões operacionais 48.558,24 -
(-) Participação nos Lucros e Resultados (750.113,19) -
(±) (Aumento) ou diminuição de contas a receber 339.406,56 1.222.058,49
(±) (Aumento) ou diminuição de outros créditos (911.671,24) (351.621,65)
(±) (Aumento) ou diminuição de demais ativos (276.602,09) 15.505,81
(±) Aumento ou (diminuição) de fornecedores 19.696,94 35.461,07
(±) Aumento ou (dim.) obrig. fiscais e trabalhistas 1.245.826,26 417.965,14
(±) Aumento ou (diminuição) outras obrigações 503.204,41 367.478,50
(±) Aumento ou (diminuição) nos demais passivos 399.290,50 988.071,29
(±) Aumento ou (dim.) passivos de tributos diferidos (271.372,87) (575.528,76)
(-) IRPJ e CSLL Pagos (1.187.392,90) (138.475,02)
(=) Caixa Líquido das Ativ. Operacionais 5.398.902,19 2.062.770,81
(±) (Aumento) ou diminuição do Intangível 824.422,23 (1.764.662,29)
(±) (Aumento) ou diminuição do Imobilizado (39.430,79) (106.908,38)
(=) Caixa Líq. (Consumido) Ativ. de Invest. 784.991,44 (1.871.570,67)
(±) Aumento ou (dim.) de Emp.e Financiamentos (142.857,20) (635.714,24)
(-) Pagamento de Dividendos e JCP (1.153.534,69) (569.142,94)
(=) Caixa Líq (Consumido) ativ. de financ. (1.296.391,89) (1.204.857,18)
(=) Fluxo de Caixa Total 4.887.501,74 (1.013.657,04)
Saldo do Disponível no Início do Exercício 285.057,18 1.298.714,22
Saldo do Disponível no Final do Exercício 5.172.558,92 285.057,18
(=) Aumento ou (Dim.) Disponibilidades 4.887.501,74 (1.013.657,04)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICÍO

DESCRIÇÃO 2020 2019
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 59.202.914,31 51.049.266,24
(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (8.424.859,81) (10.443.696,28)
CANCELAMENTO DE NOTAS FISCAIS (2.616.389,52) (5.716.426,42)
IMPOSTOS SOBRE FATURAMENTO (5.808.470,29) (4.727.269,86)

= Receita Operacional Líquida 50.778.054,50 40.605.569,96
(-) CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS (35.365.650,28) (31.023.039,23)

= LUCRO OPERACIONAL BRUTO 15.412.404,22 9.582.530,73
(-) DESPESAS OPERACIONAIS (9.256.492,13) (9.635.013,36)

= RESULTADO LÍQUIDO 6.155.912,09 (52.482,63)
(+)RECEITA NÃO OPERACIONAL 2.541,63 8.710,77

= LUCRO LÍQUIDO ANTES DO IR E CSLL 6.158.453,72 (43.771,86)
(-) PROVISÃO PARA IRPJ/AIR (859.478,15) (96.484,66)
(-) PROVISÃO PARA CSLL (327.914,76) (41.990,36)

= RESULTADO APÓS IRPJ/CSLL 4.971.060,82 (182.246,88)
PARTICIPAÇÕES NOS LUCRO - PLR (750.113,19)

= LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 4.220.947,63 (182.246,88)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital Ações em Reservas Reserva de Lucros/Prej.
EVENTOS Realizado tesouraria Legal Lucros Acumulados TOTAL
Saldos em 31/12/2018 8.500.773,51 (639.918,50) 64.051,54 743.076,29 - 8.667.982,82
Lucro Líquido do Exercício - - - - (182.246,88) (182.246,88)
Absorção de prejuízo - - - - (103.157,79) 103.157,79
Absorção de prejuízo - - (64.051,54) - 64.051,54 -
Saldos em 31/12/2019 8.500.773,51 (639.918,50) - 639.918,50 (15.037,55) 8.485.735,94
Lucro Líquido do Exercício - - - 4.220.947,63 4.220.947,63
Absorção de prejuízo - (15.037,55) 15.037,55 -
Reservas de Legal - 211.047,38 (211.047,38) -
Pagamento de Devidendos - (769.502,07) (769.502,07)
Saldos em 31/12/2020 8.500.773,51 (639.918,50) 211.047,38 3.865.279,12 - 11.937.181,49

Demonstrações contábeis registradas na JCDF em 14/04/2021 registro de nº 1676265
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DIRETOR DE ASSUNTOS CORPORATIVOS CONTADOR
Daniel Silveira Carneiro RG 1.398.237 SSP/DF Edson Silva de Oliveira - CRC 025120/O-8 DF
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Obituário

As brincadeiras de criança evoluem
ao longo do tempo. Muitas até reedi-
tam clássicos do passado. A gente ten-
ta, assim como nossos pais tentaram,
ensinar aos filhos algo que nos divertia
muito quando éramos do tamanho de-
les. Com os bebês e os menorzinhos,
quase sempre dá certo. Passada a pri-
meira década de vida, porém, a tarefa
se tornacadavezmais árdua.A compe-

tição com a tevê e os games virtuais
certamente dificulta o processo.
Brincar de boneca era omeu passa-

tempo favorito na infância. Desenhar,
pular corda, fazer castelos de areia,
barraca embaixo da mesa da sala, faz
de conta que era professora, vestir as
roupas daminhamãe e fingir que saía
para trabalhar, montar quebra-cabeça,
pique-esconde. Tudo isso fazia parte
tambémda lista de preferências.
Alice, com menos de 2 anos, já

aprendeu algumas dessas formas de se
divertir sem estar à frente de uma tela.
Adorabrincar na areia emontar as pró-

prias construções para, em seguida,
destruí-las e começar tudo de novo.
Com giz de cera nas mãos, extasia-se
diante das possibilidades de cada cor e
das formas que ainda não consegue
dominar totalmente ao riscar o papel.
Qualquer rabiscopode ser umcoração,
uma nuvem ou atémesmo umpassar-
inho. Também aprendeu a calçarmeus
sapatos, colocar uma sacola embaixo
do braço e dar “tchau”, anunciando a
intençãodedeixar o cômodo.
Mas tem aqueles hábitos que são

dela e ninguém tira. Desde que conhe-
ceu amúsica e os clipes que acompa-

nham cada canção, esforça-se para
aprender as coreografias e imitaospas-
sosdedançamais elaborados àprópria
maneira. Sabe pedir as melodias que
quer (até aqui ainda controladas pelo
gosto musical do pai e da mãe). O re-
pertório inclui até uma apresentação
do Grupo Corpo, com direito a passi-
nhos agilizados ao som da zabumba e
da rabecanordestina.
A piscina também é hors concours.

Não há cansaço que a impeça de dar
uns bonsmergulhos. Comuma canho-
ta potente, tambémadora jogar bola—
uma das primeiras palavras que come-

çou a falar. E, agora, aprendeu a usar o
velotrol empurrando os pés contra o
chão e sai numa velocidade conduzin-
do o carrinho pela casa queme lembra
a abertura do Fantástico Mundo de Bo-
bby, animaçãodadécadade 1990.
Impossível saber durante quanto

tempo essas brincadeiras ainda a farão
sorrir e gargalhar até perder o fôlego.
Muitomenos se ela continuará curtin-
do todas asquenós, papais, nos achan-
do gênios do século, ensinarmos e in-
ventarmos para entretê-la. Mas é certo
que viver no“FantásticoMundo de Ali-
ce” é umprivilégio impagável.

A amarelinha dos
nossos filhos

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br

OBITUÁRIO /De famíliaque tinha ligações fortes comahistóriadeJuscelinoKubitschek,DonaNeuzanãoresistiuaumataquecardíaco

NeuzaGonçalvesdeOliveira,82 anos,pioneira
ANA MARIA CAMPOS
LUANA PATRIOLINO

M
orreu, aos 82 anos, Neuza
Gonçalves de Oliveira. Ela
não resistiu a um ataque car-
díaco e faleceu em casa, no

ParkWay. Ela contraiu covid-19 e saiu
do hospital há um mês, mas nunca
mais foi a mesma. Nascida em Belo
Horizonte,em17denovembrode1938,
Dona Neuza era uma pioneira. Teve
quatro filhos, Marco Antônio Jardim,
Júlio César Jardim, Flávia Jardim eOtá-
vio Augusto Jardim, do primeiromari-
do, Serafim Jardim, e adotou como fi-
lha do coraçãoMaria Cristina de Oli-
veira, filha do segundomarido, Ildeu
de Oliveira, com quem foi casada du-
rante quatro décadas.
A família tem ligações fortes com a

história de JuscelinoKubitscheck. Sera-
fim Jardim é presidente daCasa de Jus-
celino emDiamantina e Ildeu era primo
de JK.Neuza foi amigaeassessorapróxi-
ma deMárcia Kubitschek quando ela
voltouparaBrasílianadécadade1980.
DonaNeuza deixa quatro filhos, 17

netos e oito bisnetos. Era o centro da
família. Festeira, costumava reunir ami-
gos e familiares em almoços que dura-
vam o dia inteiro. Nos últimos anos,
Neuza perdeu omarido, Ildeu, a filha
Maria Cristina e um casal de amigos
muitopróximos,CarlosMuriloeDéaFe-
líciodosSantos.Ocasal se foiemjaneiro,
comumadiferençadeapenas12dias.
Filhodapioneira, o aposentadoMar-

co Jardim, 60, relembra amãe comcari-
nhoesaudade.“Eladeixouumlegadode
amormuitogrande.Amavaavida,osne-
tos e os amigos. Abria os braços a quem

chegasse,paraabraçareproteger”,diz.
Dona Neuza chegou à capital em

1960 e também incentivou outras pes-
soas a adotarem Brasília como casa.
“Ela abriu a porta da casa dela para re-
ceber as pessoas, para que elasmoras-
sem em Brasília. Veio para Brasília,
construiu a sua família, os seus quatro
filhos, agregoumais alguns. Um cora-
ção enorme”, afirmaMarco.

Mais umpioneiro

Neuza foi a terceira pioneira que
morreu neste fim de semana. No sába-
do, faleceramDionísioBezerra, o rei das
pipas, eoprodutor ruralDjalmaTarcísio
Machado, vice-presidente da Associa-
ção de Produtores doDistrito Federal e
membro do conselho da Centrais de
AbastecimentodoDistritoFederal (Cea-

sa-DF). Ele tinha 71 anos emorreu no
Hospital deCampanhadaPM, no sába-
do, por infecção pulmonar causada de-
vidoacomplicaçõesdacovid-19.
O produtor rural saiu do pequeno

município mineiro de Coromandel,
em 1967, para desembarcar na nova
capital federal. Inicialmente como es-
criturário, conviveu com políticos e
empresários. Mas foi como produtor
rural que ele se destacou e virou um
dos principais representantes da cate-
goria noDF. “Viveu uma vida boa.Veio
de uma cidademuito pequena, da ro-
ça, para conviver com gente domun-
do”, conta a professora aposentada
Cléia Gerin, 70 anos, esposa do produ-
tor. Djalma foi enterrado na tarde de
ontem, no Cemitério Campo da Espe-
rança, no Plano Piloto. Ele deixa a es-
posa, quatro filhos e seis netos.

CAMPODAESPERANÇA
Adhemar Faria de Moura, 94 anos
Antonia Jesus Evangelista Bispo, 91anos
Antonio Inácio dos Anjos, 88 anos
Carlos Augusto Silva, 60 anos
Carlos de Jesus delmondes, 54 anos
Divina de Oliveira Matos, 72 anos
Djalma Tarcisio Machado, 71 anos
Edsom da Silva Leite, 64 anos
Eneide Bezerra de Mello Reis, 82 anos
Eunice Salviano Correa Nacfur, 69 anos
Flavio Damasceno,76 anos
Giselda Cardoso Rodrigues, 87 anos
Heitor Ribeiro Farias, 39 anos
João Carolino, 92 anos
Julia Rodrigues da Silva, 88 anos
Julio Cesar de Almeida Braga, 46 anos
Junia de Cassia Rabelo, 56 anos
Leonisa Ferreira Sales, 84 anos

Luiz Faustino da Silva, 72 anos
Manuel Pereira de Araujo, 73 anos
Maria Margarete Ferreira, 61 anos
Maria Tereza Dias da Silva, 77 anos
Nezildo Santos Braga, 69 anos
Salomão José Rodrigues, 69 anos
Sebastião Manoel da Silva, 72 anos
Viviana Miguel Meira, 30 anos

TAGUATINGA
Andre Mendes dos Santos, 34 anos
Alzira RosaMachado de Souza, 64 anos
Anderson Luiz Batista,40 anos
Anita Pereira da Rocha, 89 anos
Benedita da Ponte Prado, 68 anos
Carlos Anderson Dionisio Alves, 33 anos
Cintia Rodrigues Soares, 36 anos
Daniele Cristina Gonçalves de Brito, 44 anos
Enigson Veniton Macedo, 64 anos

Francisco Gonçalves Feitosa, 80 anos
Francisco Torres de Oliveira, 35 anos
Galdino Simões Neto, 83 anos
Halset Pereira da Silva Sousa, 70 anos
Lidia Dantas Guimarães Martins, 73 anos
Idimar Xavier da Silva,73 anos
Luiz Batista Leite, 71 anos
Manoel Braz Pereira, 88 anos
Manoel Xavier da Silva,66 anos
Marcos Cândido, 53 anos
Maria Aparecida de Freitas Gomes, 72 anos
Maria da Graca Borges Santana, 59 anos
Maria da Paz Brasil Pires, 92 anos
Maria Helena de Sousa dos Santos, 53 anos
Nildo de Paiva Bendo, 87 anos
Urubatan domingues Barra Junior, 40 anos
Valdemar Rodrigues dos Santos, 71 anos
Valdirene Pereira da Silva, 50 anos

GAMA
daniele da Silva Oliveira, 38 anos
Dionizio Severino do Nascimento, 73 anos
Edmilson Ferreira do Nascimento, 54 anos
Jaime Pedreira Rios, 77 anos
José Pedro de Carvalho, 98 anos
Kleber Menezes da Silva, 45 anos
Maria de Lourdes da Silva, 71 anos
Maria Flor de Maio Ferreira dos Santos, 61 anos
Maria Gorete Sodre Medeiros Pereira, 66 anos
Maria Helena Santos Almeida, 67 anos

PLANALTINA
Dorinei de Ramos de Aguiar, 59 anos
José Aloisio da Silva, 71 anos
Luiz Celio do Amaral, 60 anos
Nilda Franca Barbosa Santiago, 54 anos
Vinicius Caldas Braga, 51 anos

BRAZLÂNDIA
Hideo Suzuki, 79 anos
João Antonio dos Santos, 82 anos
Necy Pereira da Silva, 53 anos
Paulo Ferreira da Silva, 48 anos

SOBRADINHO
Evandro RiquelmeMoreira, 35 anos
Igor Pereira de Santana deMelo, 27 anos
Tadeu Pinto de Oliveira, 65 anos

JARDIMMETROPOLITANO
Gael Jones Oliveira Lopes, menos de 1 ano
Doriane Coimbra da Silva, 62 anos
Edson Luiz Almeida Costa, 50 anos
Cleury Aparecida Ramos deMendonça, 80 anos
Oswaldo de Azevedo Junior, 63 anos
Cleuza MaraMassa, 51 anos
Luiz Osvaldo Fonseca Rezende, 43 anos

Neuza ao lado do filho Júlio Jardim

Arquivo Pessoal



» ALICE DIAS*
» JÉSSICA CARDOSO*

O
incômodo de ter a soli-
citação de uma corrida
cancelada faz parte da
rotina dos usuários de

transporte por aplicativo. Geral-
mente, o consumidor não sabe
o motivo que levou o motorista
a não aceitar a viagem. Diversas
razões podem explicar essa de-
cisão. Mas o que acontece
quando a solicitação é cancela-
da porque o condutor se recusa
a transportar um deficiente vi-
sual por ele estar acompanhado
de seu cão-guia?
Ricardo Rubenich, de 27 anos,

passou pela situação. O servidor
público conta que estava na saída
de um shopping falando ao tele-
fone comomotorista daUber pa-
ra que ele pudesse ser localizado
quando foi informado que a via-
gem não aconteceria. O motivo
era porque o prestador de serviço
não aceitou transportar o cão-
guia. “Eu disse para ele que ela era
treinada, mas ele não ligou. Até
avisei que era obrigatório, por lei,
mas o motorista afirmou que o
carro era dele e que não ia levar.
Ameacei denunciá-lo para a Uber
e ele não se importou”, relata. Se-
gundo o funcionário público, o
mesmo problema aconteceu com
ele cerca de 15 vezes.
“No ponto de vista do consu-

midor, a Uber está errada. No ca-
so, o seu motorista conduziu de
maneira equivocada porque ele
deveria levar o passageiro inde-
pendentemente do porte do
cão”, afirma o advogado especia-
lista em direito do consumidor
Felipe Borba, de 34 anos. Em si-
tuações como essa, a juíza Marí-
lia Sampaio, 54, aconselha que o
cidadão entre em contato com
órgãos de proteção ao consumi-
dor antes de procurar a Justiça.

“A primeira coisa a se fazer é ir ao
Procon. Ele vai intimar a empre-
sa a prestar esclarecimentos, fará
uma avaliação e dará direito de
resposta. Conforme a legislação,
o órgão aplicará a penalidade
necessária. Mas, se o consumi-
dor não concorda com a decisão
do Procon, pode ir direto à Justi-
ça. A gente deve estimular ao
máximo esse meio de concilia-
ção, de solução de conflitos, mas
a escolha deve ser sempre do
consumidor”, alega.
Assim como orienta a espe-

cialista, Ricardo fez uma recla-
mação no próprio aplicativo da
Uber, mas alega que a empresa
sempre dá uma resposta gené-
rica, em vez de conscientizar os
motoristas sobre o problema. O
servidor público chegou tam-
bém a ganhar ação civil ajuiza-
da contra a empresa por danos
morais, mas considerou que o
valor da decisão não faria muita
diferença na questão de resol-

ver o problema. “Eu ganhei,
mas o valor dado pela Justiça
era muito baixo, portanto, para
mim não resolve e não resolve
para a Uber porque ela conti-
nua fazendo vista grossa, per-
mitindo que isso aconteça”,
alerta o deficiente visual.
Após saber que um caso se-

melhante ao seu ocorreu em
Santa Catarina e, na ocasião, o
Instituto de Defesa do Consumi-
dor foi acionado, Ricardo decidiu
procurar o Procon-DF em busca

de uma solução. O órgão, depois
de tramitar o processo, decidiu
pela aplicação de multa no valor
de R$ 26 mil à empresa. “No caso
em questão, o motorista da em-
presa se recusou a transportar o
passageiro, o que é uma falha
grave na prestação do serviço e
uma violação à lei. Proibir esse
acesso da pessoa com deficiên-
cia, alémde descumprir o Código
do Consumidor, se caracteriza
como uma afronta às garantias
de inclusão social”, disse o dire-

tor-geral do Procon-DF, Marcelo
Nascimento, sobre a decisão.
Para Ricardo, a penalização

do órgão acaba tendo mais im-
pacto, mesmo que o valor da in-
denização seja considerado sim-
bólico pelo servidor. “Eu ainda
entendo que é um valor baixo
porque a Uber é uma empresa
gigantesca. Provavelmente, para
ela, vale mais a pena continuar
pagando esse tipo de multa do
que orientar os motoristas e efe-
tivamente desligar aqueles que
descumprem a lei”, analisa.
O especialista Felipe Borba ex-

plica que a multa é uma maneira
de avisar à empresa que ela errou
e que precisa se corrigir, tendo
uma função educativa. “É uma
multa administrativa, e esse valor
não vai para o bolso do consumi-
dor que denunciou. O Procon
multa de umamaneira educativa
e essa multa vai para o próprio
Estado”, diz Felipe. O especialista
ainda informa que, por ser uma
questão educativa, a empresa de-
ve, a partir do momento que foi
notificada, mudar a postura e
orientar seusmotoristas para que
situações como a que Ricardo
passou não se repitam.

Oque diz a Uber

Em nota ao Correio, a Uber
respondeu que lamenta a situa-
ção e que a empresa tem como
política que osmotoristas parcei-
ros cumpram a lei e acomodem
cães-guia. “A Uber defende o res-
peito à diversidade e reafirma o
seu compromisso de promover
respeito, igualdade e inclusão pa-
ra todas as pessoas que utilizam
o nosso app”, afirma. Ainda se-
gundo a empresa, os motoristas
parceiros devem cumprir todas
as leis federais, estaduais e muni-
cipais que regem o transporte de
passageiros comdeficiência.

“A violação, por um motorista
parceiro, de leis que regulam o
transporte depassageiros comde-
ficiência, inclusive quanto ao uso
de animais de serviço, constitui
um descumprimento dos Termos
de Uso da Plataforma acordado
entre as partes”, explica. Dessa
forma, a Uber alega que qualquer
denúncia de discriminação resul-
tará na desativação temporária da
conta, enquanto a empresa anali-
sa o incidente, e que denúncias
confirmadas de discriminação re-
lativas à violação de lei relaciona-
da ao transporte de passageiros
com deficiência poderão resultar
na perda permanente do direito
de acesso àplataforma.

Serviço público

A juíza Marília Sampaio acen-
tua que o Código de Defesa do
Consumidor (CDC) não trata es-
pecificamente de cães-guia, no
entanto, tem como principal ob-
jetivo proteger o consumidor e fa-
vorecer usuários de serviço públi-
co. Mesmo que o carro por apli-
cativo seja ummeio de transporte
privado, ele oferece um serviço
que equivale ao espaço público.
“Privado mesmo seria eu no meu
carro. Se eu estou no meu carro,
eu posso dizer que o cachorro
não vai entrar, porque não estou
oferecendo nenhum tipo de ser-
viço, então não sou obrigada.
Agora, namedida em que o parti-
cular está prestando um serviço
público, seja a que título for, é
obrigado a respeitar a legislação
que assegura a entrada do cão-
guia em qualquer espaço público
ou privado”, aponta. Portanto, se
o espaço privado oferece serviço
público, precisa estar atento ao
que a lei diz.

*Estagiárias sob a supervisão de
AdsonBoaventura

Corrida cancelada
e cão-guia barrado

Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br
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Especialistas em direito do consumidor explicam como proceder caso o
motorista por aplicativo recuse viagens de deficientes visuais
acompanhados do animal

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

MAUATENDIMENTO

BANCO SANTANDER
» ADELTO RODRIGUES GONÇALVES
AMPARO (SP)

O leitorAdeltoGonçalves, deAmparo (SP), relata seudesconfortonumaagência
doBancoSantander.“Depois de encontrar os caixas eletrônicos emmau
funcionamento, tentei fazer umdepósito emdinheironocaixa físico,mas fui
impedidode entrar na agênciapela gerente-geral, soba alegaçãodequeo sistemado
bancoestava foradoar. Segundoela, se euquisesse entrar, teria de enfrentar a longa
fila que já estava formadaà frentedaquelaunidade.Vários clientes estavam
reclamandoque fizeramdepósitonumdos caixas eletrônicos,masquenãohaviam
recebidoo comprovante impresso.Dentrodaquela agência, praticamentenão se vê
funcionários, comexceçãodos seguranças. É comumconstatar-sena frentedaquela
unidadeuma fila considerável de clientes. Sãopessoasque ficamexpostas ao sol e à
chuva. Entre elas, às vezes, hápessoasde idade avançadaoucomalgumadeficiência
física.Oque se constata éque aquela agênciabancária promovea aglomeraçãode
pessoasnaparte de foradoestabelecimento, oquepode favorecer apropagaçãoda
pandemiada covid-19. Por isso, seria recomendável que aVigilância Sanitária
tambémpassassepelo local para constatar se esses clientes vêmobedecendoà
orientaçãodemanter umadistância de 1,5metrode cadapessoa”, conta.

Resposta da empresa
Até o fechamento desta edição, o Banco Santander nãohavia respondido aoCorreio. A nota será republicada emcaso de resposta.

CONTRATOCANCELADO

ACADEMIA SMART FIT

» ROGÉRIO BERTOLDO GUERREIRO
SAMAMBAIA SUL

Omorador de Samambaia Sul Rogério
Bertoldo conta à colunaGrita do Consumidor

que teve umproblemade cancelamento de
contrato comaacademia SmartFit.
“Recentemente, pedi à Smart Fit a suspensão
temporária damatrícula. Segundo a
atendente, a suspensão sópoderia ser feita se
eu apresentasse atestadomédico. A
academia sempre apresentavamuitas
desculpas para efetivar o cancelamento
temporário. Então, pedi o encerramento do
contrato, o que foi feito em20demarço.No
entanto, fui informadoque teria de pagar a
mensalidade domês de abril,mesmonão
utilizandoo espaço.Nãoobtive a justificativa
pela qual teria de pagar”, alega.

Resposta da empresa
Até o fechamento desta edição, a Smart Fit

nãohavia respondido aoCorreio. A nota será
republicada emcasode resposta.

As denúncias ao Instituto de Defesa do Consumidor (Procon) podem ser realizadas
via e-mail (nuapdoc@procon.df.gov.br), pelo telefone 151 ou presencialmente,
sendo, neste último caso, necessário fazer um agendamento prévio do atendimento
pelo endereço eletrônico agenda.df.gov.br. Caso o consumidor opte pela ligação
telefônica, os horários de serviço são das 8h às 17h, de segunda a sexta-feira, exceto
feriados. Mais informações estão disponibilizadas no site www.procon.df.gov.br.

Comodenunciar

Lei do cão-guia

A Lei n. 11.126/2005 assegura ao
deficiente visual, acompanhado de
seu cão-guia, a entrada e a
permanência do animal em
qualquer ambiente. Assim como a
norma, o Estatuto da Pessoa com
Deficiência (nº. 13.146/2015), em
seu artigo 117, garante que a
pessoa com deficiência visual,
acompanhada de cão-guia,
tem o direito de ingressar e de se
manter com o animal em todos os
meios de transporte e em
estabelecimentos abertos ao
público, de uso público e privado e
de uso coletivo.
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» LUIZ CALCAGNO

À
s vezes, basta um empur-
rãozinho, e a periferia vai
longe. Consequência direta
do crescimento da cidade,

ela tem vontade de ir além, entrar
em universidade pública, mudar a
situação das famílias. Ela quer
aprender mais, embora tenha me-
nos oportunidades. A começar pe-
la educação, já renegada por go-
vernos a fio antes da pandemia e,
especialmente, prejudicada com a
chegada do novo coronavírus. Vi-
vendo a própria guerra, há quem
assista a aulas por celular. São his-
tórias de superação que podem
dar esperança aos que sentemme-
do pelo futuro.
Um dos professores e coorde-

nador do pré-vestibular do projeto
do Jovem de Expressão, Rodrigo
da Silva Soares coleciona casos de
alunos que tiveram sucesso. Ele
mesmo teve ajuda de um cursinho
gratuito para se formar em socio-
logia na Universidade de Brasília
(UnB). O projeto que coordena
conta com dois ciclos preparató-
rios, UnB e Enem, e funciona des-
de 2016. “Muito porque nossos
alunos estavam interessados em
passar na UnB, mas não tinham
como pagar um cursinho particu-
lar. Pensando nisso, montamos o
preparatório. Fizemos uma cha-
mada pelo instagram”, lembra.
O pré-vestibular do Jovem de

Expressão seguiu funcionando
desde então, com amarca deman-
ter professores e alunos próximos,
o que ajuda a estimular os estu-
dantes e a reforçar a importância
da caminhada que estão trilhan-
do. Inclusive, para que os próprios
estudantes convençam os pais da
importância do investimento em
educação. Com a pandemia, foi
preciso dar vez às aulas on-line, o
que provocou afastamentos e pre-
judicou parte dos alunos. A procu-
ra caiu de 300 inscrições para 130.
Para não deixar ninguém sem o
conteúdo, Rodrigo grava as aulas e
entrega em pendrives aos alunos
que possuem computador, mas
não têm acesso à internet.
Apesar da adaptação, uma par-

te dos estudantes perdeu o ânimo
ou abandonou o curso. “A questão
econômica pesou. Muitos tiveram
pais demitidos, houve perda de
renda. Temos alunos de 18 a 45
anos. Neste momento, eles têm
que arrumar um emprego. Mesmo
com o público de PAS (Programa
de Avaliação Seriada), que tem
mais acesso à internet, a pande-
mia também mexeu. Percebemos
uma ansiedade. O fator psicosso-
cial e questões políticas afetam o
ritmo de estudo desses alunos.
Percebemos um abandono. Mui-
tos deles ficaram um ano sem pro-
fessor de química ou de história
nas escolas. Fazemos um corre pa-
ra recuperar”, destaca.
Rodrigo destaca que os jovens

da periferia querem “ocupar os
outros espaços”. “Nós, os profes-
sores, não temos como medir a
importância psicológica do tra-
balho. A gente está passando por
tanta pressão, tanta coisa aconte-
cendo, uma desvalorização gran-
de, e você dar aula para um aluno
que tem um interesse, que quer, e
só precisa de um empurrãozinho,
é um valor muito grande. E nós,
que somos da periferia, vemos
esses alunos, e nos enxergamos
neles. Eu vim de um cursinho vo-
luntário. E dá frutos. Muitas ve-
zes, quem passa volta para dar
aulas”, analisa.

Estratégia

Ana Letícia Souza da Silva, 21 anos, cursa antropologia pela
UnB graças ao Jovem de Expressão. Diariamente, andava cerca
de uma hora para ir do PSul ao cursinho.Vinda de um contexto
de violência familiar, a jovem testemunhou e até interveio em

diversas agressões contra a mãe.
No fim do ensino médio, a direto-
ra da escola onde estudava colo-
cou a capacidade de Ana Letícia
em xeque. “Ela perguntou se eu
era inteligente, porque eu não ti-
nha passado em nenhum vestibu-
lar. Disse que cotas era para aluno
preguiçoso, que na escola dela
não cabia aquilo”, recorda-se.
“Decidi que não ia deixar ela

passar por cima de tudo que eu
estava superando, com professo-
res ótimos. Nesse dia, eu fiquei
muito mal. Eu cheguei no cursi-
nho muito estressada. Quando eu
passei no vestibular, falei para to-
dos os meus professores, tanto do
cursinho quanto do ensino mé-
dio, e eles ficaram muito felizes
por mim”, conta a estudante. Um
dos segredos foi ser estratégica.
Descobrir assuntos de interesse
nas matérias mais difíceis e se
reunir com colegas para somar
força no estudo.
Ela lembra da mãe emociona-

da quando foi aprovada. “Filha de
costureira também entra na uni-
versidade’”, disse a mulher. Pela

UnB, Letícia viajou o país, escreveu um livro, fruto de pesqui-
sa, deu aulas. No entanto afirma que, para isso, o apoio do Jo-
vemde Expressão foi fundamental. “Não precisamos do pessi-
mismo dos outros. Nós, que somos da periferia, não podemos
deixar uma oportunidade dessa passar. Qualquer pessoa da

periferia vive de estratégias. É o mínimo.
Nossa vida se faz de planos e estratégias.
Eu planejava comer no restaurante univer-
sitário, sentar lá, bem exibida. Quando en-
trei, pensei, ‘a UnB éminha’”, comemora.

Engajamento

Outro cursinho voluntário, o Galt, que
funciona na Subsecretaria de Formação
Continuada dos Profissionais da Educação
(Eape) da Secretaria de Educação do DF,
na 907 Sul, observou uma parte considerá-
vel dos alunos deixarem as aulas por conta
da pandemia. O projeto começou em2015,
formado por alunos da UnB, e tem seu
corpo de voluntários constituído 80% por
universitários. Para manter a proximidade
entre estudantes e professores, a ideia foi
criar um sistema de apadrinhamento e
amadrinhamento. “A primeira preocupa-
ção que vem emmente é a motivação dos
alunos. Já tínhamos começado o primeiro
semestre no presencial. Veio a notícia que
teríamos que nos reinventar para nos
adaptar ao modelo virtual. Tivemos per-
das, pois o público-alvo é baixa renda”,
conta a presidente institucional do Galt,
Victória de Andrade Eufrasio.
A exigência de um computador exclui

muitos alunos.Nesse caso, o semestre que começoucom230 es-
tudantes terminou com cerca de 150. A dificuldade das institui-
ções de ensino demarcarem as provas de vestibular, devido ao
risco de infecção, minou a perspectiva de muitos jovens. Para
motivar os que ficaram, os voluntários investiram em oficinas
de planejamento financeiro e de metas. Victória destaca que o
cursinho tenta passar aos pré-vestibulandos estabilidade para
não desistirem.
“É preciso deixar claro que eles não estão sozinhos. Neste

momento, o que a gente pode oferecer é acolhimento. A espe-
rança é que isso vai passar, e vamos vencer juntos”, afirmaVic-
tória. Lucas Sousa Cavalcanti, 23, concorda. Ex-aluno do Galt,
ele está concluindo economia pela UnB. O jovem se tornou
voluntário e responsável pela área administrativa do cursi-
nho. “É união. Nosso planejamento, este ano, é baseado no
engajamento, união e apoio. Não tem como passar por este
período de uma formamelhor que juntos e unidos em prol de
uma causa”, destaca.

Arrecadação

Presidente institucional doVestibular Cidadão, que funcio-
nava no Cesas, na 602 Sul,ViníciusMachado relata uma queda
de 700 para 200 inscritos. Os voluntários estão arrecadando
apostilas para os estudantes e fazendo a triagem do material.
Vinícius destaca que os vestibulandos precisam focar nas difi-
culdades que podem solucionar, para não perderem seus ob-
jetivos de vista.
“Temos que entender que os problemas são divididos em

várias partes. E boa parte dos problemas que temos nem sem-
pre conseguimos resolver sozinhos. Quando existe uma limi-
tação no que eu posso fazer, e já fiz o que era possível, tenho
que esperar e ter esperança no que vai melhorar. Nem sempre
conseguimos resolver problemas que não são passíveis de re-
solução”, aconselha.

EDUCAÇÃO
VOLUNTÁRIA
A fimdeajudar estudantesdaperiferia, iniciativas levam
conhecimentoàquelesque, por contadapandemia, enfrentam
aindamaisdificuldadesdeaprendizado, sobretudoos vestibulandos.
Faltade computador edeacessoà internet sãograndesdesafios

Ajude

> JovemdeExpressão
jovemdeexpressao.com.br/
A principal forma de contato é pelo instagram:
@jovemdeexpressao. O programa precisa de
professores voluntários de exatas.

>Galt
www.galtvestibulares.com.br/
A principal forma de contato é pelo site. Na página,
o grupo explica em que os voluntários podem ajudar.
Para doações financeiras. o endereço é
www.galtvestibulares.com.br/doe.

>Vestibular Cidadão
www.vestibularcidadao.com/
A principal forma de contato é pelo instagram:
@vestcidadao. Voluntários estão angariando apostilas
atualizadas e em bom estado para os estudantes.

Professor do Jovem de Expressão, Rodrigo Soares contribuiu para a aprovação de diversos estudantes, como Ana Letícia, que cursa antropologia na UnB

Estudante de economia, Lucas é ex-aluno do Galt e, hoje, participa da iniciativa.
A presidente institucional do projeto, Victória Eufrasio, é só orgulho

Presidente institucional do Vestibular Cidadão, Vinícius Machado
conta que, durante a pandemia, houve queda na procura do cursinho
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Serviço

ECONOMIA / EstimativasdoSindivarejista-DF indicamcenáriomelhor, principalmente se comparadoàquedade41%verificadano
paísnomesmoperíododoanopassado. Comproximidadedadata, empresáriasda capital contamoqueprepararamdeespecial

» LARISSA PASSOS

F
altandoduassemanasparauma
das datasmais lucrativas para o
comércio—oDia dasMães, que
cairá em 9 demaio este ano—,

empresários e lojistas doDistrito Fede-
ral se preparampara tentar recuperar as
vendas perdidas durante o período de
fechamento dos estabelecimentos. O
Sindicato doComércioVarejista (Sindi-
varejista-DF), que representa 30mil do-
nos de lojas em entrequadras e shop-
pings, estima que o lucro deve crescer
2%. Em 2020, quando o país sentia os
primeiros efeitos econômicos da crise
sanitária, osganhosdosetornacional ti-
veramquedade41%naocasião.
Com a pandemia, comerciantes de

alguns setores tiveramdebuscarmeios
paramanter a fidelidade dos clientes. É
o caso de Ayana Cunha de Azevedo, 31
anos, gerente de uma loja de roupas.
Para conseguir vender, o estabeleci-
mento apostou em serviços on-line e
pordrive-thru.“Oqueocliente compra
no site com nosso código entra para o
faturamento da loja. É sucesso desde o
ano passado, quando começamos,
mas, agora, cresceumuitomais”, conta
amoradora deTaguatinga.
Para celebrar o Dia dasMães, a loja

terádiferentes opções. Emumadelas, a
cada R$ 400 gastos, o cliente ganha um
presente no valor de R$ 300. Para os
consumidores que não têm saído de
casa, a empresa trabalha com amos-
tras deprodutos, deixadas emmalasna
casa dos interessados que querem es-
colher em domicílio. “Enviamos com
todo o cuidado necessário. Não tem
custo nenhum. Depois, alinhamos
com o comprador, ou a pessoa que
quer dar o presente, o melhor horário

para receber (os itens)”, detalhaAyana.
A empresária Cristiane Moura, 51,

decidiu preparar umkit especial na lo-
ja de roupas que administra. O pre-
sente, com foco noDia dasMães, con-
tém bolo, carta personalizada, porta-
retrato e foto impressa. A ideia é seme-
lhante à da campanha de 2020. “Nosso
grande atrativo foi a entrega. Fizemos
todas, porque os estabelecimentos es-
tavam fechados. Mandávamos o catá-
logo, e o cliente escolhia a peça que
queria”, diz Cristiane. “Acreditamos
que este ano será muito melhor. Ao
menos, o comércio está aberto. Nossa
sorte é que trabalhávamosmuito o re-
lacionamento com o consumidor. Por
isso, conseguimos vender nessa data
em 2020, porque entramos em conta-
to com eles”, completa.
O vice-presidente do Sindivarejista-

DF,SebastiãoAbritta, afirmaque,atual-
mente, o cenário conduz a um otimis-
momoderado. “Emmaio do ano pas-
sado, o lockdown estava em vigor na

maioria das capitais. Mesmo onde ele
havia acabado, como em Brasília, as
vendas foramnegativas, porque o con-
sumidor não sabia o que viria em ter-
mos econômicos e se retraiu demasia-
damente. O comércio vendeu pouco, e
isso acentuou o desemprego. Hoje, há
mais de 330mil pessoas sem trabalho
noDF”, afirma.
Mesmo assim, segundo Abritta, as

compras de presentes para a data co-
memorativa deste ano devem ter gasto
médio por consumidor de R$ 160, con-
tra R$ 90 do ano passado. O meio de
pagamentomais usado, de acordo com
o sindicato, será o cartão de crédito,
que tende a representar, em média,
94% das vendas. Já os presentes mais
procurados vão desde confecções, per-
fumes e calçados até artigos para o lar.

Para estimular a busca por esses itens,
o comércio do DF funcionará normal-
mente no feriado do Dia doTrabalha-
dor, em1º demaio.

Momentos

ODiadasMães émais umadata im-
portante para a empresária Marina
Ayumi Silva, 22, que trabalha com ven-
da de doces saudáveis. E essa ocasião,
especificamente, tem um diferencial:
as homenageadas como fonte de inspi-
ração. Por isso, neste ano, a jovem ofe-
recerá caixas personalizadas para en-
comendas. “Como todo mundo faz
cestas de café da manhã, pensei em
uma caixa com flores, que são elemen-
tos simbólicosparaasmães, eosdoces,
como todomundo gosta”, conta.
Marina montou o próprio negócio

em casa, em 2020, mas conseguiu
abrir uma loja física na Asa Norte. Os
doces produzidos não têm lactose, fa-
rinha refinada ou açúcar na composi-
ção. “As pessoas têm procurado ali-
mentos mais saudáveis. Espero que
muitas delas possam presentear as
mães, principalmente aquelas com
algum tipo de intolerância, que sejam
diabéticas ou que tenham uma dieta
mais restrita”, diz a jovem. Amãe dela,
a empresária Alejandra Lanuc, 47,
também participou do processo de
criação da proposta sobre presentes,
dando sugestões pelo ponto de vista
de quem é o foco da data. “Isso foi es-
sencial na produção. Ela é minha ins-
piração de vida”, ressaltaMarina.

Dia das Mães

deve ter alta de

2% nas vendas

2TEMPOS
CCoommoo ccoommpprraarr:: via WhatsApp, redes
sociais ou nas lojas físicas
PPrraazzoo:: até 6 demaio
CCoonnttaattoo:: 61 999-824-532 e pelo
Instagram@2tempos

AYUMIDOCESDOBEM
CCoommoo ccoommpprraarr:: via WhatsApp ou redes
sociais
PPrraazzoo:: até 6 demaio
PPrreeççooss ddooss kkiittss:: de R$127 a R$175
CCoonnttaattoo:: 61 999-139-091 e pelo
Instagram@ay.docesdobem

CHEFANACLÁUDIAMORALES
CCoommoo ccoommpprraarr:: via WhatsApp
PPrraazzoo:: até o dia 6 demaio
PPrreeççoo ddoo kkiitt:: R$ 85 (entrega grátis para
todo o DF)
CCoonnttaattoo:: 61 982-031-526

ZINZANE
CCoommoo ccoommpprraarr:: encomenda via
WhatsApp, drive-thru ou loja física
PPrreeççoo ddaa pprroommooççããoo:: R$ 400
CCoonnttaattoo:: 61 998-212-367 (loja do
Conjunto Nacional) e pelo Instagram
@zinzane_conjuntonacional

No caso da chef Ana Cláudia Mora-
le, 35, a ideia é transformarmomentos
comuns em experiências mais exten-
sas. “Em tempos normais, esse é um
dia em que as pessoas se reúnem, fa-
zem um almoço gostoso e, depois da
sobremesa, começam a ir embora”,
observa. Por isso, para quem quiser
presentear na ocasião, ela lançou um
kit com bombons, suspiros, xícara e
cápsulas de café, além de biscoitos
tradicionais italianos.
Mãe de uma menina de 5 anos,

Ana Cláudia sabe o valor desse cari-
nho: “Quando chega o fim de sema-
na, ficamos juntas, brincamos e faze-
mos comida. Após o dia terminar, to-
do mundo toma banho e descansa.
Eu sento para tomar uma xícara de
café, e ela, para tomar uma xícara de
leite. É essa sensação que quero pas-
sar para o cliente. Essa questão de dar
continuidade ao dia, que continuará
no café da manhã seguinte, e assim
por diante”, comenta a chef.Gerentede lojaderoupas,Ayanadizqueserviçoson-lineepordrive-thru fazemsucesso

Para estimular a procura por presentes, comércio funcionará no feriado de sábado

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Projeto prevêW3 Sul como
avenida da arte de rua
Projeto doGDF, apoiado pela Câmara deDirigentes Lojistas (CDL),

quer transformar aW3 Sul em avenida da arte. Representantes do
governo local e dos lojistas se reuniramna semana passada para
tratar do assunto. Na pauta, ações para fomentar o comércio e o
turismo na região.

Requalificação urbana
“Queremos transformar aW3emumagaleria de arte de rua e

viabilizar a requalificaçãourbanada região.Oobjetivo é colocarBrasília
no lugar que édela, resgatar o amorpela cidade”, conta a secretária.

Inspiração
emMiami
A secretária deTurismo,

VanessaMendonça (foto),
apresentouproposta para a
revitalização daW3Sul pormeio
da transformação cultural.
InspiradonoWymWoodWalls,
emMiami, o projeto quer
transformar a avenida emuma
grande instalação de arte de rua,
comgrafites nas fachadas das
lojas. Oprojeto está previsto para
começar na 507 Sul, emum
prédio doGDF. ACDL-DF apoia a
ideia e pretende custear a parede
lateral da quadra.

Imobiliárias contra alteração na Lei do Inquilinato
Os sindicatos daHabitação (Secovis) de vários

estados brasileiros, incluindo oDF, divulgaramuma
NotaTécnica emque semanifestam contrários ao
Projeto de Lei 1026/2021, do deputadoVinicius

Carvalho (Republicanos/SP). O texto determina que o
índice de correção dos contratos de locação residencial
e comercial não poderá ser superior ao índice oficial de
inflação do país, o IPCA.

Complemento de renda
Segundo ele, com IGPM a 30%, dificilmente as

pessoas estão aplicando. “Desde o início da
pandemia, muitos proprietários deram inclusive
descontos, alguns até liberaram o pagamento de
aluguéis. Mas, para muitas pessoas no Brasil, o
aluguel de um imóvel é o que complementa a

renda. E aí quem paga o plano de saúde, quem
paga a escola? O plano de saúde, por exemplo, teve
um reajuste altíssimo, nem por isso o Estado fez
uma intervenção. Então, o importante é deixar que
as partes cheguem a um consenso e se equilibrem”,
aponta Ovídio Maia.

Liberdade de escolha
As entidades que representam as imobiliárias

argumentamque a chamada Lei do Inquilinato, em
vigor há 30 anos, assegura a liberdade de escolha
contratual de índices de reajuste entre as partes e
somente veda a utilização de parâmetros como salário
mínimo e variação do câmbio.
OPL1026/2021engessariaa liberdadecontratual ao

definiro índicede reajusteprevistonoscontratosde
locaçãoresidencial ecomercial, quenãopoderáser
superiorao IPCA(ÍndicedePreçoaoConsumidorAmplo).

Insegurança Jurídica
Para os Secovis, a interferência nos aluguéis e nas

demais obrigações do contrato poderá afetar a oferta
de imóveis negativamente por gerar uma insegurança
jurídica. A retração na oferta para locação poderia
pressionar o valor dos aluguéis, o que viria a ser
oneroso aos locatários.

Conciliação entre as partes
“Continuamos acreditando que a negociação, a

mediação e a conciliação são as práticasmais
utilizadas entre locadores e locatários e já vêm sendo
adotadasmesmo antes da pandemia para a
negociação dos contratos de locação”, afirma o
presidente do Secovi/DF, OvídioMaia (foto).

Unidos contra a Fome
OGrupoMulheres do Brasil, pormeio do comitê social, está

realizando a campanhaUnidos Contra a Fome. As doações de
cesta básica podem ser feitas emdinheiro na conta do Itaú (PIX
22.992.005.0003.42) ou em alimentos nos pontos de coleta: Drive
Thru do Cartório JK (505 Sul); Reactive Fisioterapia (213Norte);
Unicom (302 Sul eTaguatinga) e Dona Chica Café (Gliberto
Salomão). Toda arrecadação será destinada às comunidades
atendidas pelo Grupo noDF. Nos pontos de coleta, também
podem ser doados casacos e cobertores para a campanha
Agasalhe QuemPrecisa comCarinho.

Reprodução

Tony Oliveira/Agência Brasilia

Fecomercio/Divulgação

Mulheres do Brasil/Divulgação

Mês do
Turismo
Cívico
Outro assunto

abordado foi a
parceria com
lojistas para
incentivar o
desenvolvimento
do turismo e do
comércio local por
meio de ações em
setembro,
considerado, a
partir de lei recém-
aprovada na
Câmara
Legislativa, oMês
doTurismoCívico
noDF. Para o
presidente da CDL-
DF,Wagner da
Silveira, a iniciativa
é bem-vinda e será
mais uma
oportunidade para
o comércio se
fortalecer. “Isso vai
reforçar as ações
que a CNDL já
promove com a
Semana do Brasil,
que ocorre
também em
setembro.”
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Lua quase Cheia é
Vazia das 9h41 até 13h19, quando
ingressa em Escorpião.Se nossa
humanidade fosse um canal
transparente que permitisse a
glória da Vida de todas as vidas
se manifestar plena e
maravilhosa através dela, então
este seria um momento de
regozijo. Porém, nossa
humanidade é cheia de
convicções distorcidas a respeito
de sua função durante a
existência, na maior parte do
tempo nem se esforçando para
ampliar seu entendimento. Como
resultado, a Vida de todas as
vidas encontra em nosso reino
um obstáculo, e não um canal de
expressão. A resistência que
nossos equívocos e limitações
produzem são experimentadas
por nós como angústia,
desorientação, medo e ansiedade.
E a proximidade da Lua Cheia
combinada com o período Vazio
exacerba essa situação. Vai
passar, mas indica o tanto de
trabalho que temos de fazer em
nós mesmos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Tudo que for verdadeiramente seu,
ninguém poderá tirar de você. Mas,
evidentemente, haverá tentativas
nesse sentido, e você terá de agir
com vigor e firmeza, tanto quanto
com rapidez, para esses
movimentos não prosperarem.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Se toda vez que sua alma sentir
medo,isso deveria ser tomado como
uma derrota à vista, então a
história de sua vida seria uma
derrota só, e não é assim. O medo
tem muitas causas, você precisa
usar o discernimento.

LEÃO
22/07 a 22/08

Diante de tudo que acontece e,
principalmente, diante das
responsabilidades que você
assumiu, é natural que sua alma
sinta medo. Porém, o medo que
você sente não há de ser convertido
numa profecia. Isso não.

TOURO
21/04 a 20/05

Para você desfrutar do melhor
lado possível de todos os
relacionamentos, você precisa se
dispor a fazer ajustes, lapidações e
retificações o tempo inteiro. Não se
iluda pensando que
relacionamentos são fáceis.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Entre fazer o que você quer e o que
precisa ser feito há uma distância
enorme neste momento de sua
vida. Porém, sua alma há de
construir uma ponte entre esses
dois opostos aparentemente
irreconciliáveis.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Esse montão de ideias maravilhosas
que circula pela sua alma há de ser
anotado, porque senão passará e
não deixará rastros, a não ser uma
sensação de ter tido uma
oportunidade emmãos e essa ter
sumido da consciência.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

A sabedoria é uma questão de
economia de gestos e atitudes.
Procure tratar com sabedoria todos
esses assuntos que você não
consegue dominar, porque não
dependem de sua força de vontade
para ser modificados.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Assegure tudo que você considerar
seu, para não ter de passar pela
experiência de ver seu território
invadido e sua intimidade exposta.
Cuide do seu território como um
espaço sagrado, onde só você tem
acesso. É assim.

LIBRA
23/09 a 22/10

Entre ganhar e perder, a alma
sempre prefere ganhar. Porém, isso
vai depender do ponto de vista,
porque, por exemplo, algumas
pessoas que transitam pela sua
vida seria melhor perder do que
deixar que se aproximem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Muitos contatos importantes
podem ser feitos neste momento, e
cada um desses traz consigo
potencialidades que poderão ser
exploradas no futuro. Apesar das
restrições da pandemia, encontre
uma forma de socializar.

PEIXES
20/02 a 20/03

A mente humana desconhece
princípios morais, oscila entre o
inferno e o céu sem pudor nem
temor, se aventurando por terrenos
onde, na prática, você nunca se
atreveria a andar. Use sua mente,
sua mente é livre.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

As cobranças e ajustes de conta
estão na ordem do dia. Procure
fazer com que esta situação não
seja apenas um momento de
discórdia e distanciamento, mas
aproveite o momento para deixar
sua posição clara a todos.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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PÓS-NEW-BRASÍLIA
Livro dos fotógrafos
Nick Elmoor e
Ricardo Junqueira,
com 200 páginas, à
venda no Mercado
Cobogó (704/705 Norte).
Preço R$ 250.

Comoa fotografia entrou emsua vida?
Na pré-adolescência, fotografar era

um hobby que eu cultivava. Como estu-
dante de jornalismo da UnB, vi na foto-
grafia uma possibilidade de trabalho. À
época tocava guitarra, comomuitos jo-
vens brasilienses nos anos 1980.

»» ENTREVISTA//NICKELMOOR

Tem lembrança de quando começou a
fotografar os personagens do que viriam
a ser estrelas doRockBrasília?
Foi depois de me aproximar da tur-

ma do rock, que costumava encontrar
em locais como a Adega (102/103 Sul),
Brasília Rádio Center (W3 Norte), onde
havia estúdios em que os músicos cos-
tumavam ensaiar e gravar demos; e nos
bares Broadway e Radicaos, que exis-
tiam na Asa Norte; e também oGilberti-
nho, naQI 11 do Lago Sul.

Foramnesses locais que conheceu
oRicardo Junqueira?
O Bolinha estudava publicidade no

Ceub e também frequentava osmesmos
lugares onde a turma do rock se encon-
trava, e acabamos nos conhecendo.
Quando começamos a fotografar os en-
saios, os shows, nos dividíamos. Como
era amigo do André X, eu fotografava
mais apresentações da Plebe Rude. Fiz
vários shows, desde praticamente o iní-
cio da carreira da banda. Eume lembro
de apresentações da Plebe emTaguatin-
ga, naAABBenaZoom, por exemplo.

Quando vocês criaramaagência de
fotojornalismoPós-New?
Foi logodepois do lançamentodopri-

meiro LP da Legião Urbana. Alugamos
uma sala no Brasília Rádio Center, onde
instalamos a Pós-New e, a partir dali,
passamos a ser credenciados para a co-
bertura de shows e a manter contatos
com as gravadoras. Além disso, cobría-
mos os shows, cobríamos tambémeven-
tos de teatro, cinema edança.

A adesão ao financiamento coletivo
partiu mais de quem?
Principalmente de pessoas que à

época eram ligadas aomovimento Rock
Brasília e às bandas. Recebemos apoio
pormeio de postagens em redes sociais
de Dinho Ouro Preto, Maria Paula e da
jornalista Ana Paula Padrão. A Plebe
Rude gravou um vídeo. Foram apoios
muito importantes.

Quais foramas fotos daPlebe, feitas por
você, que consideramais importantes?
Acredito que tenha sido a da gravação

dosegundodisconaEMI; edos showsno
CircoVoador, no Rio de Janeiro; e o que a
Plebe abriuumconcerto da inglesa Siou-
xsie andBanshees, emSãoPaulo.

OBolinha proferia fotografar que banda?
Como era ligado à Legião Urbana, o

Bolinha fotografou a banda emmuitos
shows e situações. Ele estava no palco
do Estádio Mané Garrincha, no históri-
co show de 1986; e fez a capa do tercei-
ro disco. Como o Bolinha guarda até
hoje tristeza com o que ocorreu naque-
la noite, optamos por incluir no livro
apenas uma foto do público.
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» IRLAMROCHALIMA

O
Rock Brasília, movimento que ocor-
reu na década de 1980, é tido como o
momento demaior relevância do seg-
mento da música nas seis décadas de

existência da capital federal. Até pouco tempo,
eram raros os registros fotográficos disponí-
veis daquele período, quando o Brasil tomou
conhecimento de bandas como Legião Urba-
na, Capital Inicial e Plebe Rude, entre outras. A
ausência de imagens trouxe dificuldade para
quem buscou levar ao público o relato de
acontecimentos artísticos da época.

Isso agora se torna possível, como lançamen-
to doPós-New-Brasília, livro dos fotógrafosNick
Elmoor e Ricardo Junqueira, o Bolinha. No for-
mato 28x28 cm, a publicação comdesign gráfico
da EyeDesigne, chega para contar a história de
umacidadeque, emplenaditaduramilitar, viveu
uma efervescência cultural. A obra, segundo os
autores, pode ser considerada“umabiografia de
um tempo que não foi perdido, quando todo
mundo junto, como espírito punk do ‘faça você
mesmo’ foi vividoemplenitude”.
A ideia de reunir num livro fotos que retratam

eventos ligados ao rockbrasiliense,mas também
aoteatro,cinema,dançae literaturanacidade,en-
tre1981e1989,vemdealgumtempo—oacervoé
grande com imagens comoadovocalistaDetrito
Federal, PauloCésarCascão.Oprojeto surgiude-
pois deumaconversa queElmoor e Junqueira ti-
veramcomojornalistaCarlosMarcelo,em2009.O
plano,porém, foi sendoadiado, emparteporcon-
ta das frequentesmudanças dos fotógrafos para
diferentes localidades—inclusive foradoBrasil.

Noanopassado, finalmente, oprojeto foi reto-
mado e esses dois caçadores de imagens decidi-
ramreuniro fartomaterial,maisde300fotos,e, fi-
nalmente, produzir oPós-New-Brasília, que ficou
pronto este mês. Depois de um crowdfunding
bem-sucedido, pela plataformade financiamen-
to coletivo Catarse, entre novembro e dezembro
últimos, o livro, com200 páginas, foi impresso e
está sendo lançadocomoumpresentedeaniver-
sárionacelebraçãodos61anosdacapital.

LegiãoUrbana

PlebeRude

PauloCésar Cascão

RenatoRusso

NocoretodoGilbertoSalomãoNocoretodoGilbertoSalomão
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

R 05 SUL Costa do Sol.
- Pronto para morar -
14º andar . 4 Stes, Armá-
rios nas Stes / Coz. /
Área Serv. Ar cond. na
Sala / Suítes 3 ou 4 vgs
Tratar: (61) 98606-8311

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 Ótima localização
2wc vista livre 56m
c9422 99924-9595

708 Ótima localização
2wc vista livre 56m
c9422 99924-9595

3 QUARTOS

VENDO ORIGINAL
312 BLOCO E 3qtos +
DCE s/gar Doc. ok c/ pro-
pr. Tr: 99357-4420/
99983-4579

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 31 PRECISA Quadra
nobre 1vaga andar alto
arma 51m cj 9422 9924-
9595
QI 31 PRECISA Quadra
nobre 1vaga andar alto
arma 51m cj 9422 9924-
9595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QS 411 PRECISA Exce-
lente cobertura duplex
com varanda aberta
94m cj9422 9924-9595
QS 411 PRECISA Exce-
lente cobertura duplex
com varanda aberta
94m cj9422 9924-9595
QS 411 PRECISA Exce-
lente cobertura duplex
com varanda aberta
94m cj9422 9924-9595

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Exc casa 3qts lt
360m2 R$ 85 mil Aceito
carro (61) 99901-0712

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Exc casa 3qts lt
360m2 R$ 85 mil Aceito
carro (61) 99901-0712

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Exc casa 3qts lt
360m2 R$ 85 mil Aceito
carro (61) 99901-0712

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VENDO LOTE 300m2

R$120mil Arniqueiras.
Ac.carro 62 99497-0766

TAGUATINGA

QNG01 PRECISAExce-
lente localização Hélio
Prates 340m lote misto
cj9422 9924-9595

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$95.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Vendo ou alugo
sala, qto, 57m2, Fino aca-
bamento,Decorado,Gara-
gem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/ (27)
99901-5010

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

COMPRO OURO !!!! pa-
go à vista !!! $$$$. Con-
tratar tratar: (61) 99947-
1532

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ESPECIALIZADO

CONTADOR
A DOMICILIO (61)
99124-7070 crcdf6267

OUTROS PROFISSIONAIS

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500

MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111

ÚNICO INSTITUTI de
Educação encerrará su-
as ativ em 16/07/21

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616

LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456

GANHE DINHEIRO Re-
vendendoIPTV.Interessa-
dos Whatsapp (63)
99981-4456

4.7 PRODUTOS E
SERVIÇOS

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050
MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

EMPRESAENERGIASo-
lar - comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

5.1 SERVIÇOS E
PRODUTOS

SERVIÇOS E PRODUTOS

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308

TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

MÍSTICOS

ABABALORIXÁ VITÓ-
RIA codó do MA, não
se desesp, cada pergun-
ta uma respost.a Qual
for seu tipo de probl. em
3 dias vc tem result.
Trab. p/todos os fins. E
ñ me confunda c/ ou-
tras. A Única vidente no
DF c/200.000 trabalhos
garant e confir Consulta
grátis e amarração R$
300,00 Tel: 3355-2973/
98237-2661 Zap

ABABALORIXÁ VITÓ-
RIA codó do MA, não
se desesp, cada pergun-
ta uma respost.a Qual
for seu tipo de probl. em
3 dias vc tem result.
Trab. p/todos os fins. E
ñ me confunda c/ ou-
tras. A Única vidente no
DF c/200.000 trabalhos
garant e confir Consulta
grátis e amarração R$
300,00 Tel: 3355-2973/
98237-2661 Zap
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,se tornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática (61)
99952-3892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÕO de crédito tratar
(61) 98110-4953

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953

PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pelo te le fone 61-
982903068

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
com cheque, desconto
em folha ou débito em
conta corrente, sem con-
sulta spc/serasa. Tel:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

RESTAURANTEÁVEN-
DAMude de vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011

MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387

SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153

PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

LOIRA CATARINENSE
CRYSTAL CARINHO-
SA Mass safada Asa
Norte 61 99450-9440

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

CASA DE MASSAGEM
QUARTOS E VAGAS
p/ moças trabalhar e mo-
rar em Planaltina. 61
98608-7158

COLEGUINHAS 24H
704 BL.E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389

MASSAGEM RELAX

**COROA SAFADA**
AILA GULOSA bj grego
mass pen 6133499203

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 SUL Massagens
tântrica, relax e ou-
tras. Confira! 613242-
4314/99457-6081 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA que seja proativa,
saiba faxinar muito bem
e fazer as demais tare-
fas de uma casa. Seg a
sáb, R$1.400,00 Tr: Av
transversal Q18 CJ O
LT21 Ap 202. Paranoá
IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568
PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra t a r : ( 61 )
992737000

6.1 NIVEL BÁSICO

TÉCNICO EM LASER
comexperiênciarhabilita-
ção , de segunda a sex-
ta horário comercial. Tra-
tar: (61) 98125-1509
TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456
TRABALHADOR RU-
RAL /Caseiro. Tratar pe-
lo telefone 61-99661-
4068

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência. Interessados
entrar em contato: (61)
98138-3948 ou (61)
99861- 3561
PROFISSIONAISOFICI-
NA decora contrata. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-981479980

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
A L v e n d e d o r ( a )
contrata-se, tratar: (61)
99648-4854
ASSISTENTE DE FAR-
MÁCIA e demais vagas
c o n t r a t a - s e P cD
rh@cettro.com.br
AUXILIAR CONTÁBIL
contrata-secomexperiên-
cia comprovada para tra-
balhar em escola de con-
tabilidade. salário R$
1.890,00+VT,CV:seleca-
ocurriculostaff@gmail.
com
AUXILIAR DE AÇOU-
GUE repositor contrata-
se com experiência. Tra-
tar (61) 98240-3376 .
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS contrata-se sem
experiência., Tratar:
(61) 98145-9129
CORRETOR (A) SEM
EXPERIÊNCIAparaAno-
vaConstrutoraemValpa-
raiso. Interessados tra-
tar: (61) 98145-9129
DESIGNER PROJETIS-
TA ou Arquiteto contra-
ta-se para loja de mó-
veis, tratar: (61) 98174-
0121
DOMÉSTICACOZINHEI-
RA com exp, que possa
dormir, tratar com Mari-
sa (61) 99967-1737

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA e registra-
da em carteira. Que dur-
ma. R$ 1.700 Casa em
Condomínio. Tr: 99967-
4537

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118
GERENTE DE LOJA In-
teressadosentraremcon-
tato através 61-99999-
0640
JARDINEIROCONTRA-
TA-SE com experiência
em jardim e piscina (61)
99304-1002

CONTRATA-SE
MECÂNICOEAJUDAN-
TE para automovel com
exper. F: 99115-5028
o u e -ma i l p a r a :
retifica61@hotmail.com

OPERADOR (A)DE TE-
LEMARKETING Interes-
sados entrar em contato
(61) 99986-5718
PROFESSORCONTRA-
TA-SE Professor de In-
glês em São Sebastião-
DF. Interessados enviar
e-mail: ped.skill.edss@
gmail.com ou Tel: (61)
99100-1213
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscal epessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236
PROFISSIONAL ÓR-
GÃO respeitadodoDistri-
to Federal selecionará
pessoasvisandocontrata-
ção para os cargos abai-
xo indicados. 61-
999819689
RENDA EXTRA traba-
lhe em casa Home Offi-
ce www.bb5.com.br/a/
trabalho (61) 99592-
4616
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE com experiência
para clínica odontológi-
ca (61) 98176-6086

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.
VENDEDOR DE CAR-
RO zero km contrata-se
com experiência. Tratar:
( 61) 99554-0650
VENDEDOR DE CON-
SIGNADO Comtrata-se
com experiência em ven-
dasou telemarketing.Co-
missão+ajuda de custo.
Env i a r CV pa ra :
selecao2020@gmail.
com. Tratar: (61) 99808-
7238

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR CONTRA-
TA-SE Local da Vaga:
São Sebastião- DF. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ e-mail: skillidiomas.
contrata@ gmail.com ou
entrar em contato: (61)
9100-1213

V E N D E D O R
CONTRATA-SE. Interes-
sados entrar em conta-
to: (61) 99452-3111

CA P TADOR ( A )
/CORRETOR(A) de imó-
veis - Oferecemos ajuda
de custo mensal além
dosmelhorescomissiona-
mentos! Precisa ter
CNH e experiência. Inte-
ressadosentraremconta-
to: (61) 98349-1914

GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456 ou (63)-
999814456

REVENDAIPTVBaixoIn-
vestimento Alto Lucro. In-
teressadosentraremcon-
tato Whatsapp (63)
99981 -4456 (63 ) -
999814456

NÍVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) PRO-
CESSO seletivo para o
colégio Militar Tiraden-
tes, PMDF, www.
bebusiness.com.br

PROFISSIONAL PARA
ASSISTENTE Contábil /
Assistente Fiscal / Assis-
tente do Departamento
Pessoal precisamos
comexperiência compro-
vada bem como saber
executaro serviçonopro-
gramaDexion. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: executiva.
claudiocampelo@gmail.
com ou pelo telefone
(61) 99989-6412

SECRETÁRIO (A) CON-
TRATA-SE para clínica
odontológica com experi-
ência em convênios. Tra-
tar (61) 99303-5919.

CONSULTOR(A) DE
VENDAS Contrata-se in-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone 61-
99189-2897

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

SUPERVISOR(A)DELO-
GÍSTICAContrata-se. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo (61)99981-
6147

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRO (A) OFE-
REÇO meus serviços.
Tratar pelo (61) 98477-
1728

DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

DIARISTA OFEREÇO-
ME p/ trabalhar, tenho 3
dias disponíveis 3a, 4a,
5a. ou de 2ª a 6ª . Te-
nho boas ref e exp Mo-
ro na Candangolândia.
Clenes 98126-9497 Zap

FEITIÇO MINEIRO
DOMÉSTICA MINEIRA
forno/fogão ofereço me
meus serviços 99907-
7920/98236-9353

PROFISSIONALPROCU-
RA emprego. Entrar em
contato (61) 98629-
7072

SERVENTE DE LIMPE-
ZA cuidadora de idosos,
diaristaProcura-seempre-
go 61-998185408

NÍVEL MÉDIO

CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

FAXINEIRA/PASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
viços. A partir de
R$150,00. Tratar: 61
994587058 / 61 -
998919282

NÍVEL SUPERIOR

QUÍMICO RT Assumo a
responsabilidade técni-
ca de sua empresa (61)
99249-3873

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
98379-8447/99601-1535
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